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APRESENTAÇÃO 

 

 

 A ideia de iniciar a coleção Do povo para o povo brotou 

da necessidade de socializar, numa linguagem simples e 

acessível, as descobertas da pesquisa bíblica. A equipe do Centro 

Bíblico Verbo acredita que produzir subsídios com a colaboração 

de pessoas das comunidades é uma maneira de: 

- Fazer com que leigas e leigos sejam agentes da própria 

história.  

- Formar multiplicadores/as da Palavra, na pessoa de quem 

participa diretamente do processo de elaboração.  

- Ter um texto produzido a partir da experiência do povo.  

  

 O projeto tem como objetivo produzir junto com as 

assessoras e os assessores do Centro Bíblico Verbo e as 

comunidades textos que sirvam de reflexão em encontros ou 

cursos bíblicos, oferecendo às pessoas e comunidades um roteiro 

simples e com fundamentação bíblica para temas importantes na 

Pastoral, por exemplo: Páscoa, religiosidade popular, como ler a 

Bíblia, entre outros.  

 Os textos da coleção Do povo para o povo apresentam 

uma exegese voltada para a libertação das pessoas e dos grupos 

oprimidos, baseando-se sempre nos textos bíblicos. A 

responsabilidade do conteúdo da coleção fica a cargo da equipe 

do Centro Bíblico Verbo, e sua publicação a cargo de PAULUS 

Editora.  
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Caminho aberto para o próximo 

 

Conhecendo o evangelho de Lucas 

 

 “Visto que muitos já tentaram compor uma narração dos 

fatos que se cumpriram entre nós – conforme no-los 

transmitiram os que, desde o princípio, foram testemunhas 

oculares e ministros da Palavra – a mim também pareceu 

conveniente, após acurada investigação de tudo desde o 

princípio, escrever-te de modo ordenado, ilustre Teófilo, 

para que verifiques a solidez dos ensinamentos que 

recebeste”. (1,1-4)1 

 

O autor do evangelho de Lucas apresenta uma introdução 

geral à sua obra, composta por dois livros: o evangelho e o livro 

dos Atos dos Apóstolos. O primeiro livro apresenta a vida, as 

atividades e os ensinamentos de Jesus, desde a Galileia até 

Jerusalém. O segundo livro narra a vida e o desenvolvimento das 

primeiras comunidades cristãs, de Jerusalém até Roma. Esta obra 

descreve o caminho da Palavra: da periferia para o centro; do 

ambiente do campo para a cidade; do mundo judaico para um 

ambiente de cultura grega. 

 O autor afirma que outras pessoas tentaram escrever sobre 

esta história. Mas parece que ainda não foi o suficiente para 

responder às necessidades de sua comunidade. Como um bom 

historiador, o escritor decide fazer uma investigação cuidadosa, 

retomando os acontecimentos desde as origens. Ele recolhe 

informações de outras fontes como por exemplo, do evangelho 

de Marcos, do evangelho Q e da tradição das comunidades. 

 
1IMPORTANTE: Onde não estiver indicado o livro bíblico, a citação é do 

evangelho de Lucas. Os textos bíblicos foram extraídos da Bíblia de Jerusalém, 

nova edição revista e ampliada. São Paulo: Paulus, 2002. 
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 A obra é destinada a Teófilo. Este nome pode indicar uma 

pessoa importante, alguém que deve ter financiado esta obra. 

Mas o nome Teófilo significa amado de Deus. É possível que 

esses dois livros tenham sido dedicados às amigas e aos amigos 

de Deus. 

 O próprio autor afirma que o objetivo de sua obra é “para 

que verifiques a solidez dos ensinamentos que recebeste” (1,4). 

O evangelho de Lucas e o livro dos Atos dos Apóstolos têm a 

finalidade de animar as comunidades que estão enfrentando 

várias dificuldades: desânimo, insegurança, descrença e cansaço. 

Muitas pessoas estão abandonando a comunidade (24,13). É 

preciso reavivar a fé das comunidades cristãs e retomar o fervor 

missionário. 

 Procurando identificar o chão das comunidades que 

receberam o evangelho de Lucas, vamos apresentar algumas 

palavras-chave que aparecem no texto. 

 

Palavras-chave 

 

 Algumas palavras são frequentes no evangelho de Lucas. 

Entre elas, destacamos: cidade, pobres, multidão, oração, 

salvação, conversão e misericórdia. 

 

a)  Cidade – é usada cerca de trinta e nove vezes no 

evangelho de Lucas, em Mateus vinte e seis vezes e em 

Marcos nove vezes. A cidade é a sede da organização e o 

lugar dos poderosos (2,1-3; 3,1-2). Diante das multidões 

que queriam reter Jesus, ele afirma: “Devo anunciar 

também a outras cidades a Boa-Nova do Reino de Deus” 

(4,43). Jesus realiza a cura de um leproso dentro de uma 

cidade (5,12), o que não deixa de ser estranho, uma vez 

que os leprosos não podiam entrar na cidade. As pessoas 
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de cada cidade vão ao encontro de Jesus (8,4). Ele envia 

os 72 discípulos “a toda cidade e lugar aonde ele próprio 

devia ir” (10,1). A parte mais importante do evangelho de 

Lucas é o caminho de Jesus para a cidade de Jerusalém 

(9,51-19,44), cidade que mata os profetas (13,34). O 

evangelho de Lucas termina com a seguinte ordem: 

“permanecei na cidade até serdes revestidos da força do 

Alto” (24,49). A constante repetição da palavra cidade 

nos faz pensar que seu evangelho foi escrito para pessoas 

e comunidades localizadas nas cidades, com a presença 

de ricos e pobres (19,1-2). Havia fome de pão e de 

justiça. 

b) Pobres – desse o início, no cântico de Maria, ouvimos: 

“Depôs poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou. 

Cumulou de bens a famintos e despediu ricos de mãos 

vazias” (1,52-53). De acordo com este evangelho, a 

missão de Jesus é evangelizar os pobres: “O Espírito do 

Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a 

unção para evangelizar os pobres” (4,18). Os pobres são 

os preferidos de Deus: “Ide contar a João o que vedes e 

ouvis: os cegos recuperam a vista, os coxos andam, os 

leprosos são purificados, os surdos ouvem, os mortos 

ressuscitam e aos pobres é anunciado o Evangelho” (7,22; 

cf. 6,20). De maneira severa, Jesus critica a avareza dos 

ricos, o acúmulo e a falta de compaixão e solidariedade 

com os pobres (12,16-21; 16,19-31). É preciso evitar o 

individualismo, a busca desenfreada de lucro, e procurar 

viver sem se fechar à solidariedade. 

 

c) Multidão/multidões – É muita gente ao redor de Jesus: “as 

multidões se aglomeravam a ponto de sufocá-lo” (8,42; 

cf. 5,1.3.15.19.29; 8,19.45; 11,29; 12,1; 14,25). Em 
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Lucas, o discurso das bem-aventuranças foi proclamado 

diante de uma imensa multidão (6,17-19). A multidão 

testemunha os gestos de Jesus ao curar o servo de um 

centurião, ao ressuscitar o filho único da viúva de Naim, 

ao libertar as pessoas de espíritos impuros (7,9.11-12; 

11,14). Por diversas vezes, Jesus se dirige à multidão 

(7,24; 8,4; 12,54), que sempre o acompanha (18,36; 19,3). 

A multidão acolhe Jesus e ele também acolhe as 

multidões (8,40; 9,11.37). Jesus é solidário com a 

multidão faminta no deserto (9,12.16). As multidões 

seguem Jesus e procuram definir quem é ele (9,18-21). A 

multidão se alegra com as maravilhas realizadas por Jesus 

(13,17).  

 

d) Oração – palavra que é usada cerca de setenta vezes no 

evangelho de Lucas! É o evangelho que mais apresenta 

Jesus rezando e convida a comunidade a rezar. Só Lucas 

coloca Jesus rezando no batismo (3,21), após o milagre 

(5,16), antes da escolha dos Doze (6,12) e da confissão de 

Pedro (9,18), no momento da transfiguração (9,28-29) e 

no Getsêmani (22,46). Esse evangelho insiste na 

necessidade de rezar sempre e com insistência (11,5-8; 

18,1), especialmente nos momentos de dificuldades 

(22,40.46). É um evangelho que insiste na busca de Deus 

e não simplesmente no cumprimento da Lei (18,2-14). 

Com a oração, a comunidade deve manter a fidelidade ao 

Deus da vida e buscar a solidariedade com as pessoas 

pobres e excluídas. 

 

e) A salvação “hoje” – “Nasceu-vos hoje um Salvador, que é 

o Cristo-Senhor” (2,11). Em Cristo, Deus nos oferece a 

salvação no tempo presente: “Hoje se cumpriu aos vossos 
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ouvidos essa passagem da Escritura” (4,21). Na casa de 

Zaqueu, Jesus afirma: “Hoje a salvação entrou nesta casa” 

(19,9). E mesmo na cruz, Jesus promete ao bom ladrão: 

“Em verdade, eu te digo, hoje estarás comigo no Paraíso” 

(23,43). É um convite para acolher Deus que em Jesus 

visita o seu povo. O evangelho de Lucas nos ajuda a viver 

o seguimento de Jesus no hoje de nossas vidas!   

 

f) Conversão – em muitas passagens, o evangelho de Lucas 

destaca a salvação dos pecadores, mas exige que a pessoa 

esteja disposta a “fazer a volta”, acolher a mensagem de 

Jesus e mudar de vida: “não vim chamar os justos, mas 

sim os pecadores, ao arrependimento” (5,32). A salvação 

não está garantida unicamente pelo cumprimento das 

exigências da Lei, mas é um processo permanente (13,1-

5; 6-9). E Deus é paciente e nos espera sempre, como 

podemos ler na parábola da figueira: “Senhor, deixa-a 

ainda este ano para que cave ao redor e coloque adubo. 

Depois, talvez, dê frutos... Caso contrário, tu a cortarás” 

(13,8-9). Sempre há mais uma chance. Nas parábolas da 

misericórdia, lemos: “haverá mais alegria no céu por um 

só pecador que se arrepende, do que por noventa e nove 

justos que não precisam de arrependimento” (15,7.10). 

Converter-se exige levantar, voltar, reconhecer sua 

condição e pedir perdão... é reviver: “este meu filho 

estava morto e tornou a viver, estava perdido e foi 

reencontrado” (15,24.32). 

 

g) Misericórdia – o evangelho de Lucas reforça a 

misericórdia de Deus: “Graças ao misericordioso coração 

do nosso Deus, pelo qual nos visita o Astro das alturas” 

(1,78). Um coração que ama a partira das entranhas. 
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Amor que se manifesta no perdão: é como o pastor que 

procura a ovelha perdida e faz festa quando a encontra; 

ou como a mulher que procura a moeda perdida e quando 

a encontra reúne e celebra com suas amigas e vizinhas; é 

como o pai da parábola que acolhe seus filhos de maneira 

incondicional (15,1-32). Mesmo no momento da morte, 

Jesus pede a Deus que perdoe a seus inimigos: “Pai, 

perdoa-lhes: não sabem o que fazem” (23,43). 

 

O evangelho de Lucas apresenta Jesus realizando a sua 

missão na cidade e, preferencialmente, no meio de pessoas 

pobres, doentes, mulheres, estrangeiras, samaritanas e pecadoras. 

Gente excluída e à margem da sociedade. Em muitas passagens, 

o autor afirma que Jesus foi acolhido pelas multidões. Outro 

enfoque especial do evangelho é a necessidade da oração 

perseverante. Esse evangelho, mais do que os outros, insiste na 

necessidade de conversão permanente, pois a salvação acontece 

no hoje da história para as pessoas que se abrem ao projeto de 

Deus misericordioso. 

Desde a pregação de Jesus nos anos 30 até os anos 80, as 

comunidades aguardam a chegada do Reino de Deus. E nada... 

ao contrário, há muito sofrimento, dominação e exploração. A 

desconfiança e a dúvida se instalam na comunidade cristã e 

muitas pessoas estão abandonando a prática de Jesus. Nesse 

contexto, o autor faz uma releitura da vida e da prática de Jesus; 

ele reforça o compromisso com as pessoas marginalizadas e 

combate o ritualismo e o legalismo, insistindo na prática da 

misericórdia. Conhecendo um pouco mais o projeto do 

evangelho de Lucas, vejamos quem é o autor desta obra. 
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Quem é o autor do evangelho de Lucas 

Cada evangelho surgiu numa comunidade específica que 

conhecia quem era o seu autor ou os seus autores. Os nomes dos 

autores não constavam no texto porque não era preciso. Assim 

circularam de forma anônima, mais ou menos, até o ano 150 

d.C., quando se começava a definir a lista dos livros 

considerados inspirados do Novo Testamento. É nesse momento 

que os evangelhos foram atribuídos a Marcos, Mateus, Lucas e 

João. O nome Lucas é citado na cata de Paulo a Filêmon (v. 24), 

e aparece mais duas vezes: uma em Cl 4,14 e outra em 2Tm 

4,11, que são cartas escritas por discípulos de Paulo. 

Ao compararmos Lucas e Atos com as Cartas de Paulo, 

encontraremos diferenças importantes, que nos levam a crer que 

o Evangelho e os Atos não foram escritos por esse Lucas que foi 

companheiro de Paulo. Em Atos dos Apóstolos, Paulo é descrito 

como um missionário que tem poder de curar os doentes, de 

expulsar demônios e ressuscitar mortos (At 14,3.8-10; 16,16-

18.25-34; 20,4), mas não é considerado um apóstolo. 

Nas cartas, como em 2Cor 12,5-10, o próprio Paulo se 

apresenta como uma pessoa frágil, sem poder algum, mas afirma 

ser apóstolo, chamado e enviado por Jesus, que por amor a Cristo 

crucificado faz-se solidário com os crucificados da história. 

Além disso, em Atos dos Apóstolos, Paulo é muito semelhante a 

Pedro, é mais inclinado a se adaptar diante das exigências dos 

judeus, e apresenta-se como cidadão romano, o que não acontece 

nas cartas paulinas. 

O autor de Lucas e Atos deve ter sido outra pessoa. Ele 

não era da Palestina, pois se atrapalha ao falar da geografia da 

região. Possivelmente um admirador de Paulo, talvez membro de 

uma das comunidades de origem paulina ou um prosélito grego, 

alguém que entrou em contato com a religião judaica, estudou a 
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fundo as Escrituras e mais tarde aderiu ao Evangelho de Jesus 

Cristo.  

No fim do século, as comunidades vivem um momento 

crítico em sua caminhada, correm o risco de abandonar o projeto 

de Jesus e assimilar valores propostos pela sociedade greco-

romana. Algumas pessoas caem na descrença e no desânimo e 

acabam abandonando a caminhada (24,13.21). Diante dos 

desafios de seu tempo, o autor procura reavivar a memória da 

prática de Jesus tendo como objetivo principal “verificar a 

solidez dos ensinamentos recebidos” (1,4). Para isso, ele 

apresenta quem é Jesus de Nazaré e o que é preciso fazer para 

segui-lo. Mais do que informar, o autor quer reforçar a fé de seus 

leitores. 
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Pisando o chão das comunidades de Lucas 

 

 A obra lucana (Lc-At) teve a sua redação final por volta 

do ano 85. Esta obra pode ter sido escrita na cidade de Antioquia 

da Síria, Éfeso, ou mesmo numa cidade da Grécia. Para nós o 

mais importante é saber que surgiu numa cidade grande, sob o 

domínio do império romano e em comunidades fundadas por 

Paulo, compostas por estrangeiros/as e judeu-cristãos. A grande 

maioria era pobre, mas havia também algumas pessoas ricas (cf. 

1Cor 4,13). Esta mistura gerou vários conflitos internos. 

Além das dificuldades internas, as comunidades há muito 

tempo enfrentam várias situações de sofrimento. O domínio do 

império romano é marcado por guerras constantes pelo poder e 

por numerosos impostos. A situação do povo foi piorando cada 

vez mais. Muitas pessoas ficaram endividadas, perderam suas 

terras e acabaram tendo que trabalhar como arrendatárias, 

meeiras, diaristas ou mesmo sem trabalho (14,12-14). 

 Vivendo nessa realidade, as comunidades cristãs entraram 

em crise. Eis alguns acontecimentos que marcaram 

profundamente a vida dessas comunidades:  

 

 - Em 64 d.C., Nero começou a perseguir os cristãos em         

Roma. 

 - Entre os anos 66 e 73 d.C., aconteceu a Guerra Judaica, 

tendo como consequência o desaparecimento de vários 

grupos influentes na vida do povo judeu. Um verdadeiro 

massacre! 

 - Por volta do ano 70 d.C., o templo e a cidade de Jerusalém 

foram destruídos. Os únicos grupos que sobreviveram foram 

o dos fariseus e o dos cristãos, que fugiram para as regiões 

vizinhas. 



21 

 

      - Por volta de 85 d.C., começa uma perseguição contra os 

grupos de judeus hereges, entre eles está o grupo de cristãos, 

que é expulso da sinagoga. 

 

 Após a Guerra Judaica, o grupo de judeus-fariseus 

procurou reconstruir e reorganizar o povo judeu na sinagoga, que 

se tornou uma instituição central. Pouco a pouco, esse grupo 

ganhou força, foi reconhecido pelo poder romano e recebeu o 

direito de cobrar tributo do povo judeu. Participar da sinagoga 

era uma espécie de carteira de identidade. As autoridades 

judaicas retomaram a rigorosa observância da Lei judaica e quem 

desobedecia ou discordava era perseguido e eliminado. Foi o que 

aconteceu com o grupo de judeu-cristãos. 

  Nesse período, as primeiras lideranças das comunidades 

cristãs, como Pedro, Paulo, Maria Madalena, já haviam morrido. 

As cristãs e os cristãos estavam vivendo num ambiente de 

mentalidade grega. Na cidade reinava a lógica do lucro, do 

dinheiro e do comércio, inclusive de vidas humanas. O sistema 

escravista era predominante nas cidades greco-romanas. A 

competição, a ganância e o acúmulo de riquezas criaram um 

verdadeiro abismo entre ricos e pobres (16,19-31). A prática da 

partilha e da solidariedade foi deixada de lado. Tornou-se um 

ideal muito distante. 

As comunidades cristãs sentiam-se perdidas, inseguras e 

sem rumo. Havia uma forte crise de identidade. Nesse contexto, 

era necessário fazer uma releitura da palavra e da prática de 

Jesus a partir da realidade da comunidade. Era preciso voltar às 

origens procurando encontrar luzes para viver o momento 

presente. 

A realidade das comunidades exige atualizar a prática de 

Jesus. A existência de ricos cada vez mais ricos e a presença de 

miseráveis nas comunidades cristãs mostram que é preciso 
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retomar a prática da partilha e da solidariedade (6,20-38). Por 

isso, o evangelho  de Lucas e o livro dos Atos dos Apóstolos dão 

uma atenção especial às pessoas pobres e marginalizadas, 

insistindo na importância da partilha. 

  

Conhecendo a proposta do evangelho de Lucas 

 

 Espírito, conversão dos ricos, imagem de Deus 

misericordioso e caminho são elementos importantes para 

conhecermos qual é a proposta do evangelho de Lucas. 

 

a) Espírito – A presença do Espírito é constante. Ele atua na 

vida de João Batista e na de Jesus antes de eles nascerem 

(1,15.35). Esse mesmo Espírito se faz presente no 

momento do batismo (3,22). É o Espírito que conduz 

Jesus ao deserto: "Jesus, pleno do Espírito Santo, voltou 

do Jordão; era conduzido pelo Espírito através do 

deserto” (4,1). Pela força do Espírito, Jesus realiza o seu 

ministério na Galileia (4,14). 

E mais: Jesus é apresentado como ungido pelo Espírito 

para anunciar a Boa-Nova aos pobres e oprimidos (4,17-

20). A partir do momento que Jesus inicia a sua missão, 

pouco se fala do Espírito, pois ele está presente em Jesus 

e age a partir dele. Em outra passagem, lemos: Jesus 

“exultou de alegria sob a ação do Espírito Santo”, 

fazendo uma ação de graças porque Deus se revela aos 

pequenos (10,21). Permanece a promessa de Jesus de que 

o Espírito Santo estará presente nos momentos de 

perseguição e na realização da missão (12,12; 24,49). 

Diante do medo e da insegurança das comunidades 

cristãs, o autor tenta reavivar a fé da comunidade, 

reforçando que o Espírito de Deus atua em Jesus e em 
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cada pessoa que adere à prática da partilha e da 

solidariedade com as pessoas pobres e excluídas. 

b) Conversão dos ricos – no evangelho de Lucas há uma 

catequese que convoca os ricos à partilha. A riqueza só é 

bênção de Deus se for partilhada (12,13-21; 16,19-31). 

Zaqueu, chefe dos cobradores de impostos, ao encontrar 

Jesus, realiza a partilha e é reintegrado na sociedade, ele é 

“filho de Abraão”, ou seja, ele também tem direito de 

pertencer ao povo de Deus (19,1-10). Trata-se de uma 

catequese para os ricos se abrirem ao projeto da partilha e 

da solidariedade. O convite à partilha continua válido e é 

estendido a nós hoje. 

c) Deus misericordioso – as páginas do evangelho de Lucas 

nos revelam o rosto misericordioso de Deus, que age em 

Jesus. Um Deus que nos ama de maneira incondicional e 

que está sempre aberto para acolher suas filhas e filhos 

(15,1-32). Em Jesus, Deus oferece o perdão às pessoas 

pecadoras. A mulher é perdoada porque muito amou, o 

mesmo acontece com Zaqueu, que se dispõe a mudar de 

vida (7,36-50; 19,1-10). Diante do homem necessitado, o 

samaritano “moveu-se de compaixão” (10,29-37). O 

samaritano é como Jesus, que sente a dor do outro a partir 

das entranhas e se aproxima de seus semelhantes. 

Aproximar-se do outro sempre gera compromisso. 

d) Caminho – a obra lucana segue o caminho da periferia 

para o centro: as atividades de Jesus começam na Galileia 

e terminam em Jerusalém e o livro dos Atos começa em 

Jerusalém e termina em Roma. É no caminho que Jesus 

ensina as exigências do discipulado tendo como pontos 

centrais a oração, a misericórdia e a partilha. E quanto 

mais se aproxima do centro – Jerusalém ou Roma –  lugar 

da morte, da ressurreição e da missão, é preciso coragem 
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para não recuar. É o caminho da Palavra! É o caminho de 

cada pessoa que adere à prática de Jesus. 

 

 Uma leitura atenta do evangelho de Lucas nos traz muitos 

apelos e o principal é o da misericórdia. É um convite a deixar-

nos mover pela compaixão. Assim estaremos no caminho de 

Jesus. 

 

Conhecendo a estrutura do texto 

 

O autor do evangelho de Lucas tem grande habilidade 

para escrever, conhece e emprega muito bem as regras da 

narrativa do seu tempo. Ele está preocupado em apresentar, de 

maneira ordenada e clara, os acontecimentos a respeito de Jesus 

desde as origens. Por meio de seu escrito, a pessoa que lê é 

transportada para o contexto e o tempo de Jesus na Judeia e na 

Galileia. 

Olhando o conjunto do evangelho de Lucas acerca das 

atividades de Jesus, podemos perceber que há uma organização 

geográfica cujo percurso é a Galileia, o caminho, ou a subida 

para Jerusalém, e a cidade de Jerusalém. A partir deste ponto de 

vista, após a apresentação do nascimento de João Batista e de 

Jesus (1,5-2,52) e a preparação para o ministério de Jesus (3,1-

4,13), o evangelho pode ser dividido em três partes: 

  

1. A atividade de Jesus na Galileia (4,14-9,50). 

2. A viagem para Jerusalém (9,51-19,28). 

3. Em Jerusalém (19,29-24,53). 

 

 Na primeira parte, vamos acompanhar os passos de Jesus 

na Galileia, não como os fariseus e os doutores que murmuram e 

armam ciladas, mas com a disposição de aprender de Jesus a 
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solidariedade com as pessoas marginalizadas. Impulsionado pelo 

Espírito, Jesus parte de Nazaré para Cafarnaum (4,31), anuncia a 

palavra de Deus à margem do lago da Galileia (5,1), percorre 

cidades e aldeias (5,12;8,1), sobe à montanha para rezar (6,12), 

anuncia num lugar plano (6,17), retorna a Cafarnaum (7,1), e em 

seguida, vai para Naim (7,11).  

 Entrando na segunda parte, viajamos para Jerusalém com 

Jesus. É no caminho que Jesus ensina a seus discípulos o amor 

ao próximo, a importância de ouvir e praticar a palavra, o valor 

da oração, o cuidado especial com as pessoas pobres e 

marginalizadas. Em vários momentos, o autor reforça que Jesus 

está de viagem para Jerusalém (9,51.53; 13,22; 17,11; 

19,11.28.41). 

 Chegando a Jerusalém, entramos na terceira parte, Jesus 

aparece no Templo e enfrenta as autoridades judaicas: “Minha 

casa será uma casa de oração. Vós, porém, fizeste dela um covil 

de ladrões” (19,46). Jesus permanece na cidade até o fim de sua 

vida. Aí vive o mistério de sua paixão, morte e ressurreição. 

 Seguir Jesus significa colocar-se ao lado das pessoas 

marginalizadas e excluídas da história. Mesmo correndo risco de 

morte, Jesus não recua, mas segue adiante e paga com sua 

própria vida: ele é crucificado. Mas a morte não tem a última 

palavra: ele ressuscita, está vivo e caminha conosco. A missão 

continua amparada pelo Espírito de Deus. 

 

Chaves para a leitura do evangelho de Lucas 

 

Desde as primeiras páginas do evangelho de Lucas, Jesus 

é proclamado o Salvador enviado por Deus (1,46b-47). É tempo 

de renovar a esperança e a fé na presença de Deus que visita o 

seu povo. Esse evangelho apresenta uma releitura da vida e da 

prática de Jesus com a intenção de ajudar as comunidades cristãs 
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a retomarem o seguimento de Jesus. Acompanhando os passos 

de Jesus nesse evangelho, vamos descobrindo a presença de um 

Deus amoroso e compassivo. 

O evangelho de Lucas é conhecido como o evangelho do 

caminho. No caminho Jesus transmite seus principais 

ensinamentos aos seus seguidores e às suas seguidoras, com 

destaque especial para o amor ao próximo, a oração, a partilha e 

a solidariedade. Seguir Jesus exige deixar-se mover pela 

compaixão e aproximar-se das pessoas marginalizadas e 

excluídas. Esse foi o caminho de Jesus, e o da pessoa cristã não 

pode ser diferente.   

 

 Primeiro encontro: a visita de Maria a Isabel (1,39-56) é 

um convite para acreditarmos na solidariedade fraterna que gera 

comunhão de vida. Com Maria, queremos celebrar a presença de 

Deus que se faz presente na história do seu povo e em nossa 

história. 

 Segundo encontro: com Jesus queremos proclamar as 

bem-aventuranças de hoje (6,20-26). A prática do amor e da 

justiça exige de cada pessoa cristã o compromisso com a 

construção de uma sociedade justa e fraterna. 

 Terceiro encontro: a leitura da parábola do bom 

samaritano (10,25-37) é um espelho que nos ajuda a refletir se 

vivemos a compaixão e a solidariedade ou se continuamos 

apegados/as às normas e prescrições que, muitas vezes, nos 

impedem de vivermos a fraternidade. 

 Quarto encontro: descobrir a presença de Deus como um 

pai misericordioso (15,11-32), que nos ama de maneira 

incondicional, traz um forte apelo para vivermos em 

misericórdia. É preciso entrar e participar da festa da vida, “pois 

esse teu irmão estava morto e voltou a viver”. 
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 Quinto encontro: vamos seguir os discípulos de Emaús 

(24,13-35) pedindo ao Espírito de Deus que nos dê abertura para 

vivermos a partilha e solidariedade e, assim, renovar a certeza de 

que o Ressuscitado está vivo entre nós. 

 

 O caminho de Jesus é o caminho da compaixão e da 

solidariedade. É caminho aberto para o próximo. Entremos nesse 

caminho. Que o Espírito do Senhor, que consagrou Jesus para 

anunciar a Boa-Nova aos pobres (4,18), e fortaleceu as 

comunidades cristãs para assumir o mesmo projeto de Jesus (At 

2,4; 4,29; 19,6), anime e fortaleça a nossa caminhada e a 

caminhada de nossas comunidades. 

 

Lembretes para as reuniões 

 

 Eis aqui algumas sugestões práticas para você preparar os 

encontros: 

 

➢ Preparar bem o local do encontro; é importante que 

aconteça nas casas, pois será uma forma de reviver o 

espírito missionário das primeiras comunidades cristãs. 

➢ Verificar a necessidade de providenciar, anteriormente, 

algum material para o encontro. 

➢ A coordenadora, ou o coordenador, em todos os 

encontros, deve fazer uma acolhida carinhosa, dando 

especial atenção às pessoas que participam pela primeira 

vez. 

➢ Se o encontro for numa casa, agradecer à família que 

acolhe o grupo. 

➢ Motivar as pessoas a trazer sempre a Bíblia. 

➢ Não é necessário responder a todas as perguntas que são 

apresentadas no roteiro. 
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➢ Ver o DVD Caminho aberto para o próximo. Uma chave 

de leitura para o evangelho de Lucas. Centro Bíblico 

Verbo e Verbo Filmes. 
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PRIMEIRO ENCONTRO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TEMA: Os pobres reconhecem a ação salvífica de Deus! 

PERSONAGENS: Maria e Isabel. 

TEXTO: Lc 1,39-56. 

PALAVRAS-CHAVE:  Espírito Santo, bendita, mãe, visita, estremecer, alegria, 

Salvador, misericórdia, poderosos, humildes, famintos e ricos. 

PERSPECTIVA: Acreditando na misericórdia e na ação libertadora de Deus, os 

pobres se solidarizam e se tornam portadores da salvação. 

 

Bendita és tu entre as mulheres e bendito o fruto do teu ventre (Lc 1,42). 
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1. Preparar o ambiente 

 

- Colocar no centro a Bíblia, vela, flores e um 

quadro ou imagem de Maria. 

- Escrever numa cartolina o tema do encontro. 

 

2. Acolhida 

Dirigente: Como irmãs e irmãos, acolhamos a presença 

de Deus em nosso meio. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 

Santo. Amém. 

           Dirigente: Este ano, a Igreja do Brasil nos convida para 

estudar, aprofundar e rezar a partir do evangelho de Lucas. Um 

evangelho que apresenta Jesus misericordioso e solidário com as 

pessoas pobres e marginalizadas. Em clima de alegria, vamos 

nos dar um abraço de boas-vindas e reforçar o nosso desejo de 

aprofundar a Palavra de Deus. Tempo para a acolhida.   

            Dirigente: Deus se faz presente todas as vezes que 

estendemos a mão às pessoas que estão ao nosso redor e quando 

acolhemos a mão que nos é estendida. Na certeza de que o 

projeto de Deus é a vida partilhada, cantemos: 

Nossa alegria é saber que um dia todo este povo se 

 libertará; 

Pois Jesus Cristo é o Senhor do mundo, nossa esperança 

 realizará. (bis) 

O Cristo veio libertar os pobres e ser cristão é ser 

 libertador. 

Nascemos livres pra crescer na vida 

Não pra ser pobres, nem viver na dor. (bis) 

 



31 

 

Vendo no mundo tanta coisa errada, a gente pensa em 

 desanimar. 

Mas quem tem fé sempre está com Cristo. 

Tem esperança e força pra lutar. (bis) 

 

3. Motivando a conversa 

 Leitora ou leitor 1: No interior do Piauí, Dona Teresa, 

uma mulher muito pobre, faz sua oração aos pés da imagem de 

Maria. Com o coração sofrido, ela pede à mãe que olhe por ela e 

por seus filhos. Na cozinha, há apenas farinha. Já se ajeitando 

para se deitar, escuta alguém bater na porta. Ao atender, a 

mulher vê a sua vizinha com dois peixes nas mãos, que lhe diz: 

“Meu marido pescou alguns peixes e eu vim trazer estes para 

vocês”. Dona Teresa corre para prepará-los, faz um pirão e 

chama seus filhos. E, mais uma vez, eles rezam, mas desta vez 

agradecendo o alimento que a mãe havia mandado. 

Dirigente: Um gesto simples, mas que parte de um 

coração solidário e compassivo. Há muitas pessoas que passam 

fome no mundo. Só no Brasil mais de oito milhões de pessoas 

vivem em situação de extrema pobreza. As áreas onde há mais 

escassez de alimentos são o Norte e o Nordeste. Como estamos 

sensíveis às necessidades materiais ou espirituais das pessoas 

que estão próximas de nós? Tempo para partilhar. 

 

4. Situando o texto 

Leitora ou leitor 2: A visita de Maria a Isabel é uma cena 

que só aparece no evangelho de Lucas (1,39-45). Em clima de 

grande alegria, Isabel acolhe Maria e a proclama bem-aventurada 

(1,42). Ela é reconhecida como a mãe do Senhor e mulher de fé. 

O texto da visita de Maria a Isabel exalta o senhorio de Jesus e o 

projeto da salvação, fruto da reflexão teológica da comunidade 
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lucana, mas também é um texto que contém a vida e o cotidiano 

da comunidade. O texto contém as exigências do seguimento de 

Jesus: disposição e solidariedade, colocar-se a caminho e 

acreditar na prática de Jesus, que subverte as estruturas sociais 

em favor das pessoas marginalizadas e excluídas, como é 

proclamado no Magnificat (1,46-56). 

 

5. Leitura do texto 

Dirigente: Vamos acolher a Palavra de Deus e se deixar 

envolver pela alegria de Deus, que sempre vem ao nosso 

encontro. Cantemos: 

Dá-nos um coração grande para amar. 

Dá-nos um coração forte para lutar. 

Leitora ou leitor 3: Ler Lc 1,39-46a. 

Leitora ou leitor 4: Ler Lc 1,46b-55 – (se grupo preferir, 

poderá cantar). 

Leitora ou leitor 3: Ler Lc 1,56. 

Dirigente: Para conversar 

a) Como Isabel acolhe Maria? 

b) O que significa a exclamação de Isabel: “Bendita és tu 

entre as mulheres e bendito o fruto do teu ventre”? 

c) Quais as imagens de Deus que aparecem no Cântico 

de Maria? 

6. Iluminando a vida 

 Leitora ou leitor 5: A nossa vida é construída com gestos 

de solidariedade. Após acolher com fé o chamado para ser a mãe 

do Senhor, Maria põe-se a caminho para ir ao encontro de outra 

mulher que precisava de sua ajuda. Uma das características 
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marcantes do amor cristão é fazer-se presente junto às pessoas 

que necessitam de nosso apoio. Quem se coloca no seguimento 

de Jesus não pode se acomodar diante das situações de injustiça e 

de sofrimento que existem ao nosso redor. 

Dirigente: 

a) Como vivemos a nossa vocação cristã? 

b) Qual a nossa atitude diante das realidades de injustiça 

e sofrimento que existem em nossa família, 

comunidade, bairro e cidade? 

c) Qual a boa-nova que anunciamos em nosso dia a dia? 

 

7. Celebrando a vida 

Dirigente: Nas primeiras comunidades havia um clima de 

acolhida a Maria por ela ser a mãe do Senhor. Ela é exaltada 

como mulher que crê: feliz porque ela acreditou e acolheu com 

fé o chamado para ser mãe do Salvador. Peçamos a Maria, que 

acolhemos como nossa mãe, as mesmas disposições para nos 

colocarmos nos seguimentos de Jesus. Que o seu exemplo nos 

ensine a ser portadores e portadoras da alegria, fruto da certeza 

de que Deus está presente entre nós. Concluir este momento com 

o Pai-nosso e a Ave-Maria. 

 

8. Preparar o próximo encontro 

 Dirigente: Para a próxima reunião, ler Lc 6,20-26 e quem 

puder leia as orientações em preparação ao segundo encontro. 

Quem tiver dificuldade de ler, poderá pedir ajuda a uma pessoa 

próxima. 

 - Distribuir as tarefas, combinar as datas e o local da 

próxima reunião. 
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9. Gesto concreto 

 - Ser uma presença solidária para alguém que esteja 

passando por necessidades materiais e espirituais. 

 

10. Bênção final 

 Dirigente: Vamos repetir a bênção que foi proclamada a 

Maria: 

 Todas/os: “Bendita és tu entre as mulheres e bendito és o 

fruto de teu ventre!” 

 Dirigente: Deus que é misericordioso esteja presente em 

nossa vida, dando-nos força para vivermos a nossa vocação 

cristã. 

 Todas/os: Amém. 
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Orientações para o primeiro encontro  

Situando o texto: o rosto da comunidade 

O primeiro capítulo de cada evangelho é o cartão postal: 

apresenta o rosto – o projeto e a teologia – da comunidade que 

está por trás do livro. Vejamos: 

• O evangelho de Mateus começa com a genealogia de 

Jesus, na qual há quatro estrangeiras e Maria. Diante da 

Lei judaica oficial, todas as mulheres são consideradas 

impuras (Tamar, Raab, Rute, Betsabeia e Maria). Com a 

presença de impuras na sua genealogia, Jesus é 

apresentado como o Messias dos impuros, dos pobres e 

dos excluídos. 

• No evangelho de Marcos, o primeiro capítulo apresenta a 

prática libertadora de Jesus na Galileia: Ele convive com 

os marginalizados, fazendo-os voltar à liberdade e ao 

serviço aos outros. 

• No evangelho de João, Jesus Cristo, apresentado pelo 

Prólogo (Jo 1,1-18), é o Filho único de Deus, que se fez 

carne e habita no meio da humanidade, revelando-nos o 

amor e o projeto do Pai. 

 

O evangelho de Lucas também não foge à regra. Ao 

examinarmos o capítulo 1,5-38, narrativa exclusiva de Lucas, 

percebemos imediatamente que os textos sobre João Batista e 

Jesus são apresentados em paralelo, mostrando o rosto da 

comunidade, representada por Maria, como podemos observar no 

esquema abaixo: 

 

 Anúncio do nascimento 

de João Batista (1,5-25) 

Anúncio do nascimento 

de Jesus (1,26-38) 

Apresentação Zacarias e Isabel (v. 5-7) José e Maria (v. 26-27) 
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Anjo Gabriel Para Zacarias (v. 8-11) Para Maria (v. 28) 

Reação Ele perturbou-se (v.12) Ela ficou intrigada  

(v. 29) 

Encorajamento “Não temas” (v. 13a) “Não temas” (v. 30) 

Anúncio Nascimento de João  

(v. 13b-14) 

Nascimento de Jesus  

(v. 31) 

Missão Converterá muitos dos 

filhos de Israel  

(v. 15-17) 

Reinará na casa de Jacó 

para sempre (v. 32-33) 

Dúvida “De que modo saberei 

disso” (v. 18a) 

“Como é que vai ser 

isso” (v. 34a) 

Argumento “Pois eu sou velho e 

minha esposa é de idade 

avançada” (v. 18b) 

“Se eu não conheço 

home algum?” (v. 34b) 

Resposta A concepção provém de 

Deus (v. 19) 

A concepção provém de 

Deus (v. 35) 

Sinal Mudez (v. 20) A gravidez de Isabel (v. 

36-37) 

Reação  Silêncio (v. 21-22) “Faça-se em mim 

segundo tua palavra”  

(v. 38) 

 

Do modo como esse paralelo foi construído, tudo salienta 

a superioridade de Jesus. O precursor João (= Deus dá graça) 

abrirá o caminho para a chegada do Messias. Jesus (= Javé salva) 

é o próprio Messias, o Filho de Deus, que trará a salvação. Além 

do mais, o paralelo também evidencia a superioridade de Maria 

em relação a Zacarias. Enquanto Zacarias, um velho sacerdote, 

está a serviço da lei do Templo e fica mudo por não acreditar na 

ação de Deus, Maria, uma jovem da aldeia da Galileia, está a 

serviço da casa e fica repleta do Espírito Santo. 

Se analisarmos o paralelo no contexto da comunidade de 

Lucas, veremos que Zacarias representa a doutrina e o culto do 

Templo, da instituição de Jerusalém. É uma linguagem simbólica 

para expressar que a religião oficial de Israel se tornou muda e 

sem a ação do Espírito. Em outras palavras, ela está presa em sua 
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velha estrutura de poder e não consegue reconhecer a ação 

salvífica de Deus no projeto do Messias, esperado pelos pobres, 

que clamam por justiça e libertação. 

Por outro lado, Maria, uma jovem, representa a 

comunidade cristã dos pobres. É um novo movimento de Jesus, 

“Filho do Altíssimo”, no ventre de Maria. A comunidade não 

está no Templo, mas se reúne na casa, difundindo o anúncio do 

Reino pelo mundo inteiro. Ela não está assim restrita à antiga 

religião do Templo. E como a presteza de Maria em servir, a 

comunidade cristã, guiada pelo Espírito, deve ser capaz de 

promover a comunhão entre irmãos e com Deus, de forma 

solidária e fraterna. As palavras finas de Maria mostram a 

disponibilidade dos discípulos missionários de Jesus: “Eu sou a 

serva do Senhor; faça-se em mim segundo tua palavra!” (1,38). 

Enfim, o fato de Maria, menina pobre de Nazaré, 

conceber Jesus Messias, o Filho de Deus, indica que o Deus da 

vida inverte a ordem social: os pobres e oprimidos se tornam 

sujeito da história com o projeto de solidariedade e fraternidade. 

Maria, por sua disposição a ser do Senhor, traz no seu ventre o 

novo povo de Israel. A comunidade cristã, como este novo povo 

de Israel, deve apresentar-se como “a serva do Senhor”, para 

concretizar o projeto do Deus da vida assumido na vida de Jesus 

de Nazaré. 

No primeiro capítulo, temos ainda a narrativa da visita de 

Maria a Isabel, que também é uma cena exclusiva de Lucas. Ora, 

se olharmos bem essa narrativa na perspectiva teológica e 

pastoral, a comunidade lucana mostra ainda mais o seu rosto, sua 

prática e sua fé. 
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Comentando o texto: Lc 1,39-56 – “Bendita és tu entre as        

 mulheres!” 

A narrativa da visita de Maria a Isabel é uma continuação 

da narrativa anterior: a visita do anjo Gabriel a Zacarias e a 

Maria (1,5-38). Continua o tema da superioridade de Jesus sobre 

João. Mas agora aplicado diretamente à reação da criança no 

ventre de Isabel: “Pois, quando tua saudação chegou aos meus 

ouvidos, a criança estremeceu de alegria em meu ventre” (1,44). 

João, ainda no ventre de sua mãe, reconhece a grandeza 

de Jesus, apontando-o como o Messias, o “Filho do Altíssimo”. 

Com isso, Isabel, movida pelo Espírito Santo, também proclama 

que Jesus é o Senhor: “Donde me vem que a mãe do meu Senhor 

me visite?” (1,43). Assim, resumidamente, o projeto salvífico de 

Deus e a prontidão de Maria, na narrativa da visita do anjo a 

Maria, são confirmados pela exaltação de Isabel: “Feliz aquela 

que creu, pois o que lhe foi dito da parte do Senhor será 

cumprido!” (1,45). 

É provável que a redação final do texto da visita de Maria a 

Isabel contenha a interpretação teológica própria da comunidade 

lucana, exaltando o senhorio de Jesus e o projeto salvífico d 

eDeus, mas, ao mesmo tempo, é um texto que recolhe a tradição 

teológica e pastoral do cotidiano da comunidade. Por meio da 

visita de Maria a Isabel, podemos perceber o caminho do 

discipulado de Jesus: 

1) A forma como Lucas construiu a narrativa da visita 

de Maria Isabel mostra a disposição e a solidariedade 

de Maria. Ela viajou de Nazaré a uma cidade de Judá 

para ajudar Isabel grávida com idade avançada. A 

viagem da Galileia para a região montanhosa da 

Judeia – da terra verde para a terra seca. Nesta cena, 

o mais importante é a solidariedade de Maria, oriunda 

de periferia, em relação com Isabel, esposa de 
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Zacarias, sacerdote do Templo de Jerusalém, centro 

do poder e de exploração. Pastoralmente, a 

comunidade cristã da periferia proclama o não à 

opressão, mas o sim à solidariedade fraterna que leva 

à comunhão da vida. 

2) O autor da narrativa descreve a atuação de Maria de 

forma autônoma: “Naqueles dias, Maria de pôs-se a 

caminho para a região montanhosa, dirigindo-se 

apressadamente a uma cidade de Judá. Entrou na casa 

de Zacarias e saudou Isabel (...). Maria permaneceu 

com ela mais ou menos três meses e voltou para a 

casa dela” (1,39-40.56). A atuação autônoma de 

Maria é contrária ao costume do mundo patriarcal do 

seu tempo. É muito provável que tal descrição reflita 

a atuação de algumas mulheres das primeiras 

comunidades cristãs. 

3) “Ora, quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a 

criança lhe estremeceu no ventre e Isabel ficou 

repleta do Espírito Santo” (1,41). O Antigo 

Testamento destaca a esterilidade como uma das 

causas de sofrimento e discriminação das mulheres 

(cf. 1Sm 1), porque a esterilidade impossibilita a 

continuação da casa. Além de ser estéril, Isabel está 

com a idade avançada. É outra causa de 

discriminação e humilhação: as crianças que nascem 

de mulheres idosas são consideradas fracas e 

rejeitadas no mundo greco-romano. Mas, apesar de 

tais discriminações impostas sobre a figura de Isabel, 

a comunidade cristã atribui-lhe o papel importante de 

reconhecer e exclamar o mistério da concepção de 

Messias no corpo de Maria. O que a comunidade quer 

com isso é dignificar os oprimidos e denunciar todo o 
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tipo de discriminação contra o ser humano (cf. At 

6,1). 

4) “Feliz aquela que creu, pois o que lhe foi dito da 

parte do Senhor será cumprido” (1,45). As duas 

mulheres, mães grávidas, se encontram e se 

regozijam com o cumprimento da promessa de Deus. 

Ao contrário de Zacarias, um sacerdote do Templo de 

Jerusalém, as duas mulheres pobres acreditam na 

ação salvífica de Deus na história, manifestada na 

tradição dos pobres do Antigo Testamento: Ele está a 

favor dos pobres, está no meio deles. É a teologia e a 

fé que iluminam e animam o discipulado missionário 

das primeiras comunidades cristãs. 

5) “O Todo-poderoso fez grandes coisas em meu favor. 

Seu nome é santo e sua misericórdia perdura de 

geração em geração, para aqueles que o temem. Agiu 

com a força de seu braço, dispersou os homens de 

coração orgulhoso. Depôs poderosos de seus tronos, e 

a humildes exaltou. Cumulou de bens a famintos e 

despediu ricos de mãos vazias” (1,49-53). O cântico 

de Maria, inspirado em vários textos do Antigo 

Testamento, como o cântico de Ana (1Sm 2,1-10), 

era provavelmente um hino cristão antigo, que foi 

inserido na narrativa da visita de Maria a Isabel para 

salientar a fé dos pobres no Deus libertador. 

Entoando o cântico de Maria, a comunidade de Lucas 

manifesta sua fé na prática de Jesus como Messias, 

que subverte a sociedade estruturada sobre a busca 

desenfreada de bens e poder, e liberta os pobres e 

oprimidos para uma vida mais digna. 
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A narrativa da visita de Maria a Isabel é uma catequese 

sobre o discipulado de Jesus, cujas exigências são: prática de 

solidariedade, dignificação dos ser humano e a justiça social com 

a fé no Deus da vida. De modo especial, o cântico de Maria é um 

resumo do projeto do Deus da vida, revelado na vida de Jesus. 

No evangelho de Lucas, Maria é, assim, apresentada como 

uma mulher pobre da periferia, consciente e comprometida com 

a causa dos pobres. Quais os rostos de Maria segundo os outros 

evangelhos, então. As informações sobre a dimensão humana de 

Maria? Para entender e aprofundar melhor a vida de Maria de 

Nazaré, mãe de Jesus, uma judia da Galileia, podemos dialogar 

com alguns textos bíblicos que nos revelam a chave para tocar 

em sua pessoa. 

Aprofundando: Maria de Nazaré, mãe de Jesus, uma judia da 

Galileia 

 Houve uma reunião dos sacerdotes e deliberaram: 

“Façamos um véu para o templo do Senhor”. Disse o sacerdote: 

“Chamai-me as virgens sem mancha da tribo de Davi”. Partiram 

os mensageiros, procuraram e encontraram sete. O sacerdote 

lembrou-se da jovem Maria, por ser ela da tribo de Davi e sem 

mancha diante de Deus. Os emissários saíram e a trouxeram. 

Depois que as introduziram no templo do Senhor, disse o 

sacerdote: “Tirai-me a sorte para saber quem tecerá o ouro, o 

amianto, o linho, a seda, o jacinto, o escarlate e a púrpura 

genuína”. Couberam a Maria a púrpura genuína e o escarlate. 

Apanhou-os e foi para sua casa1. 

No início do século III, ao fazer a releitura do texto da 

“Anunciação” (Lc 1,26-38), o autor do apócrifo “A História do 

Nascimento de Maria” (O Proto-Evangelho de Tiago) salienta a 

                                                 
1 A história do nascimento de Maria: o véu do templo, X, 1-2. Petrópolis: Vozes, 

1995. 
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majestade de Maria, com narrativa sem fundamento histórico. À 

luz deste e de outros textos apócrifos, compreende-se que a 

reflexão sobre Maria, que estava vinculada a Jesus Cristo no 

início do cristianismo, começa a adquirir o próprio caminho: a 

devoção mariana com o uso de narrações mitológicas2. 

Com o crescimento da piedade mariana, surge o culto à 

Santíssima Virgem Maria na Idade Média, desenvolvendo hinos 

litúrgicos e pinturas com a imagem de pura beleza, até angelical 

de Maria. Desde o século XVI, contra a Reforma Protestante, a 

Igreja Católica aumenta ainda mais a devoção a Maria junto com 

a adoração ao Santíssimo Sacramento e o papel do Papa. Maria 

é, cada vez mais, adorada como a “rainha do céu e da terra”. 

Chega-se a dizer que todas as graças sejam alcançadas pela 

Santíssima Virgem, proclamada com os dogmas da Imaculada 

Conceição (1854) e da Assunção (1950). É uma visão triunfalista 

e endeusada de Maria. 

Contudo, esta reflexão sobre Maria (mariologia) começa a 

ser revista com a chegada do movimento de renovação da Igreja 

Católica: o Concílio Vaticano II. O documento Lumen Gentium, 

por exemplo, situa a devoção a Maria no mistério de Jesus 

Cristo: “Por isso o sagrado Concílio, ao expor a doutrina da 

Igreja, na qual o divino Redentor opera a salvação, deseja 

esclarecer cuidadosamente quer a função da bem-aventurada 

Virgem no mistério do Verbo encarnado e do corpo místico, quer 

os deveres dos próprios homens remidos para com a Mãe de 

Deus, que é Mãe de Cristo e dos homens, em especial dos fieis” 

(VIII. 54). 

A mariologia, então, é retomada e aprofundada em 

relação com Jesus Cristo e com a comunidade de seus seguidores 

e seguidoras, pois ele é mãe, educadora, companheira e 

                                                 
2 Cf. Morte e assunção de Maria: trânsito de Maria ou livro do Descanso. 

Petrópolis: Vozes, 1995 
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seguidora de Jesus. A glorificação e a devoção a Maria devem 

estar vinculadas com a missão salvífica de Jesus Cristo, 

crucificado pelo império romano e seus colaboradores, e 

ressuscitado pelo Deus da vida. 

Nesta revisão e renovação na mariologia, o movimento 

bíblico tem um papel fundamental: a reflexão sobre Maria a 

partir do estudo contextualizado da Bíblia. As informações 

bíblicas sobre Maria, mãe de Jesus, são imprescindíveis para não 

se construir uma devoção a Maria, sem fundo histórico. “Toda 

reflexão teológica consistente baseia-se na Sagrada Escritura”.3 

Mesmo que cada evangelho, segundo sua realidade, seja fruto 

da reflexão e interpretação da vida de Jesus de Nazaré e a 

comunidade de seus seguidores e seguidoras à luz da fé em Jesus 

Cristo ressuscitado, alguns textos nos fornecem dados 

importantes sobre a vida de Maria de Nazaré: 

 

1)  Maria, mulher empobrecida da Galileia 

“Saindo dali, foi para a sua pátria e os seus discípulos 

o seguiram. Vindo o sábado, começou a ensinar na 

sinagoga e numerosos ouvintes ficavam admirados, 

dizendo: “De onde lhe vem tudo isso? E que sabedoria 

é esta que lhe foi dada? E como se fazem tais milagres 

por suas mãos? Não é este o carpinteiro, o filho de 

Maria, irmão de Tiago, Joset, Judas e Simão? E as suas 

irmãs não estão aqui entre nós?” (Mc 6,1-3). 

 Os textos bíblicos apresentam Maria como mulher de 

Nazaré. É um povoado judaico entre duzentos e quatrocentos 

habitantes o tempo de Jesus: “As escavações levadas a efeito 

debaixo das estruturas cristãs posteriores não mostram nenhuma 

                                                 
3 Afonso MURAD, Maria, toda de Deus e tão humana: Compêndio de 

Mariologia, p. 24. 
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sinagoga, nem fortificação ou palácios, nenhuma basílica nem 

balneário, nem mesmo ruas pavimentadas. Absolutamente nada. 

Em vez disso, prensas para produzir azeite de oliva e vinho, 

cisternas, silo e pedras de moer espalhadas ao redor de covas 

falam de uma população rural que vivia em casebres muito 

simples”.4 

 Há certas evidências na arqueologia de que a vida dessa 

população rural é marcada por fome e sofrimento. A pesquisa 

nos relata a perspectiva de vida no tempo de Jesus: no primeiro 

ano de vida, cerca de 30% dos recém-nascidos morrem: dentro 

dos 10 anos de vida cerca de 50% morrem. Na faixa etária dos 

30 anos de idade, de 70% e 75% morrem, especialmente por 

desnutrição e falta de alimento, devido ao trabalho pesado e às 

guerras. A maioria das pessoas, que consegue viver, sofre com a 

fome crônica, a perda de dentes, a fraqueza nas vistas e os 

vermes no ventre. É uma realidade duríssima.5 

 Uma das maiores causas do empobrecimento dos 

camponeses judeus é a exigência de pagamento dos impostos. Os 

judeus são obrigados a pagar para os romanos o imposto sobre 

25 a 30% das colheitas, o pedágio para a circulação de pessoas e 

mercadorias e dedicar um tempo de trabalhos forçados para as 

tropas e para as obras públicas. Existem também os impostos do 

Templo: vários dízimos, ofertas de sacrifícios, imposto pessoal, 

estipulado em um denário etc. Cresceu o número de pessoas 

endividadas e escravizadas. Era comum presenciar famílias 

inteiras sendo vendidas como escravas por causa de dívidas. 

 O sofrimento do povo acontece não somente no sistema 

de cobrança de tributos e exploração comercial, mas também no 

                                                 
4 John Dominic CROSSAN; Jonatham L. REED, Em busca de Jesus: debaixo 

das pedras, atrás dos textos, p. 75. 
5 Masahiro YAMAGUTI, O amanhecer do nascimento de Jesus: a história e o 

povo da Galileia, p. 225-227. 
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campo político e cultural. Os romanos nomearam os idumes, 

inimigos dos judeus, para reger a Palestina: Herodes Magno e 

seus filhos (Arquelau, Herodes Antipas e Filipe), cujos reinados 

foram marcados pela brutalidade e tirania, espalharam ódio e 

desespero no meio do povo. Eles promoveram a ostentação do 

luxo segundo o estilo romano (cultura greco-romana), 

construindo palácios em cidades como Cesareia, Jerusalém, 

Séforis, Tiberíades, Jodefá, entre outras. Aumentaram os 

tributos, assim como intensificaram a exploração, a opressão e a 

violência sobre os camponeses, que constituíam 90% ou mais da 

população da Palestina. 

 A violência das autoridades se evidenciou, especialmente, 

na repressão contra os movimentos populares de revolta, que 

infestavam a Palestina. Por exemplo, a cidade de Séforis, centro 

administrativo da Galileia, foi o centro da rebelião após a morte 

de Herodes, o Grande. Esta cidade sofreu violenta repressão e 

devastação, a sua população foi massacrada e escravizada. 

Nazaré ficava apenas a sete quilômetros de Séforis, de modo que 

Maria e seu filho Jesus tinham presenciado e experimentado, em 

sua pele, a tragédia e o desespero do povo. 

 Nesse caldeirão de sofrimento e de tensões sociais, Maria 

de Nazaré viveu, formou-se, educou e acompanhou o seu filho 

Jesus, que criou e passou a maior parte da sua vida, andando de 

uma aldeia para outra na Galileia. Ele pregou e praticou um 

relacionamento social e religioso baseado no amor e na justiça, o 

que o levou a um confronto com as autoridades e, 

consequentemente, à cruz. Seus atos e palavras estavam 

enraizados nas experiências da vida camponesa de sua terra da 

qual sua mãe Maria fazia parte. 

 Com muita probabilidade, a sensibilidade, a compaixão e 

a solidariedade de Jesus com seus irmãos sofridos e massacrados 

também exprimem a dimensão humana e existencial de Maria de 
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Nazaré, mulher empobrecida da Galileia: “Assim que ele 

desembarcou, viu uma grande multidão e ficou tomado de 

compaixão por eles, pois estavam como ovelhas sem pastor” (Mc 

6,34). 

2) Maria, mãe preocupada com seu filho 

“E voltou para casa. E de novo a multidão se apinhou, de 

tal modo que eles não podiam se alimentar. E quando os 

seus tomaram conhecimento disso, saíram para detê-lo, 

porque diziam: ‘Enlouqueceu!’... Chegaram então sua 

mãe e seus irmãos e, ficando do lado de fora, mandaram 

chama-lo. Havia uma multidão sentada em torno dele. 

Disseram-lhe: ‘Eis que tua mãe, teus irmãos e tuas irmãs 

estão lá fora e te procuram’. Ele perguntou: ‘Quem é 

minha mãe e meus irmãos?’” (Mc 3,20-21.31-34). 

Os parentes julgavam Jesus e diziam: “Enlouqueceu”. O 

julgamento deve ter sido motivado pelo comportamento e pela 

prática de Jesus, que não segue a Lei e o costume oficial. Os 

evangelhos trazem à tona essas características da atuação de 

Jesus: “A sogra de Simão estava de cama com febre, e eles 

imediatamente o mencionaram a Jesus. Aproximando-se, ele a 

tomou pela mão e a fez levantar-se” (Mc 1,30-31); “Ao 

entardecer, quando o sol se pôs, trouxeram-lhe todos os que 

estavam enfermos e endemoninhados” (Mc 1,32); “Aconteceu 

que, estando à mesa, em casa de Levi, muitos publicanos e 

pecadores também, com Jesus e os seus discípulos” (Mc 2,15); 

“Aconteceu que, ao passar num sábado pelas plantações, seus 

discípulos começaram a abrir caminhos arrancando as espigas” 

(Mc 2,23); “Ao que Jesus respondeu: ‘As raposas têm tocas e as 

aves do céu, ninhos; mas o Filho do homem não tem onde 

reclinar a cabeça”. Disse a outro: ‘Segue-me’. Este respondeu: 

‘Permite-me ir primeiro enterrar meu pai’. Ele replicou: ‘Deixa 
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que os mortos enterrem seus mortos; quanto a ti, vai anunciar o 

Reino de Deus’” (Lc 9,58-60). 

Jesus vive no meio dos impuros, excluídos, 

endemoninhados...Entra em conflito com o guardião da Lei do 

puro e do impuro de modo que os escribas jugam Jesus: “Ele está 

possuído por um espírito impuro” (Mc 3,30). Diante da 

corrupção e exploração da autoridade do Templo, Jesus expressa 

sua indignação: “Vós, porém, fizeste dela um covil de ladrões” 

(Mc 11,17). Essa é a causa principal da ira e condenação das 

autoridades religiosas de Jerusalém: “Os chefes dos sacerdotes e 

os escribas ouviram isso e procuravam como fazê-lo perecer” 

(Mc 11,18). 

Os parentes e familiares tentam prender e neutralizar essa 

atuação de Jesus que compromete e ameaça o nome, a vida do 

seu clã e sua família no mundo mediterrâneo da cultura patriarcal 

de “honra e vergonha”. O dever de um membro de uma aldeia 

judaica é a fidelidade e a obediência ao chefe (ancião) de seu clã 

e a seu pai, que controla a família, sua herança (terra, casa, 

animais, filhos/as e pessoas agregadas). A honra de uma família 

está em primeiro lugar e deve ser mantida até com a morte. A 

organização e tradição familiar é um dos meios importantes de 

sobrevivência e, ao mesmo tempo, serve, às vezes, para manter o 

sistema do poder na sociedade oriental e judaica da época. 

Assim, entende-se que a reação dos parentes ao saber da 

atuação de Jesus é julgá-lo fora de si. Nesse grupo de pessoas 

com laços consanguíneos, Maria, a mãe de Jesus, está presente. 

Segundo a tradição conservadora familiar dos judeus daquele 

tempo, uma mulher virtuosa deve se dedicar completamente à 

casa, à sua administração e organização: “Adquire a lã e o linho, 

e trabalha com mãos hábeis. É como a nave mercante, que 

importa de longe o grão. Noite ainda, se levanta, para alimentar 

os criados. E dá ordens às criadas” (Pr 31,13-15). 
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Enquanto o pai cuida da família no espaço público 

(herança, relações jurídicas etc.), o cuidado da mãe está com o 

privado: as crianças, animais domésticos, cozinha e outras 

tarefas da casa. Ela desempenha como a perfeita dona de casa 

para honrar seu marido: “Na praça o seu marido é respeitado, 

quando está entre os anciãos da cidade” (Pr 31,23). E não deve 

desempenhar atividade e responsabilidade jurídica fora de casa, 

porque isso desonraria o homem, o chefe da família, na cultura 

da honra e da vergonha. 

Neste mundo oriental e judaico, é estranha a presença de 

Maria na delegação de seus parentes e familiares para prender 

Jesus, filho adulto, que estaria ameaçando a honra de seu clã e 

família. O problema deve ser resolvido e executado pelos 

homens do clã. Que pensar do encontro de Maria com Jesus 

nesse contexto? Também o encontro é marcado pela tensão entre 

Jesus e seus familiares: “Ele perguntou: ‘Quem é minha mãe e os 

meus irmãos?’ E, repassando com o olhar os que estavam 

sentados ao seu redor, disse: ‘Eis a minha mãe e os meus irmãos. 

Quem fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, irmã e mãe’” 

(Mc 3,33-35). 

Apesar de tudo isso, Maria foi ao encontro de seu filho. 

Por quê? Uma resposta mais convincente está na experiência 

humana de todos os tempos: a mãe não abandona seu filho. É um 

exemplo de laço humano, utilizado até na descrição do 

relacionamento entre Deus e o povo de Israel: “Sião dizia: ‘Javé 

me abandonou; o Senhor se esqueceu de mim’. Por acaso uma 

mulher se esquecerá da sua criancinha de peito? Não se 

compadecerá ela do filho do seu ventre? Ainda que as mulheres 

se esquecessem, eu não me esqueceria de ti. Eis que te gravei nas 

palmas de mão” (Is 49,14-16). 

Maria percebe que seu filho, Jesus corre perigo, que está 

na mira das autoridades judaicas e romanas por construir uma 
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verdadeira família baseada no amor, na justiça e na 

solidariedade, conforme o projeto do Deus da vida. Ela vai tentar 

falar, convencer a mudar a atitude de Jesus. Ela procura 

preservar a vida do seu filho. Emocionalmente, Maria age como 

qualquer mãe que ama, compadece e se arrisca pelo filho do seu 

ventre. 

3) Maria, mãe do filho massacrado pelo poder imperial 

“Perto da cruz de Jesus, permaneciam de pé sua mãe, a 

irmã de sua mãe, Maria, mulher de Clopas, e Maria 

Madalena. Jesus, então, vendo sua mãe e, perto dela, o 

discípulo a quem amava, disse à sua mãe: ‘Mulher, eis teu 

filho!’ Depois disse ao discípulo; ‘Eis tua mãe!’ E a partir 

dessa hora, o discípulo a recebeu em sua casa” (Jo 19,25-

27). 

Enquanto nos sinóticos as mulheres assistem à 

crucificação a distância (Mc 15,40); em João, ao invés, as 

mulheres e o discípulo amado permanecem ao pé da cruz. O 

verbo “permanecer”, que não é utilizado pelos sinóticos, exprime 

a teologia joanina: “Se permanecerdes na minha palavra, sereis 

verdadeiramente meus discípulos e conhecereis a verdade e a 

verdade vos libertará” (Jo 8,31-32; cf. 15,4-17). Para a 

comunidade joanina, as mulheres são as verdadeiras discípulas 

de Jesus. 

Hoje a maioria dos biblistas pensa que as mulheres 

estavam observando de longe. Alguns presumem que Maria 

estaria em Nazaré da Galileia. Quer seja Maria a distância ou ao 

pé da cruz, ela teve o filho morto. A morte é um momento de 

angústia e tristeza. Para uma mãe, a morte de um filho é um 

contrassenso e inaceitável. Ainda mais: Jesus foi executado com 

a forma de crucificação. Era uma punição cruel e assustadora, 

aplicada aos escravos e aos não romanos criminosos como 

assassinos, bandidos e rebeldes. Em geral, os romanos 
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crucificavam os criminosos inteiramente nus em local de muita 

visibilidade para humilhar e intimidar o povo. 

Para Maria, a morte de Jesus na cruz foi um golpe brutal, 

que bateu no fundo de seu ser: “Meu coração se contorce dentro 

de mim, minhas entranhas comovem-se” (Os 11,8). Ou como diz 

a comunidade de Lucas: “Eis que este menino foi posto para a 

queda e para o soerguimento de muitos em Israel, e como um 

sinal de contradição – e a ti, uma espada traspassará tua alma! – 

para que se revelem os pensamentos íntimos de muitos corações” 

(2,34-35). 

Humanamente falando, Maria chorou por Jesus, arrasada 

pela perda do seu filho amado na memória de um menino 

carinhoso, amável, sensível ao sofrimento de outros. Também 

deve ter chorado por ele, destruída pelo doloroso sentimento de 

impotência de não ter conseguido proteger e convencer o filho a 

sair do caminho de confrontos com as autoridades da época. 

Maria é como “inúmeras mães judias com os filhos 

cruelmente assassinados”. Uma mulher devastada. A situação de 

sofrimento extremo pode levar a pessoa a se tornar dura, 

inflexível e fechada, ou pode ser uma verdadeira escola de 

humanização. Segundo o evangelho de Lucas e o de João, que 

descrevem Maria como discípula exemplar e testemunha 

apostólica”, Maria amadurece, compreende e se abre para o 

projeto de seu filho Jesus por uma sociedade igualitária, com 

direito de todos a uma vida digna e plena. 

4) Maria, educadora e seguidora de Jesus de Nazaré 

“Então, do monte chamado das Oliveiras, voltaram a 

Jerusalém. A distância é pequena: a de uma caminhada de 

sábado. Tendo entrado na cidade, subiram à sala superior, 

onde costumavam ficar. Eram Pedro e João, Tiago e 

André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho 

de Alfeu, e Simão, o Zelota; e Judas, filho de Tiago. 
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Todos estes, unânimes, perseveravam na oração com 

algumas mulheres, entre as quais Maria, a mãe de Jesus, e 

com seus irmãos” (At 1,12-14). 

A comunidade de Lucas apresenta Jerusalém como ponto 

de partida da evangelização: a ascensão de Jesus no monte das 

Oliveiras, nas imediações de Jerusalém (At 1,6-11); a escolha do 

sucessor de Judas em Jerusalém (At 1,12-26); Pentecostes e o 

primeiro anúncio de Pedro à multidão em Jerusalém (At 2,1-36). 

Insiste que o cristianismo, como um novo Israel, inicia-se e se 

expande a partir da cidade santa de Jerusalém. Neste relato do 

amanhecer do cristianismo, Maria está presente na comunidade. 

Alguns biblistas alegam a historicidade do relato sobre a 

presença de Maria na comunidade, argumentando com vários 

pontos: a) O evangelho de Lucas apresenta maria como o 

exemplo do discipulado (Anunciação em 1,26-38: Visitação e 

Magnificat em 1,39-56); b) Depois de não mencionar a presença 

de Maria entre as mulheres no momento da morte de Jesus 

(23,49), a comunidade de Lucas, surpreendentemente, apresenta 

Maria na comunidade cristã após a morte e a ressurreição de 

Jesus; c) A presença importante dos “irmãos” de Jesus na 

comunidade cristã (Tiago na liderança em Gl 2,9 e At 15,13). 

A discussão sobre a presença de Maria na nascente 

comunidade judeu-cristã continua. Porém, insistimos no fato de 

que Jesus se formou no convívio cotidiano com seus familiares e 

as multidões. Na infância e adolescência dele, Maria, como mãe, 

foi uma companheira e a educadora mais próxima. Foi ela que o 

deu à luz, alimentou-o e ensinou-o a dar os primeiros passos na 

vida. Presumimos também que ela, apesar de tudo, tenha 

acompanhado e seguido a caminhada profética e missionária do 

seu filho Jesus. 

Por fim, com a leitura contextualizada dos textos bíblicos, 

há boa razão para aceitar Maria de Nazaré como um dos modelos 
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do seguimento de Jesus: sensibilidade ao sofrimento de outras 

pessoas; compaixão persistente e amadurecimento humano no 

sofrimento. Por estas características humanas e existenciais, as 

primeiras comunidades consideram e elevam Maria como 

“seguidora” de seu mestre Jesus: mulher fiel ao projeto do Deus 

da vida (1,38); mulher atenta às necessidades das pessoas (1,39-

56; Jo 2,1-12); mulher persistente e consistente na fé (Jo 19,25); 

mulher adotada como mãe da comunidade (Jo 19,26-27). 

Historicamente, na perseguição provocada por anunciar 

Jesus Cristo crucificado, “que, para os judeus, é escândalo, para 

os gentios é loucura” (1Cor 1,23), o sofrimento e dor cruel dos 

cristãos fazem a memória de Maria com o filho assassinado ser 

amplamente solidária com os familiares dos fiéis mutilados e 

mortos. E, até hoje, Maria com Jesus morto, enquanto figura 

histórica e simbólica da comunidade cristã das origens, 

permanece e estimula nossa sensibilidade pela necessidade de 

transformar o mundo de injustiça e violência. 

Ao reduzir Maria a apenas uma devoção à Maria gloriosa 

sem carne e osso, o caminho cristão ignora e perde toda a 

humanidade de Jesus de Nazaré: “Ele, estando na forma de Deus, 

não usou de seu direito de ser tratado como um deus, mas se 

despojou, tomando a forma de escravo. Tornando-se semelhante 

aos homens e reconhecido em seu aspecto como um homem, 

abaixou-se, tornando-se obediente até a morte, à morte sobre a 

cruz” (Fl 2,6-8). 

As dores de inúmeras pessoas espalhadas no mundo 

suscitam a lembrança de Maria de Nazaré, uma judia da Galileia, 

Mãe de Jesus, morto por tentar abolir todo o tipo de violência 

como a única expressão apropriada da fé no Deus da vida, 

presente no cotidiano da humanidade. O Brasil e o mundo serão 

muito melhores quando todos os devotos de Maria educarem as 

crianças para se tornarem pessoas sensíveis ao sofrimento dos 
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outros, e para sonhar e concretizar uma sociedade baseada na 

partilha, no amor e na justiça. 

 

  

 



54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



55 

 

 

SEGUNDO ENCONTRO 

 

 

 

 

 

TEMA: Viver a prática do amor e da justiça. 

PERSONAGENS: Jesus, discípulos e a multidão. 

TEXTO:  Lc 6,20-26. 

PALAVRAS-CHAVE: felizes, pobres, reino, ai de vós, ricos. 

PERSPECTIVA: espelhar-se na prática de Jesus, comprometendo-se com a 

construção de uma sociedade justa e fraterna. 

 

Felizes vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus (Lc 6,20). 
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1. Preparar o ambiente 

 

       - Colocar no centro uma Bíblia, vela, flores e recortes de             

 jornal ou de revistas que lembrem situações de luta pela 

 sobrevivência. 

       -  Escrever o tema do encontro em uma cartolina. 

 

2. Acolhida 

Dirigente: Mais uma vez estamos aqui para refletir e 

rezar com a Palavra de Deus. Cada pessoa é uma palavra viva de 

Deus para nós. Acolhendo a presença de Deus em sua Palavra e 

nas pessoas que participam deste encontro, façamos memória da 

presença da Trindade entre nós. Em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo. Amém. 

Dirigente: No encontro anterior, refletimos sobre a visita 

de Maria a Isabel. Duas mães que celebram a visita de Deus no 

meio do seu povo. Hoje, rezaremos a partir do texto das bem-

aventuranças. Peçamos ao Espírito de Deus que abra os nossos 

corações para que a Palavra de Deus produza em nós fruto de 

conversão. Cantemos (se preferir, o grupo poderá escolher outro 

canto). 

Vem, vem, vem, vem, Espírito Santo de amor! 

Vem a nós, traz à Igreja um novo vigor! 

Presente no início do mundo, presente na criação. Do 

 nada gerastes a vida. Que a vida não sobre no irmão. 

Presença de força os profetas que falam sem nada temer. 

 Contigo sustentam o povo na luta que vão empreender. 

Presença com força de vida, presença de transformação. 

 Tirastes a vida da morte em Cristo na ressurreição. 
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Dirigente: Alguém tem alguma experiência para contar 

sobre o gesto concreto proposto no encontro anterior. Depois da 

partilha, encerrar com o refrão de um canto escolhido pelo 

grupo. 

 

3. Motivando a conversa 

 Leitora ou leitor 1: De acordo com o relatório do 

Programa das Nações Unidas, o Brasil conseguiu reduzir a 

pobreza, mas a distribuição de renda ainda é muito desigual. 

Entre os países latino-americanos, o Brasil ocupa o quarto lugar. 

O mesmo relatório afirma que de cada quatro brasileiros que 

vivem na cidade, um mora em uma favela. Estima-se que em 10 

anos, 90% da população será urbana. Como ficarão as condições 

de nossas cidades? 

 Leitora ou leitor 2: Para agravar ainda mais o quadro da 

pobreza, temos a realidade da seca no nordeste brasileiro. Em 

meados de 2012 e até o momento, o nordeste brasileiro vive a 

pior seca dos últimos 50 anos. “Nunca vi uma seca assim!” é 

uma afirmação constantemente repetida na boca de muitos 

sertanejos. Essa realidade obriga muitos nordestinos a saírem de 

sua região em busca de sobrevivência. Estima-se que cerca de 

40% da produção do leite está perdida, o rebanho está morrendo. 

O cenário que se vê no sertão nordestino é fome, sede e morte. 

Muitas pessoas têm acesso a água somente por meio dos 

caminhões-pipas, e, em grande parte, de péssima qualidade. 

 Dirigente: “Se a Igreja esquece a opção pelos pobres, 

esqueceu o evangelho” (Pedro Casaldáliga). Como seguimos o 

caminho indicado por Jesus segundo o evangelho de Lucas, que 

exige a partilha e a solidariedade? 
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4. Situando o texto 

Leitora ou leitor 3: As quatro bem-aventuranças, 

proclamadas no Evangelho de Lucas, retomam a proposta do 

Reino de Deus, proclamado por Jesus, e as quatro maldições 

contra os ricos. Essas maldições são advertências contra a 

sociedade do acúmulo e do individualismo. A sociedade greco-

romana era muito desigual: entre 1 e 5% ricos, aqueles que eram 

considerados cidadãos e que viviam do trabalho de seus 

escravos; a maioria era constituída de pobres, em situação de 

semiliberdade e escravidão. Havia diversos mecanismos para 

explorar e manter os pobres em situação de escravidão, como o 

sistema patronal – o cliente, geralmente de condição inferior, 

recebia um benefício de uma pessoa rica e isso a deixava de 

mãos atadas -, a imposição de inúmeros tributos, o exército, que 

agia de maneira violenta contra qualquer ato subversivo, e a 

religião oficial, que afirmava que os pobres eram pobres porque 

não eram abençoados pela deusa fortuna; na religião oficial dos 

judeus, a pobreza era vista como castigo de Deus. Nesse 

contexto, as bem-aventuranças anunciam a transformação de 

uma sociedade injusta e o projeto de inclusão social para as 

pessoas marginalizadas e excluídas. 

 

5. Leitura do texto 

Dirigente: A vida  e a prática de Jesus devem estar 

sempre diante de nossos olhos, como um guia para a nossa vida. 

Com espírito de fé e adesão à Palavra de Deus, cantemos: (se 

preferir, o grupo poderá escolher outro cântico): 

Buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça. 

E tudo o mais vos será acrescentado. Aleluia, aleluia! 

Não só de pão o homem viverá, mas de toda a palavra 

Que procede da boca de Deus. Aleluia, aleluia! 
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Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais o                   

porquê: 

Não é o servo maior que o Senhor. Aleluia, aleluia! 

 

Leitora ou leitor 4: Ler Lc 6,20-26. 

Dirigente: Para conversar 

a) A partir da proclamação das bem-aventuranças e das 

maldições, qual era a realidade da comunidade que 

recebeu o evangelho de Lucas? 

b) Como entendemos a primeira bem-aventurança: 

“Felizes vós, os pobres, porque vosso é o Reino de 

Deus”? 

c) Qual a proposta de sociedade apresentada no texto 

sobre o qual estamos refletindo? 
 

6. Iluminando a vida 

Leitora ou leitor 5: A prática do amor, da misericórdia, 

da solidariedade e da justiça estão na essência da vida cristã. O 

evangelho de Lucas insiste que a libertação dos pobres não será 

possível sem a transformação das estruturas sociais injustas. De 

acordo com esse evangelho, a missão de Jesus está na mesma 

dimensão profética do Terceiro Isaías: “O Espírito do Senhor 

está sobre mim, porque ele me consagrou pela unção para 

evangelizar os pobres, enviou-me para proclamar a libertação aos 

presos e aos cegos a recuperação da vista, para restituir a 

liberdade e proclamar um ano de graça do Senhor” (4,18-19; cf. 

Is 61,1-2). 

Dirigente: 

a) Quais as inversões sociais que precisamos realizar 

hoje? 



60 

 

b) Quem são os bem-aventurados em nossa sociedade e 

quais os grupos ou realidades que seriam o alvo das 

maldições? 

7. Celebrando a vida 

 Dirigente: Vamos olhar os recortes que temos diante de 

nossos olhos e entrar em sintonia com as pessoas que sofrem. 

Pensemos também em nossa vida, em nossos desafios e em 

nossos esforços cotidianos para sobreviver. Diante de tudo isso, 

vamos deixar-nos envolver pelo sentimento de compaixão e 

rezar pelos bem-aventurados de hoje. Tempo de silêncio. Em 

seguida, cada pessoa poderá compor e proclamar uma bem-

aventurança de hoje. 

 Dirigente: Vamos reforçar o nosso compromisso com a 

construção do Reino de Deus, rezando, de mãos dadas, a oração 

do Pai-nosso. 

 Concluir esse momento com o refrão de um canto 

escolhido pelo grupo. 

 

8. Preparar o próximo encontro 

 Dirigente: Para a próxima reunião, ler Lc 10,29-37, e 

quem puder leia as orientações em preparação ao terceiro 

encontro. Quem tiver dificuldade de ler, poderá pedir ajuda a 

uma pessoa próxima. 

- Distribuir as tarefas, combinar as datas e o local da 

próxima reunião. 

9. Gesto concreto 

 Rezar as bem-aventuranças segundo o evangelho de 

Lucas e realizar um gesto de solidariedade que possa proclamar a 

bem-aventurança de hoje.   
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10. Bênção final 

Dirigente: Que o Deus da vida nos torne sempre 

sensíveis diante da vida ameaçada e nos fortaleça na prática da 

justiça e da solidariedade. Ele que é o Deus da ternura e do amor 

incondicional derrame sobre nós as suas bênçãos. 

Todas/os: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Amém. 

 

Orientações para o segundo encontro  

Situando o texto: o abismo entre ricos e pobres 

 O texto de Lucas 6,20-26 pode ser considerado uma 

advertência contra a acumulação e o descompromisso com os 

pobres, dirigido aos seguidores e às seguidoras de Jesus. Em 

comparação com o texto paralelo de Mt 5,1-12, percebemos 

também que as palavras de Jesus foram refletidas, relidas e 

reescritas em cada comunidade. O texto de Lucas está situado no 

contexto das comunidades localizadas na sociedade greco-

romana, em torno do ano 85 do primeiro século. 

 Nessa sociedade havia duas categorias: os ricos e os 

pobres. Os ricos (entre 1 e 5% da população) eram aqueles que 

viviam na abundância e não precisavam trabalhar para 

sobreviver. Ao contrário, os pobres eram todos os que náo 

podiam manter-se sem trabalhar fisicamente. Ou seja, "trabalhar 

com as próprias mãos”, diz Paulo. Nesse grupo estavam os 

agricultores, os comerciantes, os artesãos etc. Havia também os 

pobres – “indigentes” – que necessitavam mendigar para 

sobreviver. 

  No último patamar da categoria dos pobres estavam os 

escravos e as escravas, pessoas sem liberdade, sem direitos e sem 

dignidade humana e, em certos casos, sujeitos a abusos e 



62 

 

espancamentos. De fato, na sociedade do tempo de Lucas existia 

um abismo, descrito na históra do pobre Lázaro: “Entre nós e vós 

existe um grande abismo, a fim de que aqueles que quiserem 

passar daqui para junto de vós não o possam, nem tampouco 

atravessem de lá até nós” (16,26).  

Por trás da sociedade greco-romana há um mecanismo 

para explorar e manter esses pobres em condição de escravidão: 

1. Sociedade patronal: a eliete monopoliza informações e 

usa em proveito próprio os recursos financeiros que o 

poder central disponibiliza para obras e benfeitores, 

manobrando tudo a seu favor. Por exemplo, o imperador, 

como o grande protetor, beneficia os administradores e as 

elites locais com doações de cargos, títulos de honras e 

títulos de terras. Dess forma, cria laçõs de gratidão, 

submissão e dependência. Esse modelo de administrar é 

conhecido pelo nome de patronato, modelo que abrange 

todas as relações sociais, desde o imperador até os estatos 

sociais mais pobres. 

2. Tributos: por meio de sua política patronal, o Império 

sabe se beneficiar de todas as atividades econômicas: 

cobra, com mão de ferro, taxas e impostos, o que leva os 

pequenos comerciantes e os produtores rurais à falência. 

Os ricos se mantêm, pois são donos de latifúndios e estão 

inseridos na “rede comercial” do sistema patronal. Isso 

faz crescer, cada vez mais, a diferença entre ricos e 

pobres. “Alguns publicanos também vieram para ser 

batizados e disseram-lhe: ‘Mestre, que devemos fazer?’ 

Ele disse: ‘Não deveis exigir nada além do que vos foi 

prescrito’” (3,13). Esse texto, exclusivo do evangelho de 

Lucas, descreve o abuso cotidiano na cobrança dos 

impostos no império romano, empobrecendo a população. 
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3. Exército: havia um poderoso exército para conquistar e 

sustentar o domínio do Império. Uma de suas funções era 

controlar o cotidiano da população, frequentemente 

cometendo abusos. “Os soldados, por sua vez, 

perguntavam: ‘E nós, que precisamos fazer?’ Disse-lhes: 

‘A ninguém molesteis com extorsões; não denuncieis 

falsamente e contentai-vos com o vosso so’do'” (3,14). 

Texto que pode ter nascido da realidade de violência e de 

abuso do exército. 

4. Religião: outro recurso que o Império utiliza para 

expandir seu poder e manter o controle social é a religião: 

divinização da imagem do imperador, exibindo-a em 

moedas, broches, taças, estátuas, altares e fóruns. 

Promove cultos, sacrifícios, jogos, festas e festivais em 

datas significativas da vida do imperador, criando uma 

“aura divina em torno de sua imagem. 

5. Religião oficial dos judeus: além de pagar os impostos 

civis, os judeus devem honrar as leis e os tributos 

religiosos como dízimo. Quem não consegue observar é 

considerado como impuro e endemoninhado. É excluído 

da bênção de Deus e do Reino de Deus. Após a destruição 

do Templo, os pobres sofriam toda a carga das restrições 

legais da sinagoga. 

A sociedade greco-romana, marcada pela competição e 

ambição de riquezas, de poder e de honra, espoliava e excluía os 

pobres. A busca desenfreada de poder e a marginalização social 

dos pobres aconteceiam também na convivência cristã. 

No mundo greco-romano, os cristãos pobres sofriam 

dentro e fora das comunidades. O evangelho de Lucas, 

provavelmente, é um apelo aos ricos que fazem parte da 

comunidade cristã e aos pobres da Ásia Menor e da Grécia. Esse 
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evangelho apresenta o caminho de Jesus como condição para 

transformar a sociedade injusta e excludente em uma sociedade 

justa e fraterna. 

 

Comentando o texto: Lc 6,20-26 – O Reino de Deus é dos 

pobres! 

 “Desceu com eles e parou num lugar plano, onde havia 

 numeroso grupo de discípulos e imensa multidão de 

 pessoas de toda a Judeia, de Jerusalém e do litoral de Tiro 

 e Sidônia. Tinham vindo para ouvi-lo e ser curados de 

 suas doenças. Os atormentados por espíritos impuros 

 também eram curados. E toda a multidão procurava tocá-

 lo, porque dele saía uma força que a todos curava” (6,17-

 19). 

O texto acima introduz o “Sermão da Planície” (6,17-49) 

e serve de pano de fundo aos ensinamentos de Jesus que se 

seguem. Segundo o texto de Lc 6,17-19, diferentemente de Mt 

4,23-25, Jesus, como Moisés, desce da montanha, onde constitui 

os apóstolos – “enviados” (6,12-16) – para ensinar a multidão de 

pessoas vindas da Judeia (não há a menção à Galileia) até do 

“litoral” de Tiro e Sidônia. É um espaço pagão que representa o 

principal destinatário da comunidade de Lucas, vivendo nas 

cidades da Ásia Menor e da Grécia. 

As pessoas são doentes e atormentadas por espíritos 

impuros. É outra característica do destinatário de Lucas: 

empobrecidas e desprezadas. A pobreza e a doença são parte da 

realidade do mundo dominado pelo império romano: “Vi 

aparecer um cavalo esverdeado Seu montador chamava-se ‘a 

morte’ e o Hades o acompanhava. Foi-lhe dado o poder sobre a 

quarta parte da terra, para que exterminasse pela espada, pela 

fome, pela peste e pelas feras da terra” (Ap 6,8). Outro problema 

grave: a causa dos males, como a doença e a pobreza, era 
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atribuída a espíritos. A presença de curandeiros e exorcistas era, 

naquele tempo, comum e muito difundida, aumentando a 

exploração no mundo do “dinheiro”. 

Após uma breve contextualização do destinatário, o 

Sermão da Planície discute e apresenta uma série de 

ensinamentos sobre as práticas essenciais dos seguidores e 

seguidoras da palavra e da ação de Jesus de Nazaré: 

- O pobre e perseguido em nome de Jesus deve ser sujeito  

e promotor da construção do Reino de Deus (6,20-23). 

- O rico apegado pelos bens do mundo do “dinheiro” deve 

converter-se e aderir à solidariedade, preocupando-se com 

os outros (6,24-26). 

- O cristão é chamado a viver na gratuidade (6,27-35). 

- O cristão é chamado a vivenciar o perdão (6,36-38). 

- Quem segue Jesus deve ter espírito de autocrítica, 

conhecendo a si próprio e os atos dos outros (6,39-45). 

- O cristão deve ser fiel aos ensinamentos de Jesus – 

conclusão (6,46-49). 

Enquanto o Sermão da Montanha de Mateus discute sobre 

a verdadeira justiça, a interpretação da Lei e a disposição moral, 

o Sermão da Planície de Lucas toca no cerne do ensinamento de 

Jesus de Nazaré: a prática do amor, da misericórdia, da 

solidariedade e da justiça para libertar os pobres, os oprimidos e 

os explorados. Insiste no fato de que não é possível libertar os 

pobres sem transformar as estruturas injustas da sociedade 

ambiciosa de riqueza e de luxo. Por isso, Lucas, diferentemente 

de Mateus, acrescenta às quatro bem-aventuranças dos pobres 

(6,20-23), quatgro maldições aos ricos (6,24-26), salientando a 

divisão socicoeconômica entre pobreza e riqueza. Nas primeiras 

bem-aventuranças, lemos: 
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“Felizes vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus. 

 Felizes vós, que agora tendes fome, porque sereis 

 saciados. Felizes vós, que agora chorais, proque haveis de 

 rir” (6,20-21). 

A palavra “pobre”, no sentindo original do termo bíblico 

anawim, encontra-se em Amós e Sofonias: “Porque vendem o 

justo por prata e o indigente por um par de sandálias. Eles 

esmagam sobre o pó da terra a cabeça dos fracos e tornam torto o 

caminho dos pobres” (Am 2,6-7). Os pobres são as pessoas 

empobrecidas, espoliadas e injustiçadas pelos ricos desejosos de 

riqueza. São as vítimas da sociedade exploradora e excludente. 

Para estes pobres, Jesus diz que eles são os destinatários 

das bem-aventuranças, e que deles é o Reino de Deus. Porém, 

este não é o reino de César nem dos ricos ambiciosos, mas o 

reino inaugurado por Jesus segundo a sua proclamação, na 

sinagoga de Nazaré: “O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque ele me consagrou pela unção para evangelizar os pobres; 

enviou-me para proclamar a libertação aos presos e aos cegos a 

recuperação da vista, para restituir a liberdade aos oprimidos e 

para proclamar um ano de graça do Senhor” (4,18-19; cf. Is 61,1-

2). 

A leitura do livro do profeta Isaías, episódio exclusivo do 

evangelho de Lucas, insiste no tema dos pobres e oprimidos que 

são libertados no Reino de Deus, onde não há mais nem fome 

nem choro. É uma nova sociedade de justiça, amor, reconciliação 

e partilha do “ano da graça” (cf. Lv 25). Por isso, a bem-

aventurança dos pobres não significa a exaltação de sua condição 

precária e sofrida, mas porque Jesus, como o Deus dos pobres no 

Antigo Testamento, convive e liberta os pobres: “sim, pois ele 

não desprezou, não desdenhou a pobreza do pobre, nem lhe 

ocultou sua face, mas ouviu-o, quando a ele gritou. Os pobres 
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comerão e ficarão saciados, louvarão a Iahweh aqueles que o 

buscam” (Sl 22,25.27). 

A prática de Jesus é a da libertação dos pobres, e agora 

são os pobres que devem promover o Reino de Deus: “porque 

vosso é o Reino de Deus”. Eles são os sujeitos da construção da 

nova sociedade de justiça e solidariedade: “Procurai a Javé vós 

todos, os pobres da terra, que realizais a sua ordem. Procurai a 

justiça, procurai a solidariedade, talvez sejais protegidos no dia 

da ira de Javé (Sf 2,3). Nesse contexto, surge um desafio: o 

seguimento de Jesus é o caminho da cruz, está na contramão da 

sociedade dominada pelo Império Romano e seus colaboradores:  

“Felizes sereis quando os homens vos odiarem, quando 

 vos rejeitarem, insultarem e proscreverem vosso nome 

 como infame, por causa do Filho do Homem. Alegrai-vos 

 naquele dia e exultai, porque no céu será grande a vossa 

 recompensa; pois do mesmo modo seus pais tratavam os 

 profetas” (6,22-23). 

A quarta bem-aventurança já se percebe bem nos cânticos 

do servo sofredor (Is 42,1-9; 49,1-6; 50,4-11; 52,13-53,12): o 

servo, no sentindo do povo sofrido do exílio na Babilônia (Is 

54,17), é chamado para o serviço da justiça, é perseguido, resiste 

até o fim e por isso é morto, mas Deus o acolhe e lhe dá a vitória. 

Os cânticos evidenciam que Deus está com o servo e intervém a 

seu favor. São cânticos de esperança e de um futuro já presente. 

A ação de Deus é agora a de Jesus. Ele está com os 

pobres perseguidos e lhes promete o Reino de Deus, que está em 

oposição ao reino de César, fundamentado na injustiça, no poder 

e nos privilégios de uma pequena minoria. O Reino de Deus 

dado aos pobres então exige deles uma ação de comprometer-se 

com a construção de uma sociedade de relações humanas de 

justiça, serviço e comunhão. A ação dos pobres é para a 
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libertação do reinado deste mundo do mesmo modo que os 

profetas, como Amós e Miqueias, trabalharam e por isso foram 

perseguidos. 

O anúncio da bem-aventurança, portanto, não significa 

simplesmente uma promessa em vista do futuro: “os pobres vão 

descansar no céu”, nem: “esta terra é a terra de lágrima e de 

penitência para ganhar o céu”. O anúncio não se trata de uma 

predição abstrata, mas uma convocação urgente para uma ação 

libertadora. E esta ação atinge e envolve os ricos para quem 

Lucas dirige a advertência dos quatro “ais:” 

“Mas, ai de vós, ricos, porque já tendes a vossa 

 consolação! Ai de vós, que agora estais saciados, porque 

 tereis fome! Ai de vós, que agora rides, porque 

 conhecereis o luto e as lágrimas! Ai de vós, quando todos 

 vos bendisserem, pois do mesmo modo seus pais tratavam 

 os falsos profetas! (6,24-26).  

Primeiramente, os quatro “ais” são maldições dirigidas 

aos ricos, folgazões e ambiciosos de riqueza, que na acumulação 

espoliam os pobres. São contra o reinado de injustiça e de 

exclusão para o qual os falsos profetas propagam e contribuem. 

O mais importante, porém, é aplicar os quatro “ais” para os 

pobres também. Para eles, a maldição é uma advertência contra 

as seduções de riqueza e luxo sem limites, que os levam a se 

tornarem os protagonistas do mundo da injustiça. 

A “bem-aventurança” não se trata então de uma predição 

abstrata ou de uma promessa salvífica, mas de um anúncio da 

transformação do mundo de acúmulo e injustiça, feita com a 

força de solidariedade e partilha dos seguidores e seguidoras de 

Jesus de Nazaré. É um forte alerta à consciência cristã diante da 

divisão socioeconômica entre pobreza e riqueza. 
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Aprofundando: a catequese social de Lucas 

O evangelho de Lucas salienta a forte divisão 

socioeconômica entre os pobres e ricos, o que fica evidente no 

acréscimo das quatro maldições aos ricos às bem-aventuranças 

dos pobres. Há nesse evangelho outros textos exclusivos, que 

advertem e convidam os pobres e os ricos a aderirem às bem-

aventuranças: justiça, compaixão, solidariedade e partilha, 

características do reinado do Deus da vida. É Deus que vem ao 

encontro das pessoas que passam fome e padecem com tantos 

outros sofrimentos. 

1) “Seu nome é santo e sua misericórdia perdura de geração 

em geração, para aqueles que o temem. Agiu com a força 

de seu braço, dispersou os homens de coração orgulhoso. 

Depôs poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou. 

Cumulou de bens a famintos e despediu ricos de mãos 

vazias” (1,49-53). No cântico de Maria (o Magnificat), a 

comunidade lucana anuncia o projeto salvífico de Deus: 

destrona os ricos apegados às suas riquezas e aos seus 

poderes enquanto os pobres, em suas práticas de 

solidariedade, são elevados e acolhidos por Deus. O 

cântico, como as bem-aventuranças (6,20-26), aponta 

para a subversão da ordem social. 

2) “E as multidões o interrogaram: ‘Que devemos fazer?’ 

Respondia-lhes: Quem tiver duas túnicas, reparta-as com 

aquele que não tem, e quem tiver o que comer, faça o 

mesmo’” (3,10). A conversão, anunciada por João 

Batista, significa mudança de vida: romper com o 

comportamento e os valores do mundo, que no acúmulo e 

no luxo espoliam os pobres. É um convite radical e uma 
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advertência para os ricos contra as seduções do 

“dinheiro”. 

3) “E se emprestais àqueles de quem esperais receber, que 

graça alcançais? Até mesmo os pecadores emprestam aos 

pecadores para receberem o equivalente. Muito pelo 

contrário, amais vossos inimigos, fazei o bem e emprestai 

sem esperar coisa alguma em troca. Será grande a vossa 

recompensa, e sereis filhos do Altíssimo, pois ele é bom 

para com os ingratos e com os maus” (6,34-35). Lucas 

6,27-38 é a continuação das quatro maldições aos ricos 

(6,24-26). Possivelmente, os destinatários deste trecho 

são os ricos, chamados a superar os valores da sociedade 

patronal: a doutrina e a teologia da retribuição. Eles 

devem amar “seus inimigos”, nome atribuído aos pobres, 

famintos, mendigos no mundo greco-romano daquele 

tempo. 

4) “Vendei vossos bens e dai esmola. Fazei bolsas que não 

fiquem velhas, um tesouro inesgotável nos céus, aonde o 

ladrão não chega nem a traça rói” (12,33-34). O trecho é 

antecipado por uma das principais exortações de Jesus: 

“Pelo contrário, buscai o seu Reino, e essas coisas vos 

serão acrescentadas. Não tenhais medo, pequenino 

rebanho, pois foi do agrado do vosso Pai dar-vos o 

Reino” (12,31-32). De acordo com esse texto, o Reino é 

dom de Deus, o que indica uma teologia da gratuidade em 

contraposição à teologia da retribuição. Também não se 

trata só de uma questão de fé, mas da prática do 

cotidiano: “Vendei vossos bens e dai esmola (12,33). O 

Reino de Deus já está sendo construído na medida em que 

os bens são partilhados em favor da vida. 
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5) “E eu vos digo: fazei amigos com o Dinheiro da 

iniquidade, a fim de que, no dia em que faltar o dinheiro, 

estes vos recebam nas tendas eternas. Quem é fiel nas 

coisas mínimas, é fiel também no muito, e quem é iníquo 

no mínimo, é iníquo também no muito. Portanto, se não 

fostes fiéis quanto ao Dinheiro iníquo, quem vos confiará 

o verdadeiro bem? Se não fostes fiéis em relação ao bem 

alheio, quem vos dará o vosso?” (16,9-12). O termo 

“dinheiro” em grego se diz Mamon, deus das riquezas. O 

“Dinheiro” é iníquo enquanto fonte de riqueza acumulada 

de maneira injusta. Ou seja, acumular o dinheiro na 

mordomia e no luxo sem se preocupar com os 

necessitados. “Fazer amigos com o Dinheiro” então é 

uma prática oposta: partilhar as riquezas com os 

necessitados. 

6) “Quando Jesus chegou ao lugar, levantou os olhos e 

disse-lhe: ‘Zaqueu, desce depressa, pois hoje devo ficar 

em tua casa’ (...) Zaqueu, de pé, disse ao Senhor: ‘Senhor, 

eis que dou a metade de meus bens aos pobres, e se 

defraudei a alguém, restituo-lhe o quádruplo’. Jesus lhe 

disse: ‘Hoje a salvação entrou nesta casa, porque ele 

também é um filho de Abraão. Com efeito, o filho do 

Homem veio procurar e salvar o que estava perdido’” 

(19,5.8-10). Zaqueu, muito rico e chefe dos cobradores de 

impostos, trabalha em Jericó, cidade situada no vale do 

Jordão, que se torna, por ter água abundante, uma parada 

obrigatória para os peregrinos a Jerusalém e os 

comerciantes para os países do sudeste. Nesta cidade, 

Zaqueu se enriquece por fiscalizar e cobrar impostos e, 

em muitas ocasiões, defraudar pagantes. Uma riqueza 

acumulada dessa maneira é injusta. Ele se torna justo por 

manifestar sua conversão (receber Jesus), partilhar sua 
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riqueza com os pobres e restituir a quem tenha 

defraudado. É reparar as injustiças pelas quais se 

enriqueceu. Na verdadeira conversão, os ricos são 

convidados a não acumular. 

Com base nestes textos exclusivos do Evangelho de 

Lucas, percebe-se a dura realidade da divisão socioeconômica 

entre os pobres e os ricos do mundo greco-romano da Ásia 

menor e da Grécia. Os textos desafiam e convidam os ricos e os 

pobres para fazerem uma mudança radical: usar os bens em favor 

da vida e restabelecer as relações de justiça social. É um apelo de 

conversão desafiadora para todos e todas! 

Como a história de Zaqueu, a conversão também atinge o 

conceito da “salvação”, a “vida eterna”: Jesus lhe disse: “Hoje a 

salvação entrou nesta casa, porque ele também é um filho de 

Abraão. Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o 

que estava perdido” (19,9-10). A salvação começa aqui neste 

mundo. O reino de Deus inaugurado pela prática de Jesus de 

Nazaré se enraíza na vida cotidiana: a partilha dos bens e as 

relações humanas, fraternas e justas das pessoas. 

Segundo os evangelhos interpretados dentro do contexto 

socioeconômico, Jesus quer atingir e transformar as pessoas para 

que assim as estruturas injustas da sociedade possam ser 

transformadas. Os seus seguidores e seguidoras devem participar 

da vida eterna presente na prática da compaixão, solidariedade e 

justiça. Quem, por amor, segue Jesus Cristo, vive e participa na 

vida divina e eterna. 
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TERCEIRO ENCONTRO 

TEMA: Servir o próximo 

PERSONAGENS: Jesus, legista, homem ferido, assaltantes, sacerdote e o 

samaritano. 

TEXTO: Lc 10,25-37. 

PALAVRAS-CHAVE: vida eterna, próximo e compaixão. 

PERSPECTIVA: Superar os preconceitos sociais e religiosos que nos 

impedem de viver como irmãs e irmãos. 

 

Amarás o Senhor teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma, com 

toda a tua força e com todo o teu entendimento; e a teu próximo como a ti 

mesmo (Lc 10,27). 
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1. Preparar o ambiente 

- Arrumar um lugar de destaque para colocar a Bíblia, vela, 

flores e figuras de pessoas machucadas pela vida. 

- Escrever o tema do encontro em uma cartolina. 

 

2. Acolhida 

Dirigente: É muito bom estarmos juntos e juntas para 

refletir e rezar a partir da comunidade de Lucas, conhecendo, um 

pouco mais, a prática de Jesus. 

- Apresentar as pessoas novas que chegaram, e o 

grupo todo poderá formar um grande abraço de 

acolhida e amizade, invocando as bênçãos de Deus 

sobre cada um e cada uma. 

 Canto: Deus nos abençoe (se preferir, o grupo poderá 

escolher outro cântico). 

 Deus nos abençoe, Deus nos dê a paz! A paz que só 

 amor  é que nos traz (bis) 

 A paz na nossa vida, no nosso coração. E a bênção para 

 toda a criação! A paz na nossa casa, nas ruas, no país. E 

 a benção da justiça que Deus quis! 

 A paz pra quem viaja, a paz pra quem ficou. E a bênção 

 do conforto a quem chorou! A paz entre as igrejas e as 

 religiões. E a bênção da irmandade entre as nações! 

Dirigente: Iniciemos nosso encontro lembrando a 

presença da Trindade em nosso meio.  

Todos/as: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Amém. 
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Leitora ou leitor 1: Senhor Deus, ajuda-nos a acolher e a 

levantar as pessoas que estão caídas à beira do caminho. 

Todos/as: Senhor, escuta a nossa prece! 

Leitora ou leitor 2: Jesus, libertador de todos os povos, 

fazei que apreciemos seus ensinamentos e façamos deles nossas 

ações no dia a dia. Que os nossos gestos sejam em favor de 

nossos irmãos e irmãs na construção de uma vida digna e 

solidária, onde todos e todas sejam respeitados e respeitadas 

como filhos e filhas de Deus. 

Todos/as: Senhor, escuta a nossa prece! 

Leitora ou leitor 3: Dá-nos coragem e firmeza para 

proclamar teu Reino de amor, liberdade e justiça. 

Todos/as: Senhor, escuta a nossa prece! 

 

3. Motivando a conversa 

 Dirigente: Vamos conhecer um pouco da vida de seu 

Joaquim. ele não tem casa e não sabe onde está a sua família. 

Vive andando pelas ruas da cidade e dormindo em albergues ou 

embaixo de viadutos. Vamos ouvir o que ele nos conta.  

Leitora ou leitor 4: “Era uma noite muito fria. Os 

albergues estavam cheios. Assim, resolvi procurar algum canto 

para dormir. Eu tinha apenas um trapo de cobertor e a roupa do 

corpo. Quando cheguei embaixo de um viaduto, vi que já havia 

gente lá. Era a família de seu Alcides, dona Teresa e seus três 

filhos pequenos. Eles chegaram do Nordeste, estavam sem 

emprego, sem dinheiro e sem ter para onde ir. Naquele momento, 

a situação, deles era igual à minha. Mas eles me chamaram para 

ficar perto da fogueira que tinham acendido e partilharam 

comigo um pouco de sopa que ganharam de um grupo de 

voluntários. As crianças me emprestaram o seu colchão e foram 
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dormir em outra parte. Seu Alcides ainda me arrumou uma roupa 

velha. E ali eu passei a noite”. 

Dirigente: Para conversar 

1. Como são os nossos gestos de acolhida e 

solidariedade? 

2. Quais os preconceitos que nos afastam das 

pessoas? 

 

4. Situando o texto 

Leitora ou leitor 5: Muitas eram as leis e os preconceitos 

que controlavam a vida do povo no tempo de Jesus. Um judeu, 

para ser puro diante de Deus, devia cumprir as exigências da Lei: 

pagar dízimo, dar esmolas, orar, jejuar, guardar o sábado e não 

manter contato com as pessoas que eram consideradas impuras, 

por exemplo: deficientes físicos, doentes, pobres, indigentes e 

estrangeiros, como o samaritano, por exemplo. 

O povo samaritano era considerado impuro pelos judeus-

fariseus por serem descendentes de israelitas misturados com 

outros povos. A origem desse conflito é antiga. Por volta de 722 

a.C., a Samaria foi invadida pelos assírios. Eles deportaram uma 

parte do povo e trouxeram para a Samaria cinco povos de 

diferentes regiões: Babilônia, Cuta, Ava, Emat e Sefarvaim (2Rs 

17,24). Com o passar do tempo, esses povos se misturaram com 

os israelitas, dando origem aos samaritanos, que passaram a ser 

considerados, pelos judeus que estavam ligados ao Templo e à 

mentalidade de povo eleito, como impuros (Jo 4,9). 

 

5. Leitura do texto 

Dirigente: Acolhendo a Palavra de Deus, cantemos: O 

Evangelho é a Boa-Nova, ou outro. 
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O Evangelho é a Boa-Nova que Jesus Cristo veio ao 

mundo anunciar. Falou do Reino, do compromisso, disse 

a verdade para os pobres libertar. 

A tua vida, Senhor, é nossa vida. Tua missão é nossa 

missão. O Evangelho será nossa medida e a nossa força 

será a comunhão. 

Leitora ou leitor 6: Ler Lc 10,25-37 

Dirigente: Agora, vamos, em mutirão, recontar o texto. 

Dirigente: Para conversar 

a) Quem são as pessoas que encontram o homem 

machucado no caminho? 

b) Por que o sacerdote (o homem do culto), e o levita (o 

homem da lei), não socorreram o homem machucado 

pelo assaltante? 

c) O que mais chama a sua atenção na atitude do 

samaritano? 

 

6. Iluminando a vida 

Leitora ou leitor 7: No tempo das comunidades de 

Lucas, o povo vivia sob o domínio do império romano. No dia a 

dia, os cristãos e as cristãs experimentavam várias formas de 

exploração, discriminação, hostilidade e perseguição contra os 

pobres, os estrangeiros e os seguidores de outras religiões: “Até 

o momento presente ainda sofremos fome, sede e nudez; somos 

maltratados, não temos morada certa” (1Cor 4,11). 

A história do samaritano nos ensina que a misericórdia 

rompe fronteiras e nos faz ir ao encontro das pessoas 

necessitadas. A prática cristã abre uma nova perspectiva para o 

relacionamento entre as pessoas, baseado em gestos de serviço e 

misericórdia. 
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Dirigente:   

a) Para que servem as leis em nossa sociedade? 

b) Quem são as pessoas que estão à beira do caminho 

hoje? 

 

7. Celebrando a vida 

 Dirigente: Vamos observar, mais uma vez, as imagens 

que nos acompanharam neste encontro e fazer uma oração pelas 

pessoas que estão à beira do caminho, sem consolo, sem 

perspectivas e sem acolhida. Tempo para as preces. 

 Todos/as: Nosso Deus, dá-nos sabedoria e ânimo para 

que possamos ser presença e sinal de tua misericórdia para todas 

as pessoas se aproximarem de nós. 

 Dirigente: Vamos, juntos e juntas, rezar o Salmo 133. 

 Todos/as: 

 Oh, como é bom, como é agradável os irmãos morarem 

 juntos! 

 É como óleo precioso sobre a cabeça, que escorre pela 

 barba, 

 pela barba de Aarão, e desce sobre a gola do seu manto. 

 É como o orvalho de Hermon, descendo sobre os montes 

 de Sião. 

 Pois é lá que o Senhor dá a bênção e avida para sempre. 

  

 Dirigente: Rezemos, a uma só voz, o Pai-nosso: Pai 

nosso que estais no céu... 

 

8. Preparar o próximo encontro 

 Dirigente: Para próxima reunião, ler Lc 15,11-32, e quem 

puder leia as orientações em preparação ao quarto encontro. 
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Quem tiver dificuldade de ler poderá pedir ajuda a uma pessoa 

próxima. 

- Distribuir as tarefas, combinar a data e o local da 

próxima reunião. 

 

9. Gesto concreto 

 Estender a mão às pessoas caídas que estão à beira do 

nosso caminho.  

   

10. Bênção final 

 Dirigente: Que Deus derrame sobre nós, nossas famílias, 

nossa comunidade e nossa cidade suas bênçãos e nos dê a graça 

de sermos misericordiosos/as com todas as pessoas que precisam 

de nossa ajuda. Isto nós pedimos em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo. 

 Todas/os:  Amém. 

 

Orientações para o terceiro encontro  

Situando o texto: sociedade dividida em puros e impuros 

Toda sociedade possui seu sistema de significado que 

possibilita dar sentido à vida humana. Segundo esse sistema de 

significado, se algo estiver fora do lugar, é considerado um 

desvio. Está fora da ordem social. O chamado sistema de pureza 

é uma forma tradicional de falar desse sistema de significado. 

Puro é o que está no seu lugar, e o impuro encontra-se fora de 

lugar. Há também outras formas de nomear esse sistema, por 

exemplo: sujo e limpo, sagrado e profano, íntegro e 

contaminado. 
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A qualidade de puro e impuro, limpo e sujo pode ser 

atribuída a pessoas, grupos, objetos, tempos e lugares. Todo 

aquele que age conforme o padrão estabelecido pelas normas 

vigentes é considerado puro. Ao contrário, aquele que não se 

encaixa ou transgride é um impuro. As normas de pureza 

estabelecem fronteiras que indicam quem está dentro e quem está 

fora. Toda pessoa que vive em determinada sociedade conhece 

suas normas de conduta e sabe dizer quando algo está errado ou 

fora da ordem social. Em nossa sociedade, há punições para 

quem transgride a lei. É o que poderíamos chamar de limpeza ou 

purificação, ou seja, mecanismos para reestabelecer a ordem 

social. 

No tempo de Jesus, a organização da vida das pessoas 

dependia do sistema estabelecido no Templo de Jerusalém. O 

código da pureza orientava a vida das pessoas em todas as 

dimensões. Esse código estabelecia as norams sobre o sábado, 

quando rezar e quando realizar a circuncisão bem como o 

calendário das festas judaicas Quais os espaços sagrados e quais 

os profanos. Em relação às pessoas, ditava com quem era 

permitido casar, comer, tocar ou entrar no Templo e os espaços 

delimitados dentro deste. Havia também legislação sobre os 

objetos considerados puros e impuros. As normas sobre os 

alimentos determinavam o que se podia comer, quando e como. 

O código da pureza foi estabelecido no século V a.C., no 

tempo de Neemias e Esdras (450-350 a.C.) e ainda estava em 

pleno vigor no tempo de Jesus e das primeiras comunidades. 

Para entender melhor esse processo, vamos retomar alguns 

elementos da história de Israel. Em 597 a.C., sob o domínio da 

Babilônia, aconteceu a primeira deportação porque as elites 

judaicas não aceitaram a submissão à Babilônia. Alguns anos 

mais tarde, em torno de 587 a.C., acontece a segunda deportação. 

Esta segunda deportação foi o momento mais difícil para o povo: 
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o rei foi torturado, o Templo foi destruído e as muralhas da 

cidade de Jerusalém foram derrubadas (2Rs 25,1-21). O povo 

judeu perdeu seus principais referenciais. De acordo com o livro 

de Jeremias, ainda há uma terceira deportação, em torno de 582 

a.C. (Jr 52,28-30). 

O exílio da Babilônia foi crucial na vida do povo de 

Israel, tanto é que costumamos dividir a história em pré-exílio e 

pós-exílio. No exílio, para garantir a coesão dos judeus exilados, 

surgem novas reflexões sobre a sua origem, nasce a ideia de 

povo eleito, a circuncisão se torna um elemento fundamental 

para identificar a pertença ao povo de Deus, o monoteísmo e o 

sonho de que todos os povos se reunirão em Jerusalém e em 

torno do Deus de Israel cresce entre os exilados (Ez 37,21-28). 

Nesse contexto, surge também a ideia de puro e impuro. Essas 

ideias foram necessárias para garantir a identidade dos judeus 

exilados, mas na volta do exílio elas se tornaram opressoras e 

fonte de exclusão. 

 Em torno de 539 a.C., a Pérsia domina a Babilônia e um 

ano depois os judeus têm permissão para voltar a Jerusalém. O 

Templo de Jerusalém, mesmo contra a vontade de muitos grupos, 

foi reconstruído em torno de 515 a.C. Alguns anos depois, os 

persas enviam Neemias (450 a.C.), um judeu criado na corte da 

Pérsia, para reconstruir as muralhas de Jerusalém e organizar a 

economia de Jerusalém. A sua organização atinge também a 

comunidade organizada ao redor do Templo. Com Neemias 

começa o processo de resgate da identidade judaica provocando 

a eliminação dos estrangeiros, especialmente as mulheres (Ne 

12,23-27); ele reestabelece a entrega dos tributos para o sustento 

dos sacerdotes e levitas (Ne 13,10-14); e institui a observância 

do sábado (Ne 13,15-22). 

Parece que Neemias não corresponde aos interesses dos 

persas, mais tarde, eles enviam Esdras, outro judeu, que vem 
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com a missão de instituir a Lei (Esd 7,11-12.21). A Lei é 

promulgada com o apoio do império persa: “Todo o que não 

observar a Lei de teu Deus – que é a Lei do rei – será castigado 

rigorosamente: com a morte ou o desterro, com multa ou prisão” 

(Esd 7,26). Nesse período, o código de pureza e o de santidade 

são retomados (Lv 11-15 e 17-26).  

O código de pureza legisla sobre dinâmicas naturais de 

manutenção e reprodução da vida humana: comida, sexo e saúde. 

Em Lv 11 e Dt 14,3-21: há uma lista dos animais que se pode 

comer e dos que são proibidos.... Lv 12 e 15: as impurezas e 

qualquer líquido que sai do corpo do homem e da mulher e que 

estejam ligados com a reprodução tornam a pessoa impura. Em 

Lv 13 e 14 há uma descrição minuciosa da lepra. O leproso é um 

impuro e todas as pessoas que dele se aproximarem tornam-se 

impuras. 

A sociedade é dividida em puros e impuros, santos e 

pecadores, justos e injustos. O controle da santidade é feito por 

intermédio dos sacerdotes, que aplicam ritos de purificação. 

Pobres, doentes, pessoas com alguma deficiência física e os 

estrangeiros são considerados impuros (Dt 28; Sl 38,2-6). Há 

impurezas permanentes, como, por exemplo, a do estrangeiro; 

outras são temporárias: por exemplo, uma pessoa, ao tocar um 

cadáver fica impura, mas pode voltar a ser pura por meio do 

cumprimento de um ritual de purificação (Nm 19,11-14). 

As principais vítimas do sistema da pureza são os pobres, 

que nem sempre conseguem cumprir as exigências da Lei por 

causa dos altos custos das ofertas (Lv 14,4.10.21). A situação da 

mulher é ainda mais complicada, pois a menstruação e o dar à 

luz a tornam impura. Como a purificação exige entrega de 

ofertas para o sacrifício, a mulher passa grande parte do seu 

tempo excluída da sociedade e endividada com o templo (Lv 12). 

Assim, as leis referentes à pureza se tornam instrumentos para 
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garantir o enriquecimento e o sustento das pessoas que trabalham 

no Templo. E o sistema do puro e impuro encontra sustentação 

na teologia da retribuição, cuja afirmação básica é a de que Deus 

abençoa a pessoa justa com riqueza, vida longa e descendência. 

Mas, às pessoas injustas, envia pobreza e sofrimento (Dt 30,15-

20; Pr 3,13-16). Nesta lógica, as pessoas ricas são abençoadas 

por Deus, enquanto as pobres são amaldiçoadas. Não seguir a 

Lei é considerado uma ameaça que pode desestruturar a 

sociedade. 

Nos evangelhos, percebemos alguns limites estabelecidos 

pela Lei: curar uma pessoa em dia de sábado (Mt 12,9-14; MC 

3,1-6; Lc 6,1-11); tocar um leproso (Mc 1,41; Lc 5,13), uma 

pessoa com fluxo de sangue (Mc 5,25-34) ou um cadáver (Mc 

5,41); a exigência de seguir normas referentes aos objetos (Mc 

7,5 e Lc 11,37-38); comer com pessoas que eram consideradas 

impuras (Mc 2,15; LC 5,29-30; 10,7-8). Diante de todas essas 

proibições, Jesus proclama que a vida humana está acima da lei. 

Na história do samaritano, o sacerdote e o levita são pessoas 

puras, agem dentro dos limites estabelecidos pela sociedade do 

seu tempo (Lv 21,1-4.11; Nm 19,11-13). 

 

Comentando o texto: Lc 10,25-37 – Quem se fez próximo do 

homem ferido? 

Qual é o maior mandamento? Em Marcos e Mateus a 

discussão sobreo maior mandamento é introduzida por essa 

pergunta e Jesus responde citando o duplo mandamento do 

amor? “Ouve, ó Israel: Javé nosso Deus é o único Javé. Amarás 

a Javé teu Deus com todo o teu coração, com todo o teu ser e 

com toda a tua força”; e “Amarás o teu próximo como a ti 

mesmo” (Dt 6,4-5; Lv 19,18; cf. Mc 12,28-34; Mt 22,34-40). Em 

Lucas a questão é outra: “Mestre, que farei para herdar a vida 

eterna?” É o próprio legista que cita a exigência da Lei. Jesus 
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concorda e complementa: “Faze isso e viverás” (10,25.28). Não 

basta conhecer a Lei, é preciso colocá-la em prática. 

Jesus está a caminho de Jerusalém e neste caminho ensina 

a seus discípulos o amor ao próximo. Diante da pergunta do 

legista, Jesus não dá uma resposta pronta, mas por meio de uma 

parábola leva seu ouvinte a compreender o sentido do amor ao 

próximo, cujo caminho é o da compaixão e da misericórdia. Não 

se trata de rejeição da Lei, mas de uma nova compreensão, cuja 

exigência é acolher as pessoas necessitadas que estão ao nosso 

redor. Uma lição que é preciso fazer-se pequeno para entender 

(10,21). 

Jesus e o especialista em leis concordam que o amor a 

Deus e ao próximo é o centro da Lei e este é o caminho que gera 

vida para sempre, mas Jesus se distancia do legista na prática 

concreta da Lei. Não se sentindo à vontade na conversa, o legista 

faz outra pergunta: “Quem é o meu próximo?” Uma questão 

muito debatida no meio judaico, mas não deixa de ser uma 

pergunta de quem só está preocupado em cumprir a Lei. 

A história narrada no evangelho de Lucas apresenta uma 

situação concreta, baseada em fatos do cotidiano. A estrada entre 

Jerusalém e Jericó é um caminho perigoso e um local apropriado 

para a ação dos ladrões. Nesse caminho, há um homem que foi 

roubado, espancado e deixado à beira do caminho, semimorto. 

Um sacerdote e um levita passam pela mesma estrada. Eles são 

homens fiéis à Lei, prestam serviço no Templo e, provavelmente, 

estão hospedados em Jericó. Os dois veem o homem caído, mas 

seguem adiante, como se não tivessem visto nada. O sacerdote e 

o levita não são pessoas ruins, ao contrário, eles são piedosos e 

seguidores da Lei (Lv 21,1-3). Eles não queriam se tornar 

impuros. 

Em seguida, passa um samaritano, ele viu o homem caído 

e moveu-se de compaixão (10,33). Um fato espantoso para uma 
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audiência judaica. O levitga e o sacerdote estavam incluídos no 

direito do amor ao próximo, mas não o samaritano. Entre judeus 

e samaritanos há uma rixa antiga. Quando a Samaria, capital do 

reino do Norte, foi invadida pelos assírios, em 722 a.C., esse 

Império deportou as elites da cidade e levou para lá pessoas de 

cinco regiões diferentes: Babilônia, Cuta, Avá, Emat e Sefarvaim 

(2Rs 17,24). 

Com o passar do tempo, esses colonos assírios foram se 

unindo com os judeus formando um novo povo: os samaritanos. 

A origem mista desse grupo e suas práticas religiosa eram 

motivos de desprezo e hostilidade da parte dos judeus fariseus. 

Com a promulgação da Lei, especialmente as leis referentes à 

pureza, houve vários desentendimentos entre judeus e 

samaritanos. 

É justamente um excluído que é capaz de amar o 

próximo. A ação do samaritano, no caminho e na hospedaria, é 

descrita com uma sequência de sete verbos: moveu-se de 

compaixão, aproximou-se, cuidou de suas feridas, derramando 

óleo e vinho, colocou-o em seu próprio animal, conduziu-o à 

hospedaria e dispensou-lhes cuidados (10,34). O mesmo se 

repete na hospedaria: “tirou dois denários e deu-os ao 

hospedeiro, dizendo: ‘Cuida dele, e o que gastares a mais em 

meu regresso te pagarei’” (10,35). O samaritano realiza a 

perfeição do amor ao próximo. 

Quem é esse homem ferido? Seria um judeu? O homem 

caído está desfigurado, sem identidade. Pouco importa saber 

quem ele é, pois, a compaixão é um sentimento tão profundo que 

ultrapassa as barreiras étnicas, sociais, culturais e de gênero. Um 

sentimento que não se traduz com palavras, mas com gestos 

concretos de cuidado amoroso com a vida ameaçada. Para viver 

a proposta cristã, é preciso ser sensível aos sofrimentos das 
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pessoas que estão à beira do caminho. É preciso ver, aproximar, 

cuidar e acompanhar o processo de cura. 

Terminada a história, Jesus, dirigindo-se ao legista, 

inverte a pergunta: “Qual dos três, em tua opinião, foi o próximo 

do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” (10,36). A 

questão mudou de perspectiva: não trata de identificar quem é o 

próximo, mas como alguém se torna próximo. O legista tem que 

admitir que o próximo é aquele que usou de misericórdia com o 

homem ferido. O samaritano, um impuro, um fora da Lei, é 

capaz de se aproximar e de realizar a vontade de Deus. Os dois 

homens, religiosos e apegados à Lei, não conseguem reconhecer 

qual é o projeto de Deus. A parábola do samaritano denuncia o 

legalismo religioso que ignora o sofrimento das pessoas caídas à 

beira do caminho. Uma realidade que continua a nos interpelar! 

Qual é a nossa resposta? 

 

Aprofundando: as parábolas em Lucas 

Parábola é uma história que conta outra história, o 

sentindo literal é “lançar ao lado”. As parábolas nascem da 

realidade cotidiana, de situações corriqueiras, mas sempre trazem 

um elemento que foge dos padrões normais. O objetivo é causar 

impacto e fazer pensar. A parábola não diz tudo, a mensagem é 

indireta e sempre nos convida para continuar a reflexão. 

 Os evangelhos sinóticos – Mateus, Marcos e Lucas – 

apresentam um total de quarenta parábolas, das quais vinte e 

nove estão no evangelho de Lucas e dezesseis só aparecem nesse 

evangelho. São ensinamentos preciosos, sempre abertos a novas 

interpretações. 

 A parábola do samaritano e a do filho pródigo, ou do pai 

misericordioso (10,29-37; 15,11-32), estão entre as mais 

conhecidas, lidas e comentadas. E ainda continuam a nos 

surpreender com as muitas possibilidades de interpretação. 
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 Vamos apresentar algumas parábolas que só aparecem no 

evangelho de Lucas, procurando compreendê-las a partir do 

contexto das comunidades às quais foram dirigidas. A maior 

parte das parábolas exclusivas de Lucas está na parte central do 

evangelho: na viagem de Jesus para Jerusalém (9,51-19,28). É 

nesse caminho que Jesus ensina seus discípulos as atitudes 

básicas do discipulado. Entremos nesse caminho e ouçamos as 

parábolas com o coração aberto. Elas foram contadas para os 

discípulos e para todas as pessoas que creem (12,41). 

1. O amigo importuno (11,5-8) e o juiz e a viúva (18,1-8) 

Duas parábolas sobre a necessidade de rezar sempre e 

nunca desistir. No primeiro exemplo, um amigo 

importuna seu amigo no meio da noite. Este, apesar dos 

protestos, acaba cedendo por causa da insistência de 

quem pede. A mesma lição contém a parábola da viúva 

que pede várias vezes até conseguir que um juiz injusto 

lhe faça justiça. Essa viúva é apresentada como modelo 

de perseverança na oração (18,1-8). 

A hospitalidade no Oriente é um costume sagrado, assim 

é impossível pensar em alguém que se recusasse a prestar 

um favor a um amigo, mesmo no meio da noite. É um 

fato do cotidiano que foi adaptado para reforçar a 

necessidade de rezar sempre. Reze de maneira confiante, 

pois se até mesmo um amigo atende às necessidades do 

outro, mesmo numa hora inadequada, muito mais o Pai do 

céu. Na parábola da viúva, temos de um lado, o juiz, 

alguém que dispõe de poder e do outro, uma viúva, 

desprovida de poder. A parábola ressalta que a viúva não 

tem chance alguma de conseguir o que ela reclama, mas 

ela alcança seus objetivos por causa de sua insistência. 

As duas parábolas destacam a oração como um pedido. 

“Dá-me três pães”; “faze-me justiça”. A oração do Pai-
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nosso, situada antes da parábola do amigo importuno, 

também é marcada por vários pedidos. Mas, então, Deus 

seria somente aquele que é capaz de prover as 

necessidades daquele que pede? Não, em outras 

passagens, o autor do evangelho de Lucas ressalta 

diferentes aspectos da oração, como o louvor presente nos 

cânticos de Maria, Zacarias e Simeão (1,46-55; 1,68-79; 

2,29-32): os três cânticos proclamam as maravilhas de 

Deus. A ação de graças ao Pai por sua revelação aos 

pequeninos (10,21s); o pedido de perdão aos inimigos e a 

oração confiante na cruz: O evangelho de Lucas apresenta 

Jesus, que com frequência se retirava para rezar (5,16). 

Na oração de Jesus há o forte desejo de comungar com a 

vontade de Deus: “Pai, se queres, afasta de mim este 

cálice! Contudo, não a minha vontade, mas a tua seja 

feita” (22,42). As últimas palavras de Jesus expressam 

total confiança em Deus, núcleo da oração cristã: “Pai, 

em tuas mãos entrego o meu espírito” (23,46). 

2. O acúmulo de riquezas não é bênção de Deus (12,16-21) 

A parábola do rico que acumula riquezas para desfrutar 

de uma vida boa ilustra a advertência de Jesus em Lc 

12,15: “Precavei-vos cuidadosamente de qualquer 

cupidez, pois, mesmo na abundância, a vida de um 

homem não é assegurada por seus bens”. Ensinamento 

semelhante nós encontramos em 9,25: “Que aproveita ao 

homem ganhar o mundo inteiro, se se perder ou arruinar a 

si mesmo?”. 

O rico insensato é a única personagem que aparece em 

cena (12,16-19) e no final é o próprio Deus que anuncia a 

sua morte (12,20). A aplicação está no v. 21: “Assim 

acontece àquele que ajunta tesouros para si mesmo, e não 

é rico para Deus”. Nesta parábola, como em outras, o rico 
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exerce um papel negativo. É próprio do evangelho de 

Lucas tecer duas críticas aos ricos: “Ai de vós, ricos, 

porque já tendes a vossa consolação” (6,24). Mas também 

há exemplos positivos, como o da parábola do 

administrador infiel (16,1-8) e de Zaqueu (19,9).  

As preocupações do rico da parábola giram em torno de si 

mesmo: “Que hei de fazer? Não tenho onde guardar 

minha colheita”; “Eis o que farei: demolirei meus 

celeiros, construir maiores e lá recolherei todo o meu 

trigo e os meus bens. E direi à minha alma” (12,17-19). 

Um homem muito egoísta, que só pensa em si mesmo. 

Parece que vive sozinho. Ele é o centro de tudo. Será que 

tem sentido uma vida totalmente voltada para si mesmo? 

A riqueza não garante a vida de ninguém, pois a vida é 

um dom de Deus. O rico morreu sem desfrutar de seus 

bens. “Não te felicites pelo dia de amanhã, pois não sabes 

o que o hoje gerará” (Pr 27,1; cf. Eclo 11,19). 

Em todo o Novo Testamento, a palavra insensato só 

aparece nesse texto (12,20). No Antigo Testamento, ela é 

usada para designar aquele que é autossuficiente e que se 

distancia de Deus (cf. Sl 14,1; 49,11; 92,7). Na parábola, 

o rico leva uma vida sem Deus, voltado para si. É uma 

história que faz pensar sobre o sentido da vida e a 

necessidade de abrir-se para as pessoas e, 

consequentemente, para Deus. 

3. A figueira estéril (13,1-9) 

A parábola de 13,6-9 deve ser lida em relação à 

controvérsia anterior, na qual algumas pessoas informam 

Jesus sobre os galileus mortos por Pilatos ou na 

lembrança do próprio Jesus a respeito das pessoas mortas 

no desmoronamento da Torre de Siloé (v. 1.4). A mesma 
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pergunta é feita nos v. 2 e 4: “Acreditais que, por terem 

sofrido tal sorte, esses galileus eram mais pecadores do 

que todos os outros galileus?” Na base desta pergunta está 

a mentalidade de que a desgraça é um castigo pelo 

pecado. Jesus rejeita esta compreensão e proclama para 

todas as pessoas a necessidade de conversão. 

A parábola da figueira estéril começa com o pedido do 

proprietário para que ela seja cortada. O vinhateiro 

intervém: “Senhor, deixa-a ainda este ano para que cave 

ao redor e coloque adubo. Depois, talvez, dê frutos... 

Caso contrário, tu a cortarás” (13,8-9). A parábola é uma 

referência à audiência judaica que não acolhe Jesus. A 

paciência do vinhateiro nasce do amor cultivado no 

contato direto com a figueira – imagem tradicional de 

Israel. A paciência de Deus não tem limites e ele toma a 

inciativa, dispensando cuidados amorosos para que os 

pecadores se convertam. Deus espera sempre! 

Não. Os que foram mortos por Pilatos ou com o 

desmoronamento da Torre de Siloé não eram mais 

pecadores. Diante das desgraças, a questão não é “o que 

eu fiz de mal?”, mas “como utilizar os acontecimentos 

trágicos para me aproximar mais de Deus?” 

4. “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita” (13,24-30) 

Jesus está a caminho de Jerusalém; por sete vezes, o 

evangelho acentua esta caminhada (cf. 9,53; 13,22.33; 

17,11; 18,31; 19,11.28). No caminho, a pergunta: 

“Senhor, é pequeno o número dos que se salvam”. Esta 

questão era debatida em vários grupos judaicos. Para 

alguns, a resposta é a totalidade do povo de Israel; para 

outros, especialmente os grupos apocalípticos, apenas 

alguns eleitos. Fugindo desse debate, Jesus exorta que 

cada pessoa se empenhe nesse processo (13,24). A 
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salvação é um dom, mas exige o esforço humano. Após a 

exortação, segue a parábola da porta estreita, composição 

própria de Lucas (13,25-29), tecida com a reunião de 

vários ditos de Jesus, que também se encontram no 

evangelho de Mateus, de forma separada. Eis as 

semelhanças: “porta estreita” (13,24; Mt 7,13); porta 

fechada e acesso recusado (13,25; Mt 25,10-12); protesto 

dos que ficaram de fora e nova rejeição (13,26-27; Mt 

7,22-23); o sofrimento dos que ficaram de fora (13,28-29; 

Mt 8,11-12); “os últimos serão os primeiros” (13,30; Mt 

20,16). É provável que Mateus e Lucas tiveram acesso a 

uma fonte comum. 

A conversão é um tema frequente no evangelho de Lucas. 

Os que eram considerados excluídos serão incluídos: 

“Eles virão, do oriente e do ocidente, do norte e do sul, e 

tomarão lugar à mesa no Reino de Deus” (13,29). Todos, 

estrangeiros e judeus, os que se abrem à mensagem de 

Jesus participarão do Reino. A salvação é para todos os 

que se convertem, para as pessoas que se esforçam para 

viver o perdão, a compaixão, a misericórdia e que buscam 

o Reino de Deus e a sua justiça. Jesus é a porta. Entrar 

pela porta estreita é seguir Jesus e andar nos mesmos 

caminhos que ele andou. Este é um convite que continua 

ressoando em nossos ouvidos até hoje. 

5. “A torre a construir” e partir para a guerra” (14,28-32) 

Lucas apresenta a parábola de um homem que começou a 

construir uma torre sem calcular e não pôde concluí-la e a 

de um rei que não mediu as forças inimigas e teve que 

fazer uma negociação de paz forçada (14,28-32). Estas 

parábolas falam da necessidade de refletir bem antes de 

iniciar qualquer projeto. Mas o evangelho de Lucas as 

situou no contexto do seguimento de Jesus exortando os 
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discípulos à perseverança. O seguimento a Jesus não pode 

ser feito de maneira impensada, apenas como fruto de um 

entusiasmo passageiro. Essas duas parábolas denunciam o 

erro básico de não saber as consequências de um projeto. 

“Quem não carrega a sua cruz e não vem após mim, não 

pode ser meu discípulo” (14,27). Quem quiser ser 

discípulo de Jesus deve colocar-se totalmente a serviço do 

reino e ser capaz, se preciso for, de enfrentar rupturas 

com seus familiares. Em caso de perseguição ou outros 

conflitos, o engajamento do discípulo podia levá-lo a 

opor-se a seus familiares e até mesmo os esposos (1Cor 

7,15). É preciso ser capaz de entregar a própria vida, estar 

apto para “carregar sua cruz”. 

Após contar as parábolas, segue uma terceira exigência: 

“renunciar a tudo o que possui” (14,33; 18,22). É preciso 

ser livre para assumir a proposta cristã. No final, Lucas 

ainda acrescenta um dito de Jesus: “se até o sal se tornar 

insosso, com que se há de temperar? Não presta para a 

terra, nem é útil para o esterco: jogam-no fora” (14,34-

35). Aquele que se coloca no seguimento de Jesus e não 

aceita as consequências é como o sal que perde seu sabor, 

não tem mais utilidade. As pessoas chamadas à vida cristã 

têm o compromisso de ser o sal que dá novo sabor à vida 

das pessoas. É preciso sentar, ponderar, e ver quais são as 

nossas estratégias para enfrentar as forças contrárias à 

realização do Reino de Deus. 

6. A moeda reencontrada (15,8-10) 

No capítulo 15 há três parábolas: a ovelha reencontrada 

(15,4-7), a moeda reencontrada (15,8-10) e o filho 

reencontrado (15,11-32). A primeira encontra-se também 

no evangelho de Mateus (Mt 18,12-14), a terceira, a do 

filho reencontrado, será refletida no próximo capítulo. 
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Aqui, iremos nos deter na parábola da “moeda 

reencontrada".  

As três parábolas precisam ser lidas como uma resposta 

aos v. 1-2: “Todos os publicanos e pecadores 

aproximavam-se para ouvi-lo. Os fariseus e escribas, 

porém, murmuravam: ‘Esse homem recebe os pecadores 

e come com eles!’” Em duas outras passagens, os escribas 

e fariseus murmuram contra a atitude de Jesus: diante do 

chamamento de Levi (5,30) e de Zaqueu (19,7), ambos 

cobradores de impostos. Nas duas ocasiões, o evangelho 

reforça a missão de Jesus: “Os sãos não têm necessidade 

de médico, e sim os doentes, não vim chamar os justos, 

mas sim os pecadores, ao arrependimento” (5,31). “O 

Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava 

perdido” (19,10). A mulher procura por sua moeda 

perdida. Ela possui apenas dez moedas, portanto uma 

representa parte considerável de suas economias. É uma 

mulher pobre, por isso a sua busca é minuciosa. Ao 

encontrar a moeda, a mulher se alegra profundamente e 

partilha dessa alegria com suas amigas e vizinhas. O 

enfoque é colocado na alegria de reencontrar o objeto 

perdido. A alegria da mulher é comparada à alegria de 

Deus pela conversão de um só pecador. 

7. O administrador esperto (16,1-8) 

Uma parábola construída a partir do cotidiano da 

administração de propriedades na Galileia ou da 

Transjordânia. Um rico dono de terras recebe uma 

denúncia contra um de seus administradores. Em geral, 

um administrador dispunha de total liberdade para cuidar 

da propriedade de um senhor. Normalmente, a 

recompensa pelo seu trabalho vinha dos empréstimos e da 

cobrança de altos juros. 
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Ao ser demitido, um administrador busca uma solução 

rápida para garantir o seu futuro. “Que farei, uma vez que 

meu senhor me retire a administração? Cavar? Não tenho 

força. Mendigar? Tenho vergonha... Já sei o que farei 

para que, uma vez afastado da administração, tenha quem 

me receba na própria casa” (16,3-4). O administrador só 

pensa em si mesmo, em achar uma forma de ficar bem, 

mesmo que seja à custa de seu senhor. 

O administrador beneficia duas pessoas: uma que devia 

cem barris de óleo e outras cem medidas de trigo e propõe 

a redução das dívidas. Um novo registro das dívidas é 

providenciado por escrito. Que quantidades são essas? É 

difícil saber ao certo, estima-se algo em torno de 3.500 

litros de óleo e 2.000 litros de trigo. Em todo o caso, o 

administrador concede um abatimento muito generoso. 

A estratégia do administrador é elogiada! Como? O 

senhor não louva a desonestidade do administrador, mas 

sua astúcia e habilidade para encontrar uma saída para a 

sua situação: “Os filhos deste mundo são mais prudentes 

com sua geração do que os filhos da luz” (16,8). Da 

mesma forma que o administrador agiu com rapidez para 

sair de sua crise, os crentes deveriam reagir na ordem da 

fé. O acolhimento do Evangelho deveria mobilizar nossas 

energias para tornar presente o Reino de Deus. 

8. O homem rico e Lázaro (16,19-31) 

Como a narrativa do rico insensato em 12,16-21, a 

história do rico e de Lázaro descreve um comportamento 

inadequado, que não deve ser imitado. Encontramos nesta 

parábola, ou história exemplar, duas partes, a primeira 

apresenta o contraste entre o rico e o pobre (16,19-23); a 

segunda, o diálogo entre o rico e o pai Abraão (16,24-31). 
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A narrativa descreve o modo de vida de um homem rico e 

o de um pobre. O rico está revestido de púrpura e de linho 

fino, o que era próprio dos trajes reais, e cotidianamente 

se banqueteia; o pobre, ao contrário, está coberto de 

úlceras e passa fome. O rico permanece no anonimato e o 

pobre é chamado pelo nome Lázaro, cujo sentido pode ser 

“Deus socorre” ou “Deus ajuda”. O nome Lázaro resume 

a narrativa: o pobre desprezado nesta vida conta com a 

ajuda de Deus. 

Por que o rico sofre num lugar de tormentos? Não há 

acusações morais contra o rico, ao contrário, ele é tratado 

de maneira terna: “filho” (16,25). O seu erro foi não ter 

levado a sério o amor e o serviço ao próximo. Ele foi 

indiferente aos pobres: “quando deres uma festa, chama 

os pobres, estropiados, coxos, cegos, feliz serás, então 

porque eles não têm com que te retribuir. Serás, porém, 

recompensado na ressurreição dos justos” (14,13-14). O 

dinheiro do rico não tem utilidade na outra vida. Talvez o 

problema do rico seja o mau uso do dinheiro. 

Diante da insistência do rico para que Lázaro seja enviado 

para avisar a seu pai e a seus irmãos, temos a seguinte 

resposta: “Eles têm Moisés e os Profetas; que os ouçam” 

(16,29). A Lei e os profetas com frequência insistem no 

amor ao próximo, portanto, é necessário acolher a Palavra 

e não ficar esperando uma intervenção miraculosa. A 

lição mais importante que temos nesta história é que Deus 

socorre os pobres! É um Deus que “cumula de bens a 

famintos e despede os ricos de mãos vazia” (1,53). É um 

grito contra a insensibilidade diante da realidade de 

sofrimento e de miséria de tantas pessoas. 

9. “Somos simples servos” (17,7-10; 12,36-38) 
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Em 17,5, os apóstolos dirigem um apelo a Jesus: 

“Aumenta em nós a fé!” A parábola é uma resposta aos 

apóstolos. A partir de uma cena do cotidiano de um 

senhor e de um servo, semelhante a 12,36-38, Lucas 

desenvolve uma parábola. Em 17,7-9 está descrita a 

experiência do senhor e do servo: a volta do campo, a 

preparação do jantar do senhor e o não se sentir obrigado 

para com o servo. Em seguida, temos a aplicação: “Assim 

também vós, quando tiverdes cumprido todas as ordens, 

dizeis: Somos simples servos, fizemos apenas o que 

devíamos fazer” (17,10). 

A audiência é convidada a identificar-se com o senhor, 

um pequeno proprietário de terras, que parece possuir 

somente um escravo para os trabalhos do campo e da 

casa. Quando voltam do campo, o senhor não dirá para o 

servo vem para a mesa, mas ao contrário, o senhor lhe 

dirá: “Prepara-me o jantar, cinge-te e serve-me, até que eu 

tenha comido e bebido; depois comerás e beberás por tua 

vez” (17,8). Muito semelhante a 12,37: “Felizes os servos 

que o senhor à sua chegada encontrar vigilantes. Em 

verdade vos digo, ele se cingirá e os porá à mesa e, 

passando de um a outro, os servirá”. Esse senhor 

representa o próprio Jesus: “Qual é o maior: o que está à 

mesa ou que serve? Não é aquele que está à mesa? Eu, 

porém, estou no meio de vós como aquele que serve!” (Lc 

22,27). 

Lucas 17,9 apresenta outra questão: “Acaso se sentirá 

obrigado para com esse servo por ter feito o que lhe fora 

mandado?” Esta questão retoma os v. 7-9 e, ao mesmo 

tempo, aponta par aa lição que será dada no v. 10: “Assim 

também vós, quando tiverdes cumprido todas as ordens, 

dizei: Somos simples servos, fizemos apenas o que 
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devíamos fazer”. Este apelo é dirigido a todas as pessoas 

que estão no caminho de Jesus. Quem entra no 

seguimento de Jesus deve colocar-se a serviço do Reino 

de maneira desinteressada e gratuita. Deus não nos deve 

nada... O seu amor é graça! Não podemos estabelecer 

uma relação com Deus na base da troca, a sua ação em 

nossa vida é unicamente por misericórdia. 

10. O fariseu e o publicano (18,9-14) 

A parábola do fariseu e do publicano é contada para 

algumas pessoas que se achavam justas diante de Deus. O 

fariseu, homem piedoso e fiel à lei, vai ao Templo para 

rezar. A sua ação de graças é por todo o bem que ele 

próprio faz. Ele exalta a sua justiça e despreza a dos 

outros: “ladrões, injustos, adúltero, nem como este 

publicano” (18,10). O fariseu não precisa de nada, a sua 

segurança está no cumprimento da Lei. 

O evangelho de Lucas nos oferece várias informações 

sobre o modo de vida dos fariseus: eles jejuam e fazem 

orações (5,33), pagam o dízimo sobre todos os produtos 

que colhem (11,42) e se consideram justos diante de Deus 

(16,15). Esses são os elementos que estão presentes na 

oração do fariseu no Templo. 

O publicano é desprezado pelos que se acham justos, 

mantém-se a distância e reza: “Meu Deus, tem piedade de 

mim, pecador!” Ele assume a sua condição de pecador e 

suplica o perdão de Deus (18,13). O pecado dos 

publicanos era o de exigir, em seu próprio proveito, mais 

impostos do que era prescrito: “Alguns publicanos 

também vieram para ser batizados e disseram-lhe: 

‘Mestre, que devemos fazer?’ Ele disse: ‘Não deveis 

exigir nada além do que vos foi prescrito’” (3,12-13). 
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O fariseu, que se achava justo diante de Deus, voltou para 

casa não justificado. O publicano experimenta a 

misericórdia de Deus e volta justificado. “Todo o que se 

exalta será humilhado, e quem se humilha será exaltado” 

(18,14; cf. 14,11). Qual a mensagem desta parábola? O 

fariseu age de maneira errada em relação a Deus e às 

pessoas. Ele é autossuficiente. Está tão cheio de si que 

não tem espaço para mais nada. Esta atitude deve ser 

evitada pelos que se colocam no seguimento de Jesus. Ao 

contrário, o publicano reconhece a sua condição e se abre 

acolher a graça de Deus. Esta parábola continua nos 

questionando, pois muitas vezes podemos pensar que 

somos melhores do que outras pessoas ou grupos, 

esquecendo-nos que a compaixão de Deus é para todas as 

pessoas. 

 Contar parábolas é uma arte e o autor do 

evangelho de Lucas é mestre nesta arte. A parábola tem o 

fascinante poder de atrair os ouvintes levando-os a refletir 

a partir da vida. A identificação é quase sempre imediata. 

As parábolas que aparecem exclusivamente no evangelho 

de Lucas são apelos para as comunidades retomarem a 

prática de Jesus. Estas parábolas foram contadas para as 

comunidades lucanas, mas também para nós: “Senhor, é 

para nós que estás contando essa parábola, ou para 

todos?” (12,41). 

 As parábolas recordam valores que devem ser 

prioritários na vida cristã: o amor ao próximo, o cuidado 

com os pobres e a oração. É preciso “entrar pela porta 

estreita”, ser fiel às exigências do Evangelho e abertos 

para acolher a graça de Deus em nossas vidas. É preciso 

reconhecer o Deus da gratuidade e se tornar semelhante a 

ele: “Sede misericordiosos como o vosso Pai é 
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misericordioso” (6,36). Que a leitura e a reflexão das 

parábolas possam produzir frutos de vida em nossa vida! 
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QUARTO ENCONTRO 

TEMA: A misericórdia de Deus não faz distinção de pessoas. 

PERSONAGENS:  o pai, o filho caçula, o primogênito e os servos. 

TEXTO: Lc 15,1-2.11-32 

PALAVRAS-CHAVE: herança, gastou, fome, partiu, compaixão, perdido, 

reencontrado, festejar e alegria. 

PERSPECTIVA:  Acreditar que a misericórdia de Deus acolhe a todas as 

pessoas e, muitas vezes, ultrapassando a lógica humana. 

 

Ele estava ainda ao longe, quando seu pai viu-o, encheu-se de compaixão, 

correu e lançou-se-lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos (Lc 15,20). 
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1. Preparar o ambiente 

 

- Colocar no centro a Bíblia, uma vela, flores e imagens 

com gestos de acolhida. 

- Escrever o tema do encontro em uma cartolina. 

 

2. Acolhida 

 

Dirigente: Iniciemos nosso encontro fazendo memória da 

presença de Deus entre nós. Em nome do Pai, do Filho e do 

Espirito Santo. Amém. 

Dirigente: No encontro anterior, refletimos a partir do 

texto do samaritano. Vamos fazer memória do que nós 

aprendemos sobre a prática do amor ao próximo. Tempo para a 

partilha. 

Dirigente: No encontro de hoje, vamos refletir sobre a 

parábola conhecida como a do “filho pródigo”, mas vamos 

perceber que o melhor título seria “a parábola do pai 

misericordioso”,; É um texto que nós já conhecemos de cor, mas, 

neste momento, queremos mergulhar nesta narrativa e perceber 

qual é o apelo que Deus nos faz hoje por meio de sua Palavra. 

Com alegria, cantemos: (se preferir, o grupo poderá escolher 

outro cântico): 

Um coração para amar, para perdoar e sentir, para 

chorar e sorrir ao me criar tu me deste. Um coração  

para sonhar, inquieto e sempre a bater, ansioso por  

entender as coisas que tu disseste. 

Eis o que venho te dar, eis o que ponho no altar, toma, 

 Senhor, que ele é teu, meu coração não é meu. (bis) 
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Quero que o meu coração, seja tão cheio de paz, que não 

 se sinta capaz de sentir ódio ou rancor. Quero que a 

 minha  oração possa me amadurecer, leve-me a 

 compreender as consequências do amor. 

Dirigente: Alguém tem alguma experiência para contar 

sobre o gesto concreto proposto no encontro anterior? Depois da 

partilha, encerrar com o refrão de um canto escolhido pelo 

grupo. 

Dirigente: Vamos ler o tema do encontro de hoje: 

 Todas/os: A misericórdia de Deus não faz distinção de 

pessoas. 

 

3. Motivando a conversa 

 Leitora ou leitor 1: Teresa é uma jovem que morava com 

seus pais, ambos de idade avançada e saúde frágil. Certo dia, 

Teresa entrou em discussão com sua mãe e as duas brigaram 

muito. A mãe foi muito humilhada por sua filha, a ponto de o pai 

intervir em defesa de sua mulher. Sentindo que não era mais 

possível a convivência, Teresa saiu de casa, sem dizer para onde 

ia. Os pais ficaram vários dias sem notícias de sua filha. A cada 

dia que passava, o coração ficava ainda mais apertado. Até que 

um dia alguém veio com informações a respeito de Teresa e com 

um bilhete, escrito pela filha, pedindo dinheiro, pois ela estava 

passando necessidade. Os pais fizeram as contas e decidiram 

mandar o dinheiro, o qual não chegou às mãos de sua filha. Ao 

saber que sua filha estava numa cidade próxima, a mãe não teve 

dúvida, tomou algumas informações e, apesar de sua frágil 

condição física, viajou por quase cinco horas e foi ao encontro de 

sua filha, pedindo que ela voltasse para casa, pois lá era o lugar 

dela e, mesmo tendo sido ofendida, a mãe acolheu sua filha de 

braços abertos. 
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Dirigente: Como reagimos diante das pessoas que nos 

humilham ou nos maltratam? Qual a lição que essa história traz 

para a nossa vida? 

 

4. Situando o texto 

Leitora ou leitor 2: No tempo de Jesus, a teologia oficial, 

conhecida como a teologia da retribuição, afirmava que Deus 

recompensava uma pessoa justa com riqueza, vida longa e 

descendência, e uma pessoa injusta, com pobreza, esterilidade e 

sofrimento. Os pobres, os doentes, as pessoas com alguma 

deficiência física e os estrangeiros eram considerados impuros 

(Ex 20,5; Sl 38,2-6). De acordo com a Lei, era proibido o contato 

com pessoas impuras. Indo na contramão da teologia oficial, 

muitos grupos continuam afirmando que Deus não abandona os 

pobres, mas caminha com as pessoas que sofrem, ele "protege o 

estrangeiro, sustenta o órfão e a viúva” (Sl 146,9). Não é o Deus 

do sacrifício, mas o Deus da misericórdia. É esse o rosto de Deus 

que Jesus nos revela na parábola do pai misericordioso. 

  

5. Leitura do texto 

Dirigente: Peçamos ao Espírito Santo que abra as nossas 

mentes e os nossos corações para acolhermos a Palavra Deus. 

Cantemos (se preferir, o grupo pode escolher outro cântico): 

Vem, Espírito Santo, vem, vem iluminar! (bis) 

Nossos caminhos vem 

Iluminar! 

Nossas ideias vem 

Iluminar! 
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O nosso encontro vem 

Iluminar! 

 

Leitora ou leitor 3: Lc 15,1-2.11-32 (esta leitura poderá 

ser dramatizada). 

 

Dirigente: Para conversar 

a) Qual a experiência do filho mais novo no seu 

relacionamento com o pai? 

b) Como o filho mais velho se relaciona com seu pai e 

com seu irmão? 

c) Como é o relacionamento do pai com seus dois filhos? 

 

6. Iluminando a vida 

Leitora ou leitor 4: Do começo ao fim da parábola, o pai 

dá inteira liberdade a seus filhos. O filho mais novo, mesmo 

distante, conserva a memória de que na casa do pai há fartura. O 

filho mais velho cumpre todas as regras, mas não se sente filho. 

O amor do pai é incansável, ele sempre espera pelo filho mais 

novo, assim como também é paciente com o mais velho, 

procurando resgatar a fraternidade. A imagem desse pai amoroso 

é uma metáfora para falar da imagem de Deus, que tem o 

coração sempre aberto para acolher todas as pessoas. 

Dirigente: 

a) Qual é a nossa experiência de Deus? 

b) Eu, você, a nossa comunidade entraríamos para a festa 

de Deus? 

c) O que precisamos modificar para irmos ao encontro 

das pessoas excluídas hoje? 
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7. Celebrando a vida 

 

 Dirigente: Vamos interiorizar a Palavra de Deus e deixar 

que ela se torne vida em nós. Cantemos: 

 Muito alegre, eu te pedi o que era meu, partir, um sonho 

 tão normal. 

 Dissipei meus bens e o coração também, no fim meu 

 mundo era irreal. 

 Confiei no teu amor e voltei. Sim, aqui é meu lugar. 

 Eu gastei teus bens, ó Pai, e te dou este pranto em 

 minhas mãos. (bis) 

 Mil amigos conheci, disseram adeus, caiu a solidão em 

 mim. 

 Um patrão cruel levou-me a refletir: meu Pai não trata 

 um servo assim. 

 Nem deixastes me falar da ingratidão, morreu no abraço 

 o mal que eu fiz. Festa, roupa nova, anel, sandália aos 

 pés, voltei à vida, sou feliz. 

 Dirigente: Todos os dias, rezamos e pedimos que o Reino 

de Deus se estabeleça entre nós. Com a oração do Pai-nosso 

queremos reforçar este nosso desejo: 

 Todas/os: Pai-nosso... 

8. Preparar o próximo encontro 

 Dirigente: Para a próxima reunião, ler Lc 24,13-35, e 

quem puder leia as orientações em preparação ao quarto 

encontro. Quem tiver dificuldade de ler, poderá pedir ajuda a 

uma pessoa próxima. 
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- Distribuir as tarefas, combinar a data e o local da próxima 

reunião. 

9. Gesto concreto 

 Refletir sobre as pessoas que nos ofenderam e a quem 

ainda não conseguimos perdoar. Espelhadas na atitude do pai 

misericordioso, procurar resgatar a fraternidade. 

 

10. Bênção final 

 Dirigente: Vamos pensar em nossa experiência de Deus. 

Um Deus que nos ama com ternura e na gratuidade. Peçamos a 

Deus pai-mãe que nos abençoe hoje e sempre. 

 Todas/os: Amém. Em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo. Amém. 

Orientações para o quarto encontro 

Situando o texto: temer a Deus e temer os pais 

“O temor do Senhor é glória e honra, alegria e coroa de 

exultação. O temor do Senhor alegra o coração, dá 

contentamento, alegria e vida longa. O temor do Senhor é 

dom que vem do Senhor; com efeito, ele o estabeleceu 

sobre os caminhos do amor. Para o que teme o Senhor 

tudo terminará bem, no dia de sua morte será abençoado” 

(Eclo 1,11-13). 

O autor do livro do Eclesiástico, escrito em torno de 180 

a.C., afirma que o temor do Senhor garante vida longa, 

bem-estar e saúde. Porque Ele é o criador, a fonte da 

sabedoria e da vida: 

a) “Toda sabedoria vem do Senhor, ela está junto dele 

desde sempre” (Eclo 1,1). Dentro desta visão, a obra 

de Deus é perfeita porque tudo foi feito com 
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sabedoria, ela é o princípio da criação (Eclo 24,3-6; 

cf. 16,24-30; 39,16-35). 

b) A sabedoria garante aos homens a prosperidade da 

criação: “A plenitude da sabedoria é temer o 

Senhor, ela os inebria com seus frutos; ela enche 

toda a sua casa de coisas desejáveis e os celeiros 

com seus produtos” (Eclo 1,16-17). 

c) Temer ao Senhor equivale a obedecer à Lei: “Os 

que temem ao Senhor não desobedecem às suas 

palavras, os que o amam observam seus caminhos. 

Os que temem ao Senhor procuram o seu 

beneplácito, os que o amam saciam-se com a lei” 

(Eclo 2,16). 

d) A prática da Lei é por si mesma um culto ao 

Senhor: “Observar a lei é multiplicar as oferendas, 

cumprir os mandamentos é oferecer sacrifícios de 

comunhão. Mostrar-se generoso é fazer oblação de 

flor de farinha, dar esmola é oferecer sacrifício de 

louvor” (Eclo 35,1-3). 

e) Deus retribui a quem observa a lei: “Em todas as 

tuas oferendas mostra semblante alegre, consagra 

o dízimo com alegria. Dá ao Altíssimo conforme 

ele te deu, com generosidade, segundo as tuas 

posses. Pois o Senhor retribui a dádiva, dar-te-á 

em troca sete vezes mais” (Eclo 35,11-13). 

 Esta concepção teológica do livro do Eclesiástico fazia 

parte da teologia da retribuição, baseada na Lei do puro e do 

impuro, que controlava a vida do povo judeu no tempo de Jesus. 

As regras da pureza (Lv 11-15) dividiam as pessoas em puras e 

impuras, justas e injustas, sábias e insensatas, saudáveis e 

doentes. De acordo com a Lei, a pobreza e a doença eram 
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consideradas como um castigo de Deus por algum pecado, 

portanto constituía uma situação de impureza (Dt 30,15-20). A 

Lei determinava quem estava mais perto de Deus e quem estava 

mais distante. 

 Para um judeu, a Lei não é apenas um conjunto de normas 

e proibições, mas a revelação de Deus. Segundo a crença de um 

judeu ortodoxo, tudo o que o Senhor quis revelar a Israel, o povo 

escolhido, está na Torá (Pentateuco), compreensão que surgiu 

após o exílio da Babilônia e se tornou base da existência judaica 

e a fonte para entender Deus e a sua fé: “Eis que vos ensinei 

estatutos e normas, conforme Javé meu Deus me ordenara, para 

que os ponhais em prática na terra em que estais entrando, a fim 

de tomardes posse dela. Portanto, cuidai de pô-los em prática, 

pois isto vos tornará sábios e inteligentes aos olhos dos povos. 

Ao ouvir todos esses estatutos, eles dirão: ‘Só existe um povo 

sábio e inteligente: é esta grande nação!’” (Dt 4,5-6). 

  Ao longo da história de Israel, a compreensão de quem é 

Javé passou por várias mudanças: o Deus da guerra, o Deus da 

aliança e das leis, o Deus criador e governador do mundo e dos 

céus, o Deus juiz do seu povo e de todas as nações. Cada aspecto 

reflete um período diferente de desenvolvimento da história do 

povo. Porém, na compreensão tardia, Deus é o único e o mesmo 

desde o princípio. Um dos aspectos mais reforçados é que Deus é 

o Deus dos céus, criador do céu e da terra: “No princípio, Deus 

criou o céu e a terra” (Gn 1,1). 

O monoteísmo, a crença na existência de um só Deus, 

começa no exílio: “Eu, eu sou Javé, e fora de mim não há 

nenhum Salvador. Fui eu que revelei, que salvei e falei, nenhum 

ouro Deus houve jamais entre vós” (Is 43,11-12). Conforme o 

segundo Isaías (Is 40-55), o monoteísmo nasce como um dos 

meios de resistência e crítica contra os deuses, que representam a 

opressão do império babilônico. Javé é o Deus único, todo-
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poderoso, mas, ao mesmo tempo, muito próximo, que chama 

pelo nome. Israel é chamado de “meu servo, vermezinho de 

Jacó” (Is 41,8.14). 

Mas, no período pós-exílico, o monoteísmo se torna uma 

peça religiosa importante para a manutenção da sociedade 

teocrática, uma sociedade controlada pelos sacerdotes e escribas. 

Nela, o sistema do Templo e a teologia do puro e impuro são 

reforçados. A pessoa impura fica impedida de participar da vida 

comunitária e do culto no Templo, a morada exclusiva de Javé, o 

Deus único. A única forma de voltar a participara da sociedade e 

do Templo era fazer o sacrifício de purificação, que inclui a 

entrega de ofertas para os sacerdotes do Templo (cf. Lv 11-14). 

Assim, o Templo e a Lei, justificados pelo monoteísmo com a 

imagem de um Deus poderoso e castigador, se tornam os 

principais mecanismos de arrecadação de tributos para 

manutenção da teocracia de Jerusalém. 

 Todos os que são infiéis a Javé devem ser punidos. A 

presença de um Deus único, poderoso, ciumento e vingativo 

garante a vigência da teocracia. Não existe outro Deus que se 

oponha ao Deus oficial. A idolatria é considerada como a 

rebeldia contra a imagem de Deus controlada pelo templo e uma 

ameaça que pode desestruturar a sociedade baseada na aliança 

entre o povo eleito e Deus. A ordem do dia é temer e manter-se 

fiel e puro diante de Deus. As consequências de não seguir as 

leis de Deus são: desgraça, sofrimento e morte.   

 Aos poucos, a teologia do temor de Deus, baseada na 

imagem de Deus poderoso e castigador, cria raízes no meio do 

povo. Pouco a pouco, o temor de Deus é associado ao temor dos 

pais para a manutenção da sociedade patriarcal no mundo 

oriental e judaico: 

“Filhos, escutai-me, sou vosso pai, e fazei o que eu vos 

digo para serdes salvos. Pois o Senhor glorifica o pai nos 
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filhos e fortalece a autoridade da mãe sobre a prole. 

Aquele que respeita o pai obtém o perdão dos pecados, o 

que honra sua mãe é como quem ajunta um tesouro. 

Aquele que respeita o pai encontrará alegria nos filhos e 

no dia de sua oração será atendido. Aquele que honra o 

pai viverá muito, e o que obedece ao Senhor alegrará sua 

mãe” (Eclo 3,1-6). 

  Na sociedade patriarcal, o pai tem o domínio sobre a 

família e sua propriedade: terra, casa, filhos, animais produtivos. 

Representa a família no âmbito social: participar na assembleia 

do seu parentesco, a instituição central, resolver relações 

jurídicas etc. Para viver e ter privilégio no mundo patriarcal, é 

preciso fortalecer as relações de laços consanguíneos e honrar o 

pai, figura central social na família, principal núcleo no sistema 

de parentesco: 

“Não te glories com a desonra de teu pai, porque não é 

nenhuma glória para ti a desonra do pai. Pois a glória do 

homem está na honra de seu pai, e é vergonha para os 

filhos a mãe desprezada. Filho, cuida de teu pai na 

velhice, não o desgostes em vida” (Eclo 3,10-12). 

Desonrar o pai no mundo patriarcal é desestabilizar a 

família e seu clã. Consituiu uma ameaça ao privilégio tradicional 

de um grupo seleto e excludente. Quem o infringe será castigado 

por Deus todo-poderoso: “É como um blasfemador, aquele que 

despreza seu pai, um amaldiçoado pelo Senhor aquele que irrita a 

sua mãe” (Ecl 3,16). A imagem de Deus castigador está muito 

presente para manter a sociedade do poder e do privilégio, 

excluindo os pobres e os doentes sem casa, sem terra e sem 

pátria. 

Nessa sociedade patriarcal, cujos laços consanguíneos são 

fundamentais, Jesus propõe um novo modelo de família: “Minha 

mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a 
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põem em prática” (8,21). Ele não questiona as relações afetivas 

dentro da família, mas tenta estabelecer novas relações de 

solidariedade, misericórdia e acolhimento. Pois a imagem de 

Deus que Jesus vivencia e anuncia não é a de um deus castigador 

e excludente da teologia da retribuição, mas, sim, o Deus dos 

pobres, transmitido ao longo da caminhada do povo do Antigo 

Testamento. 

Deus não abandona o pobre, mas faz justiça aos 

oprimidos e dá pão ao faminto. Um Deus que é parceiro das 

pessoas que sofrem. Ele é Deus-conosco: “Javé endireita os 

curvados, Javé protege o estrangeiro, sustenta o órfão e a viúva” 

(Sl 146,8b-9). Um Deus que resgata a pessoa que sofre, mesmo 

em situações mais adversas (Sl 22,7). Deus é o Deus da vida e do 

amor misericordioso e não do sacrifício (Os6,6). É um pai 

amoroso: “Fui eu, contudo, quem ensinou Efraim a caminhar, eu 

os tomei pelos braços” (Os 11,3). 

 

Comentando o texto: Lc 15,1-2.11-32 – O pai misericordioso 

A parábola comumente chamada de filho pródigo é uma 

das mais comentadas de todos os evangelhos. Sobre ela já se 

disse tudo, mas é sempre uma história que nos comove e nos 

convida a refletir sobre as nossas atitudes. Esta parábola é uma 

resposta à murmuração dos fariseus e escribas em relação à 

atitude de Jesus de comer com pessoas consideradas impuras. 

Vamos relera a narrativa colocando especial atenção nas atitudes 

das personagens principais. 

a) O filho mais novo (15,11-20a) 

Ele gastou seus bens numa vida devassa (15,13). O 

advérbio grego asotos só aparece nesse texto e pode 

ser traduzido por vida desordenada, libertina ou 

pródiga. O texto não descreve como ele gastou, 
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apenas indica que foi de maneira pródiga, ou seja, 

gastou excessivamente. 

Longe de casa e sem condições de sobreviver, o filho 

mais novo passa fome, procura emprego e começa a 

cuidar de porcos, animais considerados impuros (Lv 

11,7). Para os judeus, cuidar de porcos é uma situação 

considerada humilhante e degradante! E mais: ele 

constata que nem sequer pode comer a comida 

destinada aos porcos (15,16). 

No fundo do poço, ele faz memória da casa do pai: 

“Quantos empregados de meu pai têm pão com 

fartura, e eu aqui, morrendo de fome!” (15,17). 

Permanece a dúvida: o filho volta por que se 

arrepende de seu comportamento ou por causa de seu 

interesse pessoal? O texto não diz, apenas conclui que 

o filho mais novo “partiu e foi ao encontro de seu pai” 

(15,20). 

Ao pedir a herança e o direito de usá-lo, o filho mais 

jovem rompe com o pai, com o irmão mais velho e 

com as pessoas do povoado. É uma atitude 

imperdoável. 

b) O pai (15,20b-24) 

O pai, ao ver o filho mais novo, “encheu-se de 

compaixão, correu e lançou-se-lhe ao pescoço, 

cobrindo-o de beijos” (15,20b). Sem se preocupar 

com sua honra ou com sua dignidade pessoal, o pai 

levanta a sua túnica e corre ao encontro de seu filho. 

O amor do pai o faz abrir mão de sua dignidade 

pessoal. O pai não quer que seu filho seja rejeitado ou 

hostilizado pelas pessoas do povoado, com seus 

gestos de acolhida mostra a todos que o filho está sob 

a sua proteção. 
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Quando o filho mais novo consegue falar e pedir 

perdão, o pai nem sequer o escuta direito, mas logo 

pede aos servos que tragam a melhor túnica para o 

filho mais novo. A melhor vestimenta normalmente 

era destinada ao pai. O mais novo é acolhido como 

filho e não como empregado: “ponde-lhe um anel no 

dedo e sandálias nos pés” (15,22). E mais: o pai 

manda preparar um banquete com o novilho cevado, 

animal reservado para as grandes festas. A animação 

do pai é tão grande, que ele não se contenta com uma 

boa refeição, é preciso festejar com músicas e danças 

(15,25). O pai não cabe em si de contente, “pois este 

meu filho estava morto e tornou a viver; estava 

perdido e foi reencontrado!” (15,24).   

Na cena com o filho mais velho, o pai também toma a 

iniciativa e vai ao encontro dele. Parece que o filho 

mais velho quer distância. Ele reclama contra o seu 

pai por nunca ter lhe dado uma festa e ainda despreza 

seu irmão referindo-se a ele com desprezo: “este teu 

filho” (15,30). O pai mantém sua relação paternal com 

o mais velho chamando-o de “filho” e ainda reafirma 

a irmandade com o mais novo: “esse teu irmão” 

(15,32). A única preocupação do pai é a felicidade de 

seus dois filhos. 

c) O filho mais velho (15,25-28a) 

O filho mais velho, como sempre, estava trabalhando 

no campo. Um filho fiel, responsável, cumpridor de 

seus deveres. Era um dia normal de trabalho, por isso, 

ao voltar do campo, o filho mais velho não entende o 

que está acontecendo e ouve a seguinte explicação: “É 

teu irmão que voltou e teu pai matou o novilho 

cevado, porque o recuperou com saúde” (15,27). A 
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reação dele não podia ser diferente: “ficou com muita 

raiva e não queria entrar” (15,28a). 

Não querendo entrar na festa, o filho mais velho, que 

até agora era exemplar, ofende seu pai diante de todas 

as pessoas presentes e menospreza seu irmão. O filho 

mais velho age segundo as normas da casa, mas 

tristemente não se sente filho. Ele não é como o pai, 

que está sempre de braços abertos para acolher e 

perdoar. 

 A atitude de Jesus espelha a atitude de Deus, que acolhe a 

todos, sem distinção. Como os publicanos e pecadores, o filho 

mais novo vive a experiência de ser amado e perdoado. Como os 

escribas e os fariseus, o mais velho é cumpridor da Lei, mas não 

vive a experiência de filho, de ser amado pelo pai, ao contrário, 

ele se coloca na condição de um empregado exigindo pagamento 

do pai. 

 Ninguém está excluído do reino de Deus. A salvação é 

oferecida para todas as pessoas, mas os pecadores têm 

prioridade. E quem quer viver como filho/a deve se assemelhar 

ao pai. Não sabemos se o filho mais velho entrou ou não para a 

festa, o que constatamos é que o pai não desiste dele nem muda 

de atitude em relação ao mais novo. A festa continua e nela há 

espaço para todas as pessoas, cabe a nós a decisão de participar 

ou não. 

 

Aprofundando: a imagem de Deus em Lucas 

O evangelho de Lucas convida a audiência a refletir sobre 

o rosto misericordioso de Deus manifestado em Jesus. Um 

convite permanente para vivermos a compaixão com as pessoas 

marginalizadas e excluídas. Este projeto está presente em muitas 

passagens e nós escolhemos algumas parábolas que só aparecem 
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nesse evangelho para podermos contemplar o rosto amoroso de 

Deus. 

1) Lc 7,11-17: Deus solidário e compassivo 

De acordo com a narrativa, próximo à cidade de Naim, 

Jesus se encontra com a procissão do enterro do filho de 

uma viúva. O relato da ressurreição do filho da viúva de 

Naim é um texto que foi composto a partir dos relatos 

dos profetas Elias e Eliseu (1Rs 17,17-24; 2Rs 4,8-37), 

cuja tradição afirma que eles ressuscitaram o filho de 

uma viúva. A semelhança com Elias e Eliseu faz o povo 

reconhecer: “Um grande profeta surgiu em nosso meio” 

(7,16: Dt 18,15). 

Duas vezes esta mulher enfrentou a morte: primeiro a do 

marido e agora a dor da perda do filho e mais do que 

isso: ela ficou desamparada e desprotegida legalmente. 

No meio da multidão, o olhar de Jesus se dirigiu para a 

mulher anestesiada em sua dor. A situação da mulher o 

fez sentir a partir de dentro: ele “ficou comovido” 

(7,13). Em vez de se desviar, Jesus se aproximou e lhe 

disse: “não chores”. 

Nesse episódio, ninguém pediu ajuda para Jesus, foi ele 

que tomou a iniciativa. A sua atitude estava enraizada na 

experiência de um Deus amos, compassivo e protetor 

dos fracos, conforme aprendeu na tradição de seu povo: 

“Javé protege o estrangeiro, sustenta o órfão e a viúva” 

(Sl 146,9). Viúvas e órfãos representavam os mais 

pobres no Antigo Testamento (Sl 68,6; Eclo 4,10).  

Esta viúva sem filhos pode representar a comunidade e 

Deus tem compaixão devolvendo-lhe o sustento da vida: 

“Deus visitou o seu povo” (1,68). Deus não quer que 

suas filhas e seus filhos fiquem presos à dor, mas que 

acreditem na esperança, mesmo diante da morte. Ele 
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quer que sejamos solidários ante a dor humana ajudando 

a devolver a alegria de viver para as pessoas. 

2) Lc 7,36-50: Deus de piedade e de ternura 

Jesus é convidado para comer na casa de um fariseu. 

Uma mulher invade o espaço e se coloca aos pés de 

Jesus. O fariseu fica tão incomodado com esta cena, que 

coloca em xeque a identidade de Jesus: “Se este homem 

fosse profeta, saberia bem quem é a mulher que o toca, 

porque é uma pecadora” (7,39). 

A palavra pecador em Lucas possui o sentido de 

estrangeiro: “É preciso que o Filho do Homem seja 

entregue às mãos dos pecadores” (24,7). Nesse mesmo 

sentido encontra-se em Gl 2,15: “Nós somos judeus de 

nascimento e não pecadores da gentilidade”. A mulher 

podia simplesmente ser uma estrangeira e, de acordo 

com a Lei, uma impura. 

O fariseu, fiel observante da Lei, não consegue ver os 

gestos de amor realizados pela mulher, mas apenas a sua 

condição de pecadora e ainda recrimina a atitude de 

Jesus, que acolhe o gesto de carinho da mulher sem 

fazer resistência alguma. Isso deixa o dono da casa 

inconformado. 

Lavar os pés de um hóspede fazia parte dos gestos de 

hospitalidade, em sua origem era feito pelo anfitrião (Gn 

18,4; 19,2; 24,32), com o tempo este gesto passou a ser 

feito por escravos ou por mulheres, na casa que não 

possuía escravos. No banquete, a mulher lava os pés de 

Jesus com suas lágrimas, enxuga-os com os seus 

cabelos, cobre os pés de Jesus com beijos e os unge com 

perfume (7,38). Os gestos de amor realizados pela 

mulher mostram a sua generosidade e entrega, deixando 



118 

 

às claras a falta do fariseu, que não realiza os gestos 

costumeiros da acolhida (7,44-46). 

Chamando Simão, Jesus conta uma parábola que o leva 

a refletir sobre a sua realidade, deixando transparecer 

nas entrelinhas que o seu amor é limitado, talvez por sua 

condição de se achar justo diante da Lei e não sentir a 

necessidade do perdão de Deus. Jesus ensina o fariseu a 

entrar na lógica do amor e não permanecer só no aspecto 

jurídico. Qual foi a resposta de Simão? Não sabemos, 

mas o importante é perceber que Jesus não o rejeita, ao 

contrário, o acolhe em sua limitação e o convida a 

repensar o seu modo de pensar e agir. 

Não ouvimos palavra alguma da boca da mulher, ela fala 

por suas ações, que continuam nos interpelando. E nós? 

Como julgamos as pessoas que não agem conforme os 

critérios estabelecidos pela Lei? 

Jesus não julga a mulher, apenas acolhe suas 

manifestações de amor. Ele se deixa ser amado por ela e 

lhe diz: “Teus pecados são perdoados”. E mais uma vez, 

ouvimos a voz dos que vivem estritamente no âmbito da 

Lei: “Quem é este que perdoa pecados?” (7,49). Jesus 

não reage diante das críticas, mas, tendo presente a 

experiência de um Deus que ama com infinita ternura, 

diz à mulher: “Tua fé te salvou; vai em paz” (7,50). 

3) Lc 13,10-17: A vida acima da Lei 

Em duas ocasiões, Jesus está numa sinagoga em dia de 

sábado ensinando às multidões (6,6; 13,10). Após a 

Guerra Judaica (66-73 d.C.), a sinagoga se torna a 

principal instituição dos judeus. Não sabemos o que 

Jesus ensina, mas seus gestos falam por si, são baseados 

na justiça e no amor solidário. Aí há uma mulher que, há 

dezoito anos, está presa por Satanás (13,11). Jesus vê 
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mulher, e o seu ver, como o de Deus, tem consequências 

práticas: “’Mulher, estás livre de tua doença’, e lhe 

impôs as mãos” (13,12-13). 

Na sinagoga, há uma mulher excluída. Ao vê-la, Jesus se 

aproxima e lhe dirige a palavra. A mulher reconhece a 

cura como um dom de Deus: “ela se endireitou e 

glorificava a Deus” (13,13b). Curar em dia de sábado? 

Isso provoca a indignação do dirigente da sinagoga, que 

considera esta cura uma transgressão da Lei. Diante da 

multidão, o chefe da sinagoga desafia Jesus. A resposta 

é um ataque a todas as pessoas que colocam a Lei acima 

da vida (13,15). 

Uma mulher que não consegue levantar a cabeça: 

“inteiramente recurvada” (13,11b). Ao libertar a mulher, 

Jesus restitui ao sábado o seu significado originário: 

“Recorda que foste escravo na terra do Egito, e que Javé 

teu Deus te fez sair de lá com mão forte e braço 

estendido” (Dt 5,15). O sábado é para a libertação! 

Esta mulher, como Zaqueu, é descrita como “filha de 

Abraão”. Afirmar que eles são filhos de Abraão é o 

mesmo que dizer que eles participam da aliança entre 

Deus e o povo. Por sua condição, a mulher foi excluída 

da aliança. Estar encurvada, como a estatura baixa de 

Zaqueu, a sua posição social, pode simbolizar exclusão 

social e religiosa. Jesus devolve à mulher o direito de 

participar da aliança. A mulher pode representar o povo 

que se encontra curvado sob o peso da Lei. O seu lugar 

na sociedade é o de filha, lei alguma tem o direito de 

coloca-la à margem. É mais um texto que nos convida a 

nos aproximarmos das pessoas encurvadas. A 

sensibilidade com a dor humana é um apelo permanente 

na proposta cristã. 
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4) Lc 15,8-10: Um Deus que partilha a sua alegria 

Estes versículos mostram a busca minuciosa da mulher 

por uma dracma perdida. A sua alegria ao encontra-la é 

partilhada com as amigas e as vizinhas (15,9). É um 

ensinamento dirigido a mulheres, e isso indica a 

presença de mulheres no movimento de Jesus. Toda a 

posse da mulher se reduz a dez dracmas, portanto 

extraído do cotidiano de pessoas pobres. A dracma é a 

moeda grega e corresponde ao valor de um denário 

romano. Como essa mulher ganhou esse dinheiro? Em 

muitas famílias pobres, as mulheres precisavam 

trabalhar para complementar a renda familiar e a diária 

da mulher não chegava a um denário. Perder uma moeda 

significada perder mais de um dia de trabalho. 

A alegria da vizinhança pela moeda que foi encontrada é 

uma imagem para a alegria de Deus (15,10). Um Deus 

que não se cansa de procurar por suas filhas e filhos e 

que partilha a sua alegria com as pessoas que assumem o 

projeto da solidariedade e da misericórdia. 

 

 As parábolas transmitem uma única lição: “Deus é amor” 

e esse amor se manifesta em gestos de compaixão e de acolhida 

amorosa. Um Deus que continuamente toma a iniciativa de ir ao 

encontro das pessoas que sofrem e que se alegra com a nossa 

conversão, mesmo que frágil. São narrativas que tocam o nosso 

coração e questionam a nossa espiritualidade. Como as nossas 

celebrações e as nossas orações se traduzem em gestos de 

misericórdia? A nossa participação na Eucaristia não deve ser 

apenas um rito, mas ser fonte para a verdadeira comunhão com 

Deus e com as pessoas. 
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QUINTO ENCONTRO 

TEMA: O Ressuscitado caminha conosco e nos envia em missão. 

PERSONAGENS: Os dois discípulos e Jesus. 

TEXTO: Lc 24,13-35. 

PALAVRAS-CHAVE: aproximou-se, caminho, conversa, Escrituras, sentar-se 

à mesa, partilha, ressuscitou e missão. 

PERSPECTIVA: Abrir os olhos e o coração para percebermos a presença do 

Ressuscitado nos caminhos que percorremos. 

 

Eles narraram os acontecimentos do caminho e como haviam reconhecido na 

fração do pão (Lc 24,35). 
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1. Preparar o ambiente 

- Arrumar um lugar de destaque para a Bíblia, vela, flores, 

alguns pares de chinelos, ou sandálias, o vinho e o pão. 

- Escrever o tema do encontro em uma cartolina. 

2. Acolhida 

Dirigente: Iniciemos nosso encontro em nome do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. Amém. Como irmãos e irmãs, vamos 

nos acolher com muita alegria e carinho. A presença de cada um 

e de cada uma neste encontro é sinal de ressurreição. Podemos 

manifestar a nossa alegria por meio do abraço de acolhida. 

Dirigente: Na certeza de que Cristo ressuscitado está 

presente em nosso meio, animando-nos em nossa missão, 

cantemos: 

Eu creio num mundo novo, pois Cristo ressuscitou! 

Eu vejo sua luz no povo, por isso alegre estou. (bis) 

Em toda pequena oferta, na força da união, 

no pobre que se liberta, eu vejo ressurreição. 

Na mão que foi estendida, no dom da libertação,  

nascendo uma nova vida, eu vejo ressurreição. 

Nos povos que estão unidos com outros partindo o pão, 

nos fracos fortalecidos, eu vejo ressurreição. 

 

Dirigente: Alguém tem alguma experiência para contar 

sobre o gesto concreto proposto no encontro anterior? Depois da 

partilha, encerrar com o refrão de um canto escolhido pelo 

grupo. 

Dirigente: Vamos ler o tema do encontro de hoje: 
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Todas/os: O ressuscitado caminha conosco e nos envia 

em missão. 

 

3. Motivando a conversa 

Dirigente: Convidar as pessoas para colocarem a Bíblia 

no chão, lembrando que ela nasceu no chão da vida. Ao redor da 

Palavra, podemos nos perguntar: Como a leitura da Bíblia em 

comunidade nos ajuda a viver a nossa missão? Tempo para a 

partilha. 

 

4. Situando o texto 

Leitora ou leitor 1: “Nós esperávamos que fosse Jesus, o 

nazareno, quem libertaria Israel”. Os discípulos e o povo 

esperavam um messias-rei, que fosse forte e derrotasse o império 

romano, dando liberdade para o povo judeu e restabelecendo a 

realeza de Israel. Este ensinamento fazia parte da catequese 

oficial dos judeus e era a maneira de pensar de muitas pessoas. 

Por isso, os seguidores e as seguidoras de Jesus tiveram 

dificuldade de entender a maneira de agir de Jesus. Nessa 

realidade de dúvida e descrença, a comunidade de Lucas 

descreve como fez a experiência de Jesus. Nessa realidade de 

dúvida e descrença, a comunidade de Lucas descreve como fez a 

experiência de Jesus ressuscitado na comunidade. 

  

5. Leitura do texto 

Dirigente: Abrindo nosso coração e nossa mente para 

acolhermos a Palavra de Deus, cantemos (se preferir , o grupo 

poderá escolher outro canto):  

A palavra de Deus, vai chegando vai! (bis) 

           É palavra de libertação (bis) -  
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Leitora ou leitor 2: Ler Lc 24,13-35. O texto pode ser 

lido em forma de diálogo, dividindo os versos entre as pessoas 

do grupo. Após a leitura, em mutirão, recontar o texto. 

Dirigente: Para conversar 

a) Quais as palavras e os gestos que aparecem no texto e 

que ajudam os discípulos a reconhecerem Jesus 

ressuscitado? 

b) Depois de reconhecer o Ressuscitado, qual é a atitude 

dos discípulos? 

 

6. Iluminando a vida 

Leitora ou leitor 3: A comunidade de Lucas vive a 

experiência de Jesus ressuscitado. Eis alguns passos para esta 

experiência: os discípulos acolhem Jesus no caminho, dialogam, 

escutam, analisam a realidade à luz das Escrituras. Eles abrem 

espaço para Jesus entrar, permanecer e partilhar da mesma mesa. 

Este encontro faz os discípulos voltarem para a comunidade e 

realizar a missão. 

O projeto de Jesus não termina na cruz. Ele continua 

presente nas comunidades que anunciam a Boa-Nova de vida, 

fraternidade e justiça para todos e todas. 

Dirigente:  

a) O que nos faz, hoje, encontrar Jesus ressuscitado? 

b) Como testemunhamos em nossa vida e em nossa 

comunidade a presença de Cristo ressuscitado? 

 

7. Celebrando a vida 

 Em silêncio, vamos construir um caminho com as 

sandálias e os chinelos que temos aqui, e, se alguém desejar 

poderá colocar seus calçados neste caminho. Enquanto 
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preparamos este caminho, peçamos a Deus, no íntimo do nosso 

coração, que renove a nossa fé e o nosso fervor missionário. 

Vamos nos lembrar de todas as pessoas que descobriram a 

presença do Ressuscitado no caminho e assumiram a missão, 

sem medo de anunciar a Boa-Nova a todos os confins da terra. 

 Dirigente: Como seguidores e seguidoras de Jesus, 

queremos renovar a certeza de que ele ressuscitou e continua 

presente em nosso meio. Com fé e esperança, rezemos de mãos 

dadas o Pai-nosso. 

 Todas/os: Pai nosso que estais no céu...  

Dirigente: À nossa frente temos o pão e o vinho, 

alimentos que eram comuns no tempo de Jesus. Foram esses 

alimentos que Jesus deixou como sinal de sua presença. Vamos 

estender as nossas mãos e pedir que o Espírito de Deus abençoe 

esses alimentos. 

Todos/as: Cantar um refrão de bênção, como: “A nós 

descei, divina luz”, ou outro. 

Dirigente: A missão é feita em comunidade e pela 

comunidade. Que a partilha do pão e do vinho nos fortaleça nesta 

caminhada – a partilha do pão poderá ser feita dois a dois, ou 

duas a duas. 

Após a partilha, convidar o grupo para rezar. 

Todos/as: Pai, entregamos em suas mãos o nosso 

caminho, as nossas buscas e os nossos sonhos. Abra espaço em 

nosso coração para realizar, de maneira corajosa, a missão que o 

seu Filho nos deixou. Ensine-nos a ser luz para os cegos; 

liberdade para os presos; alimento para quem tem fome; alegria 

para os que estão tristes e consolo para as pessoas desoladas. 

Senhor, faça de nós pessoas capazes de assumir o projeto da 
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partilha e da solidariedade. Que possamos viver como irmãs e 

irmãos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

 

8. Gesto concreto 

 Cada grupo ou comunidade poderá escolher como dar 

continuidade à reflexão bíblica. 

   

9. Bênção final 

 Dirigente: Podemos formar um círculo, unindo os nossos 

corpos com os braços, em forma de corrente. Vamos abençoar 

cada pessoa aqui presente com o olhar – deixar que as pessoas se 

olhem por alguns instantes, em seguida, concluir com as 

seguintes palavras: Que o Senhor da vida continue caminhando 

conosco, hoje e sempre. Amém. Em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo. Amém (se quiser, poderá fazer uma conclusão 

espontânea). 

 

Orientações para o quinto encontro  

 

Situando o texto: entendendo a Ressurreição 

 

“O que aconteceu a Jesus, o Nazareno, que foi profeta 

poderoso em obras e em palavras, diante de Deus e diante de 

todo o povo: como nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o 

entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. Nós 

esperávamos que fosse ele quem redimiria Israel” (Lc 24,18-21). 

A morte de Jesus na cruz foi a maior frustração para seus 

seguidores e seguidoras. Eles acreditavam que Jesus era um 

messias nacionalista poderoso e o libertador de Israel. Pois a 

compreensão deles do messianismo davídico, tradição judaica 

oficial, transmitida no Templo e nas sinagogas. 
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Os vários textos do Antigo Testamento transmitem e 

alimentam o messianismo oficial: 

a) “Encontrei o meu servo Davi e o ungi com meu óleo 

santo; é a ele que minha mão estabeleceu, e meu braço 

ainda mais o fortificou. O inimigo não poderá enganá-lo, 

nem o perverso humilhá-lo; diante dele esmagarei seus 

opressores e ferirei os que o odeiam” (Sl 89,21-24). 

b) “Suscitarei para eles um pastor que os apascentará, a 

saber, o meu servo Davi: ele os apascentará, ele lhes 

servirá de pastor. E eu, Javé, serei o seu Deus e meu servo 

Davi será príncipe entre eles. Eu, Javé, o disse. Concluirei 

com eles uma aliança de paz e extirparei da terra as feras, 

de modo que habitem no deserto em segurança, e durmam 

nos seus bosques” (Ez 34,23-25). 

c) “Um ramo sairá do tronco de Jessé, um rebento brotará de 

suas raízes. Sobre ele repousará o espírito de Javé, 

espírito de sabedoria e de Inteligência, espírito de 

conselho e de fortaleza, espírito de conhecimento e de 

temor de Javé” (Is 11,1-2). 

A esperança por um messias da linhagem de Davi, poderoso, 

também transparece nos Salmos de Salomão, possivelmente, 

escritos pelo grupo de fariseus um pouco antes do tempo de 

Jesus: “Esperamos em Deus, nosso Salvador, porque o poder do 

nosso Deus é eterno e misericordioso; seu reinado e suas 

palavras sempre se mantêm sobre os povos. Tu, Senhor, escolheu 

Davi como rei sobre Israel; tu fizeste um juramento para a sua 

posteridade, de que sua casa real nunca deixaria de existir diante 

de ti” (Salmo de Salomão, 17,3-4). 

A tradição religiosa de um messias como o rei Davi impedia 

os seguidores e as seguidoras de compreender Jesus como servo 

– escravo numa sociedade escravagista (cf. Is 42,1-9). Mesmo 
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após o surgimento das comunidades cristãs, a expectativa de um 

messias poderoso e glorioso sempre foi uma dificuldade para 

compreender a encarnação de um deus crucificado (Mc 8,27-38; 

Lc 9,18-27). As primeiras comunidades tiveram a necessidade de 

insistir na humanidade de Cristo Jesus crucificado. É a partir 

dessa visão que se pode compreender um hino cristão antigo: 

“Ele se despojou, tomando a forma de escravo. Tornando-se 

semelhante aos homens e reconhecido em seu aspecto como um 

homem, abaixou-se, tornando-se obediente até a morte, à morte 

sobre a cruz” (Fl 2,7-8). 

A crucificação, que teve sua origem na Pérsia, foi descrita 

pelo orador romano Cícero como “crudelíssimo” e 

“horribilíssimo suplício”. Era infligida aos escravos e aos 

habitantes das províncias por crimes maiores, como assassinato e 

banditismo, mas, mais comumente, para rebelião. Durante a 

Guerra Judaica, por exemplo, os romanos crucificaram mais de 

dois mil revoltosos ao redor da cidade de Jerusalém. De fato, a 

cruz aparece como derrota e fracasso, em vez de honra e glória 

que os judeus esperavam. 

Experimentado em suas missões, Paulo também escreveu, 

destacando a dificuldade de anunciar Jesus morto na cruz: “Nós 

anunciamos Cristo crucificado, que, para os judeus, é escândalo, 

para os gentios é loucura, mas para aqueles que são chamados, 

tanto judeus como gregos, é Cristo, poder de Deus e sabedoria de 

Deus. Pois o que é loucura de Deus é mais sábio do que os 

homens, e o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os 

homens” (1Cor 1,23-25). 

A dificuldade não vem somente da cruz para gregos e 

romanos, que, em sua maioria, não acreditavam na ressurreição 

do corpo. Na cultura greco-romano, o ser humano é dividido em 

duas partes: a superior e a inferior. A parte superior, o espírito ou 

a alma, é imortal, mas a parte inferior, corpo, é mortal. “Breve e 
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triste é nossa vida, o remédio não está no fim do homem, não se 

conhece quem tenha voltado do Hades. Nós nascemos do acaso e 

logo passaremos como quem não existiu; fumo é o sopro de 

nosso nariz, o pensamento, centelha do coração que bate. Extinta 

ela, o corpo se tornará cinza e o espírito se dispersará como o ar 

inconsistente”, assim diz o livro da Sabedoria, criticando o grupo 

greco-romano materialista (Sb 2,1-3). O grupo não aceita a 

possibilidade de vida além da morte, muitomenos a ressurreição 

do corpo. 

É esperado, portanto, que Paulo tenha muita dificuldade de 

pregar Jesus crucificado e ressuscitado para os gregos no 

Areópago, uma colina onde se reunia o conselho da cidade 

Atenas e também era local dos discursos públicos: “Ao ouvirem 

falar da ressurreição dos mortos, alguns começaram a zombar, 

enquanto outros diziam: ‘A respeito disto te ouviremos outra 

vez’” (At 17,32). Apesar das discussões sobre a veracidade 

histórica desse discurso presente no livro dos Atos dos 

Apóstolos, é possível afirmar que a maioria dos gregos e dos 

romanos não aceitava a ideia da ressureição. Para eles, a 

ressurreição de Jesus crucificado era, sem dúvida, loucura. 

A reação de descrença de alguns membros da comunidade 

cristão de Corinto ao ensinamento da ressurreição de Jesus 

também não causou estranheza: “Como podem alguns dentre vós 

dizer que não há ressurreição dos mortos?” (1Cor 15,12). A 

comunidade era composta de judeus, gregos, asiáticos e outros, 

com costumes e crenças diferentes, mas todos influenciados pela 

cultura greco-romana. Eles tinha maior dificuldade em admitir a 

ressurreição dos corpos: “Como ressuscitam os mortos? Com 

que corpo voltam?” (1Cor 15,35). 

Em todo esse contexto, Paulo prega: 
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- “Cristo morreu por nossos pecados segundo as 

Escituras. Foi sepultado, ressuscitou ao terceiro dia, 

segunda as Escrituras” (1Cor 15,3-4). 

- “Apareceu a Cefas, e depois aos Doze. Em seguida, 

apareceu a mais de quinhentos irmãos de uma vez, a 

maioria dos quais ainda vive, enquanto alguns já 

adormeceram. Posteriormente, apareceu a Tiago, e 

depois, a todos os apóstolos. Em último lugar, 

apareceu também a mim como a um abortivo” (1Cor 

15,5-7). 

- “Se não há ressurreição dos mortos, também Cristo não 

ressuscitou. E, se Cristo não ressuscitou, vazia é a 

nossa pregação, vazia também é a vossa fé” (1Cor 

15,13-14). 

- “Pois, assim como todos morrem em Adão, em Cristo 

todos receberão a vida” (1Cor 15,22). 

 Ao criticar a descrença na ressurreição e reforçar sua 

pregação, Paulo busca elementos nas Escrituras e apela às 

experiências vividas pelos primeiros cristãos. A história 

continua. A comunidade de Lucas faz o mesmo. Na comunidade, 

situada na Ásia Menor e na Grécia com a população influenciada 

pela cultura grego-romana, enfrenta o mesmo problema: a 

descrença na ressurreição de Jesus crucificado. Como acreditar 

em um deus crucificado como o divino salvador? 

 A partir das Escrituras e das experiências vividas, a 

comunidade lucana redige uma narrativa didático-catequética 

sobre a ressurreução: os dois discípulos de Emaús (24,13-35). 

Lendo a narrativa, vamos nos aproximar e conhecer melhor 

como a comunidade orienta seus membros a experimentar a 

presença de Jesus ressuscitado entre eles. 
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Comentando o texto: Lc 24,13-35 – Jesus caminha com seus 

discípulos 

 

 “Ao voltarem do túmulo, anunciaram tudo isso aos Onze, 

bem como a todos os outros. Eram Maria Madalena, Joana e 

Maria, mãe de Tiago. As outras mulheres que estavam com elas 

disseram-no também aos apóstolos; essas palavras, porém, lhes 

pareceram desvario, e não lhes deram crédito” (24,9-11). 

 Deste relato, material próprio de Lucas, podemos 

destacar: a comunidade lucana está com dificuldade de vivenciar 

Jesus ressuscitado. A fé na ressurreição não se fundamenta no 

túmulo vazio, mas nasce e se alimenta na caminhada com Jesus 

Cristo “vivo” em nosso meio (At 1,3; 25,19). É a caminhada na 

qual os dois discípulos de Emaús (24,13-35) fazem a passagem 

da dúvida à certeza na presença viva do Jesus ressuscitado. 

1) “Eis que dois viajavam nesse mesmo dia para um 

povoado Emaús, a sessenta estádios de Jerusalém” (v. 

13). Os discípulos estão se afastando ou fugindo de 

Jerusalém, a cidade santa, onde o messias deveria 

triunfar sobre os inimigos do povo judeu. A fuga 

descreve a descrença e a decepção com seu mestre 

Jesus crucificado. O drama da experiência da morte de 

Jesus emerge e reemerge no fracasso, desilusão, 

angústia e sofrimento da caminhada das comunidades 

cristãs de todos os tempos. 

2) “Conversavam sobre todos esses acontecimentos” (v. 

14). Enquanto estão conversando e discutindo os 

acontecimentos, os discípulos, apesar da desilusão e 

confusão, ainda estão dentro da realidade. Nela, eles 

continuam caminhando e, ali, encontram Jesus 

ressuscitado, caminheiro presente a atuante. 
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3) “O próprio Jesus aproximou-se e pôs-se a caminhar” 

(v. 15). O Deus da vida sempre está presente na 

caminhada da humanidade, participando de suas vidas, 

problemas e lutas. Sua presença e abertura criam a 

possibilidade de fazer as pessoas se abrirem aos 

outros. É importante deixar os outros participarem da 

vida: chorar com quem chora e alegrar-se com quem 

se alegra. A caminhada deve ser comunitária. 

4) “Insensatos e lentos de coração para crer em tudo o 

que os profetas anunciaram!” (v. 25). Ao falar da 

morte e ressurreição de Jesus, a comunidade insiste na 

expressão “segundo as Escrituras”: escutar a palavra 

do Deus da vida, presente na história do povo sofrido 

(Lc 24,27). Segundo as “Escrituras”, lidas e 

interpretadas a partir dos oprimidos, a vida – fala, 

prática, paixão, morte e ressurreição – de Jesus não é 

compreensível se não estiver relacionada com a 

caminhada do “Servo Sofredor” descrita pela 

comunidade do segundo Isaías (Is 42,1-9; 49,1-6; 

50,4-11, 52,13-53,12). O sofrimento e a morte de 

Jesus não são castigos nem projeto de Deus, mas 

consequências de sua prática da justiça, misericórdia e 

solidariedade. 

5) “Permanece conosco” (v. 29). Não basta escutar e 

saber a Palavra. É necessário praticá-la. Eles convidam 

um forasteiro a hospedar-se conforme o espírito da "lei 

da hospitalidade” (cf. Sl 23). Com o diálogo sobre a 

realidade à luz da Palavra, aqueles iludidos e sofridos 

voltam para conviver com os outros. Eles vivenciam a 

Palavra na convivência fraterna. 
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6) “Uma vez à mesa com eles, tomou o pão, abençoou-o, 

depois partiu-o e deu-o eles” (v. 30). Os discípulos 

reconhecem o ressuscitado no gesto familiar e 

cotidiano da partilha do pão, que simboliza a 

experiência da partilha e fraternidade na caminhada 

com Jesus de Nazaré. 

7) “Então seus olhos se abriram e o reconheceram; ele, 

porém, ficou invisível diante deles. E disseram um ao 

outro: ‘Não ardia o nosso coração quando ele nos 

falava pelo caminho, quando nos explicava as 

Escrituras?” (v. 31-32). No caminho de Emaús, Jesus 

se esforça para abrir os olhos dos dois discípulos: a 

cegueira do messianismo dravídico, ilusão, medo, 

tristeza... Quando os olhos se abrem por meio do 

diálogo, da convivência, da partilha do pão, Ele fica 

“invisível” diante dos olhos deles. Mas Jesus não 

desaparece, porque Ele está “vivo” na vida deles: na 

vida comunitária, nas celebrações, na vida cotidiana e 

na missão. 

8) “Naquela mesma hora, levantaram-se e voltaram para 

Jerusalém” (v. 33). Não basta escutar e compreender a 

palavra, nem participar da partilha do pão. Não se 

deve ficar num mero ritualismo! É preciso levantar-se 

e voltar a caminhar para Jerusalém: o ponto de 

chegada do caminho do messias sofredor, e, ao mesmo 

tempo, o ponto de partida da qual daí sua mensagem é 

pregada até os confins da terra (24,44-49). 

 Por certo, a comunidade descreve e narra a história dos 

dois discípulos de Emaús, com a intenção catequética e didática, 

para orientar e animar sua caminhada. A comunidade que vive 

inserida na realidade, dialoga, acolhe e partilha, solidariza-se 
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com os oprimidos, reconhece Jesus “vivo” em seu meio. Ele não 

é um messias poderoso, triunfalista e ritualista, mas é um 

messias servo com a prática do amor, da misericórdia e doação, 

simbolizada pelo gesto da partilha do pão com as multidões 

famintas e abandonadas pelos governantes (Mc 6,30-44; Lc 9,10-

17). 

 Como a caminhadas dos dois discípulos, a comunidade 

sofrida e decepcionada deve voltar a viver intensamente ao longo 

do caminho com Jesus ressuscitado. O lugar da revelação de 

Deus, pois, está na caminhada histórica do dia a dia que 

vivemos. Nosso Deus é o Deus da história. Alimentados pela fé 

em Jesus ressuscitado, presente na caminhada da comunidade e 

em nossas vidas, os cristãos de todos os tempos devem ir ao 

encontro das pessoas. A missão de Jesus continua em cada 

pessoa que assume o projeto cristão. 

Aprofundamento: O discipulado missionário segundo Lucas 

O evangelho de Lucas descreve a história de Jesus de 

Nazaré e Atos dos Apóstolos, os inícios das primeiras 

comunidades. O livro dos Atos dos Apóstolos, segunda parte da 

obra, relata as atividades missionárias das comunidades, 

impulsionadas pelo Espírito de Jesus: “Pai, em tuas mãos entrego 

o meu espírito” (23,46); “Recebereis uma força, a do Espírito 

Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em 

Jerusalém, em toda a Judeia e a Samaria, e até os confins da 

terra” (At 1,8). 

No livro dos Atos dos Apóstolos, o movimento das 

missionárias e dos missionários se dirige para todas as direções. 

É um constante vaivém: Jerusalém, Antioquia, cidades da Ásia 

Menor, da Grécia e de Roma. Esse livro é uma verdadeira 

catequese da comunidade lucana sobre a missão cristã não só na 

expansão geográfica, mas também na diversidade cultural. Os 
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missionários cristãos e as missionárias cristãs vão ao encontro da 

multidão em um mundo marcado por injustiças, discriminações e 

perseguições. 

Isso nos faz pensar o quanto é importante conhecer e 

aprender com a missão das primeiras comunidades cristãs, como 

uma das experiências humanas de orientar as pessoas para 

viverem neste mundo com justiça, misericórdia e ponderação. 

Vamos dialogar com alguns textos do livro dos Atos dos 

Apóstolos para conhecer um pouco mais sobre os principais 

elementos da missão da comunidade de Lucas. 

 

1) “Tendo-se completado o dia de Pentecostes, estavam 

todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu 

um ruído como o agitar-se de um vendaval impetuoso, 

que encheu toda a casa onde se encontravam” (At 2,1-2). 

A festa de Pentecostes era originalmente celebrada nos 

agrupamentos familiares, nos clãs, nas roças e nas casas. 

Era a festa da colheita, marcada pela partilha e pela 

solidariedade, sinal da presença do Espírito de Deus no 

meio do Povo. Agora, a presença do Espírito (forma de 

línguas de fogo) de Jesus, presente na convivência 

fraterna da comunidade – “casa”, alimenta e impulsiona 

seus seguidores e seguidoras para a missão. A vida 

fraterna da “casa”, alimentada pelo Espírito de Jesus, é o 

motor no anúncio da Palavra da vida. 

 

2) “Pedro, porém, fitando nele os olhos, junto a João, disse-

lhe: ‘Olha para nós!’ Ele os olhava atentamente, 

esperando receber deles alguma coisa. Mas Pedro lhe 

disse: ‘Nem ouro nem prata possuo. O que tenho, porém, 

isto te dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareu, põe-te a 

caminhar!’ E, tomando-o pela mão direita, ergue-o” (At 
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3,4-7). Pedro e João, diante do homem que pede uma 

esmola, param e olham-no fixamente. Esse olhar significa 

entrar em comunhão e pisar no mesmo chão de quem é 

olhado. Os apóstolos ordenam, não em nome do ouro e da 

prata, símbolo de acúmulo e da exploração no mundo 

greco-romano, mas em nome de Jesus com seu projeto de 

partilha e solidariedade, que o homem se levante e 

comece a andar. Pedro toca o homem "impuro”, rompe a 

barreira que o separava, e o reintegra na sociedade. A 

missão da comunidade cristã é ajudar as pessoas a se 

reerguerem, a conquistarem o seu espaço e sua dignidade 

de vida. 

 

3) “Dirigindo-se a Filipe, disse o eunuco: ‘Eu te pergunto, de 

quem diz isto o profeta? De si mesmo ou de outro?’ 

Abrindo então a boca, e partindo deste trecho da 

Escritura, Filipe anunciou-lhe a Boa-Nova de Jesus” (At 

8,34-35). A missão cristã nasce da convivência fraterna à 

luz da leitura das Escrituras, onde se percebe a missão de 

Jesus como servo sofredor: “Como ovelha foi levado ao 

matadouro” (Ar 8,32; Is 53,7). A vida, morte e 

ressurreição de Jesus como o centro do testemunho de 

cristãs e cristãos dever ser vivenciadas e anunciadas a 

todos os povos para a transformação da história e da 

realidade dos oprimidos, servos sofredores de hoje. 

 

4) “Quando Pedro estava para entrar, Cornélio saiu-lhe ao 

encontro e prostrou-se a seus pés, adorando-o. Mas Pedro 

reergue-o, dizendo: ‘Levanta-te, pois eu também sou 

apenas home’. E, falando amigavelmente com ele, entrou. 

Encontrando muitos ali reunidos, assim lhes falou: ‘Bems 

sabeis que é ilícito ao judeu relacionar-se com estrangeiro 
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ou mesmo dirigir-se à sua casa. Mas Deus acaba de 

mostrar-me que a nenhum homem se deve chamar de 

profano ou impuro’” (At 10,25-28). Acolher os 

estrangeiros, como Cornélio, um centurião romano, e 

partilhar da mesm mesa é um grande desafio para os 

judeu-cristãos. O fato de Pedro ir ao encontro de Cornélio 

em sua casa, quer reforçar a necessidade de a comunidade 

retomar a prática de Jesus, que rompe com as barriras do 

puro e impuro. É importante que a missão deva acontecer 

não somente na esfera teológica de discurso, mas também 

na esfera do cotidiano: acolhida na “casa”. 

 

5) “De pé, então, no meio do Areópago, Paulo disse: 

‘Cidadãos atenienses! Vejo que, sob todos os aspectos, 

sois os mais religiosos dos homens. Pois, percorrendo a 

vossa cidade e observando os vossos monumentos 

sagrados, encontrei até um altar com a inscrição: ‘Ao 

Deus desconhecido’. Ora bem, o que adorais sem 

conhecer, isto venho eu anunciar-vos’” (At 17,22-23). 

Este discurso é uma tentativa de estabelecer comunicação 

com os gregos, valorizando a realidade e a cultura do 

ouvinte, o autor chega a citar poetas gregos para anunciar 

o evangelho, por exemplo: “Porque somos também de sua 

raça” (At 17,28). Apesar de sua centralidade teológica em 

Jesus Cristo, este discurso nos aponta um horizonte: é 

preciso respeitar a diversidade religiosa, dialogar, entrar 

na cultura do outro para compreendê-la e valorizá-la. 

Reconhecer e aceitar as infinitas manifestações do 

sagrado, não querer enquadrá-las em nossa maneira de 

pensar e viver a nossa fé. 
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 Quanto à missão cristã, a Igreja do Vaticano II, com sua 

Constituição Gaudium et Spes, põe-se a serviço de toda a 

humanidade: “Voltamos também o nosso pensamento para todos 

os que reconhecem Deus e guardam nas suas tradições preciosos 

elementos religiosos e humanos, desejando que um diálogo 

franco nos leve a todos a receber com fidelidade os impulsos do 

Espírito e segui-los com ardor” (Gaudium et Spes, 91). Hoje o 

documento conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado 

Latino-Americano e do Caribe na America Latina (AP) traça e 

aprofunda a mesma linha missionária e libertadora para a 

caminhada da Igreja: “Os cristãos somos portadores de boas-

novas para a humanidade, não profetas de desventuras” (AP 30). 

 O objetivo final da missão não e animar e consolidar as 

comunidades cristãs, pelo menos não só isto. Mas é transformar 

o coração do ser humano e do mundo, no qual o acúmulo, o luxo 

e o privilégio de algumas pessoas espoliam, exploram e 

discriminam seus irmãos. É preciso testemunhar e convidar as 

pessoas a aderirem à prática da solidariedade e da partilha, 

características do mundo com o qual Jesus de Nazaré sonhou. 

 “Sejamos missionários do Evangelho não só com a 

palavra, mas principalmente com a nossa própria vida, 

entregando-a no serviço, inclusive até o martírio (...). As agudas 

diferenças entre ricos e pobres nos convidam a trabalhar com 

maior empenho para ser discípulos que sabem partilhar a mesa 

da vida, mesa de todos os filhos e filhas do Pai, mesa aberta, 

inclusiva, na qual não falte ninguém. Por isso reafirmamos nossa 

opção preferencial e evangélica pelos pobres” (AP. Mensagem 

final, N.4). 
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